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A u n q u e l o s i n d i c i o s s o n p e c o e s p e r a n z a d o r e s 

N o h o y c o n s t a n c i a r e a l d e q u e s e 

L O N D R E S - U n ffrupo de turcos se h»!! manifestado en Londres protestando por los sucesos de 
Chipre . E n í a foto, los manifestantes Portando una pancar ta cont ra Makariog; — .(Foto E ; p re s s ) . 

C O M U N I G A C I O N A L 

R E Y S A U D D E A R A B I A 

Para que abandone el país en un plazo de 48 horas 
E L C A I R O . 31.— E l primar m l -

nisbro d-e l a Arabia Saudita, pr in
cipe F e i s a l , ha pedido a su her
mano el rey Ibn Saud que aban
done el pa í s antes de cuarenta y 
ocho horaa, según a í i r m a e l dia-
nio egipcio " A l A h r a m " citando 
declaracioneg de Viajeros proce
dentes de aquel pa ís . 

Según dice ©1 citado periódico, 
e l P r í n o l p e Fahd , m i n istro del 
Inter ior y uno de los siete her
manos del Rey ha advertido a i 
mismo que "le m a t a r á en l a casa 

de Dios s i el R e y se presenta en 
la Meoa. 

L a s diferenicas entre e l p r í n 
cipe F e i s a l y su hermano llega
ron a l punto d© mayor tens ión 
cuando el R e y o rdenó a l a emi
sora do Dyeddah q u e anunclaira 
»u proposito de f o r m a r huevo 
Gobierno. E l P r í n c i p e se apodé ró 
de-la ©misora con ayuda de unida
des armadas e impidió l a di fusión 
de l a noticia. 

L a s diferencias no afectan solo 
a la Corte •—siempre citando a l 

Indicado diario egipcio— sino que 
alcanzan t a m b i é n a l a población. 

( E f e ) . 

h o y a p e r d i d o e l « C a s t i l l o M o n t j u i c h » 

ireinta y siete hombres, la mayoría gallegos, componían ia tripulación 
Declaraciones del Director Gerente de la Empresa Nacional «Elcano» 

M A D R I D , 31 A m e d i o d í a , e l con
sejero direotor gerente de l a E m 
presa Nacional «Elcano». de l a 
M a r i n a Medicante, d o n Roberto 
Derga, a c o m p a ñ a d o de l director 

, d© l a F lo t a don Ignacio Azcoit ia , 
recábió a los pefriodisrbas para i n -
formarles de detalles relacionados 
con ed buqiie de dlitíha empresa 
«Oasti l lo de Montjuiiidli»; desapa-
reofcdo en l a r u t a B o s t ó n - L a Goru-
ñ a . y quie detoía habeer llegado a l 
puerto gallego e l pasado d í a 21, 
s in que has ta l a fedha se tenga 
not ic ia de él. 

D i j o e l S r . Berga, que ed citado 
buquie' h a b í a sádo construddo en 
e a ñ o 191Í9 e n Iglatenra, y l a E m 
presa Nacional «Bazán» lo recons-
t r u y ó en 1951 en Éa PeCTcfl del 
Caudiüllo, d e j á n d o l o compUetamen-
ti^ nuevo, bajo l a inspeocióía del 
Iiofyd,s R e g i s t e í o í Shipp Ng. 

C A R A C T E R O S T I O A S D E L 
B A R C O 

L a s caratoteristioas principales 
de" bJ^oue son: 

Esüora total 135'35 metros; eslo
r a entre perpendiicailares 12615 me
t ros ; manga fuera dé nmeinibro¡i 

16'97 M . ; puntaa de cons t ruodión . 
ll'K metros; calado, 8'59; d ^ l a -
zánoaenito a ptlena oanga, 14.568 to
neladas; desplazamiento en lastre, 

(Pasa a segunda página) 
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11 CUADRO DEL MUSEO 

Cuatro convecinos murad anos 
formaban en la tripulación 
del «Castillo Montjuich» 
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Johnson llega en helicóptero a la Casa Blanca 

M U R O S . - - <De nuestro co» 
rresponsal, M . P a r a d a ) . 

Muros y su comarca, por ocu
par una extensa zona a lo largo 
de l a costa, c i f ra casi toda s u eco
n o m í a en las r i q u e z a s del mar. 
o,r lo tanto, l a inmensa m a y o r í a 
de los hombres de estas t ierras d<H 
l i tora l , o son marineros que se 
dedican a faenas p r o pias de l a 
pesca o se ha l l an tripulando un 
buen n ú m e r o de barcos de l a ma
r i n a mercante nacional y ex t r an -
jera-

L o s de Muros se encuentran na
vegando por los mares del mundo 
en barcos de todas las naciona
lidades, y por eso cuando sobre
viene a l g ú n percance de navega
ción, casi siempre resulta afec
tado a l g ú n muradano. Hace a ú n 
m u y pooo tiempo que e l naufra
gio -del " J u a n F e r r é r " junto a 
la costa -br i tán ica , le costó a M u 
ros l a pé rd ida de dos marineros, 
y en estos días se ha l lan sumi
das en t r á g i c a oons t e rnac ión cua

tro famil ias m á s , por ©1 miste , 
r io que e n v u e l v e a l mercante 
«Cast i l lo de Montjuiclh,^ 

E s este barco formaban parte 
die l a triipulacdón José F e r n á n d e z 
Lago , casado, con dos h i j o s y 
vecino de Sarres ; Manuel L e s i ó n 
L e s i ó n , t a m b i é n casado, con des 
hijos de l a misma vecindad; Ma
nuel Torea Derribo, casado, con 
dos hijos, v e c i n o de Bs te i ro , y 
Manuel Senjdón, t a m b i é n casado, 
con nueve hijos y vecino de l a 
parroquia de T a l . 

Como todo e l m u n do sabe el 
. « C a s t i l l o Morutjuioh" e s t á sáendo 
objeto de una minuciosa b ú s q u e 
da en e l A t l á n t i c o ; pero como \o3 
dios pasan s in que tengamos no
ticias de su hallazgo, los presa
gios se hacen cada vez m á s pesi
mistas. Oja lá -nos l legaran pronto 
buenas nuevas de este buque, pa
r a tranquilidad de muchas fami
l ias y satlsfaicolón de todos. L a 
esperanza ea lo ú n i co que debe 
perders*. 

M E J O R E S L A B O R E A M E N O R C O S T O 

l i 

P A R A T R A C T O R 

W a t o de Car los I V , o r ig ina l Goya , u n a de las m á s p r e d a -
as joyas del Museo Munic ipa l de Santiago inaugurado solem

nemente el pasado domingo (Foto L a v a n d e i r a ) 
D o / o r g s , 3 3 - 3 3 • U k H O L » I m l é f . 3 3 1 6 

HC a q u í e l h e l i c ó p t e r o pres idencia l de los E E . U U . que, transportando a l presidente johnson des
p u é s de upa i n t e r v e n c i ó n de és te en el Congreso, llega a una casa B l a n c a en l a qu6 se aprecia un 
curios© contraste; l a alegre o r n a m e n t a c i ó n de Navidad y l a bandera a media asta por l a muerte 

del presidente Kennedy.— (Fotofiel) 

El G O B I E R N O chipriota desea 
la anu lac ión de los acuerdos de 

Londres y Zurich 
Declaraciones del Arzobispo Makarios a «Pravda» 

M O S C U , 31. _ E l Gobierno ch i 
priota ha decidido o b t e n e r por 
medio de las Naciones Unidas l a 
a n u l a c i ó n dei tratado de g a r a n t í a 
y los de alianza, concluidos con 
los p a í s e s firmantes de los acuer
dos de Londres y Zur ich , s e g ú n 
declara el presidente Makarios en 
una entreyista q u e hoy publica 
« P r a v d a » . 

E í arzobispo Makar ios en estas 
declaraciones a t r ibuye a tales t r a 
tados la causa culpable de los 
acontecimientos de Chipre Que 
« h u b i e r a n podido evitarse de no 
ex i s t i r una fuerte p r e s ión ex t ran
jera que trata de inmiscuirse en 
los apuntos internos de la isla». 

Con respecto. a l tratado de ga
r a n t í a , e] arzobispo opina en sus 
declaracioneg a « P r a v d a » que sien 
ta las bases para una posible i n 
t e r v e n c i ó n extranjera , t a l como la 
que ahora en su op in ión amena
za a Chipre . — (Efe ) . 

D I S C U R S O D E L P R E S I D E N T E 
1 D E C H I P R E 

N I G O S 1 A , 31. — E l presidente 
Makarios dijo en un discurso d i r i 
gido a la nac ión esta noche QU5 
los grecos chipriotas no tengan in 
t e n c i ó n de atacar a los turcos-
chipriotas y a d v i r t i ó que la idea 
de que la coexistencia entre laS 
ños c o m u n i d á d e s no era posible 
pod ía ser «catast róf ica». 

L q comunidad griega no t iene 

intenciones de r ecu r r i r a medidas 
violentas contra los turcos, dijo 
t a m b i é n el arzobispo Makarios; 
«Ellos nada g a n a r í a n procediendo 
así>>, a ñ a d i ó . « P e r o se v e r á n obli
gados a defender su vida, honor, 
v propiedad si alguna amenaza 
aparece para ellos del lado turco». 

E ] arzobispo comenzó su breve 
discurso - re f i r i éndose a «los t r á 
gicos acontecimientos de los ú l 
timos d ías que han sido un duro 
golpe a Ch ip re»r" Añad ió : « P a s a r á 
largo tiempo aúfes de que l a isla 
pueda recuperarse de sus heridas. 
Estos lamentables acontecimientos 
no pueden favorecer a nadie, a 
griegos n i a turcos. 

«Quizás l o s dirigentes de los 
chipriotas turcos buscan a t r a v é s 
de- la p r o v o c a c i ó n r ebe l i ón o co
acción, crear condiciones que fa 
vorezcan la p a r t i c i p a c i ó n de l a is
la . T a l vez buscan probar que la 
coexistencia de griegos y turcos «s 
imposible. Una tal concepc ión po
d r í a ser desastrosa, y yo lamento 
profundamente que haya causa
do tan elevado n ú m e r o de v íc t i 
mas» , a ñ a d i ó . 

E l arzobispo Makarios dijo que 
eran evidentes las diferencias po
l í t i ca s con los turcos «pero que 
se p o d í a n ar reglar por medios pa
cíficos». —, (Efe ) . 
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EXGMO. AVUNÍAMlí 
de. mwm 
NMÜSEO 

MÍ1ICIPAL 
inaugurado ofid&mente el 

Museo Municipal'; y al 
objeto de Que pueda ser 
visitado p o r el mayar 
número de sanüagueses ; 
desde el dia de la publi
cación de la prtsente 
ñola, y hasta el 6 de 
enero inclusive, la en
trada al mi^mo será l i 
bre y gratuita, durante 
lus Horas de visita, de 
10 a una y media de ^ 
mañana, y de cuatro o 
siete de la tarde. 
Santiago de Compostela 

la 31 de diciembre de 1-963 
E l Alca lde - Presidente del 
Patronato, A N G E L P O R T O 
A N I D O . 

Biblioteca de Galicia
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Por espionaje 
—o-0-o— 

Diplomático 
búlgaro, 
condenado a 
mu ríe 

SOFIA, 31.— Ivanssen Cris
to! Georgief, ex diplomático 
búlgaro, ha sido condenado a 
muerte por el Tribunal Supre
mo bajo la acusación de espio
naje a íavor de los Estados 
Unidos de América. 

Se le acusa de entregar in
formación ai Servicio de inte
ligencia Norteamericano en 
Estados Unidos, Francia. Sui
za y Bulgariia— Ele, 

I N F O R M A C I O N M U N D I A L > JEL CCIKKEO GALLEGO 

A U N Q U E LOS I N D I C I O S S O N 
P O C O E S P E R A N Z A D O R E S 

O i n 
ñ MUÍ 
imiñ p i i l 

M l i lM 
S A I O O N , 31. - - U n a importante 

o p e r a c i ó n mi l i ta r ha sido desen
cadenada en una reg ión m o n t a ñ o 
sa survictnamdta, situada a l nor
este de Sa lgón , s e g ú n anuncia la 
agencia de Prensa survie tnamila , 
que ha precisado t a m b i é n que las 
fuerzas del Gobierno que intervie
nen en la misma e s t á n integradas 
por fusileros de marines, apoya-
tíos por carros de asalto, avia
ción, a r t i l l e r í a y hel icópteros . 

L a zona operacional e s t á deli
mitada por un cuadri i látero de 
una superficie de treinta ki lóme
tros cuadrados, er. s u mayor par
te cuh ie r t á por espesas selvas. L a 
o p e r a c i ó n tiene por objetivo l a 
des t rucc ión de las bases de los 
guerrilleros coimmistas del Vlent 
Coog que all í se encuentran. 

Por otra parte, dos he l i cóp te ros 
d d E jé rc i to norteamericano a l 
canzados por los disparos de los 
guerrilleros del t v^ t cong duran
te el d í a de ayer, se han visto obli
gados a efectuar u n aterrizaje for
zoso en l a provincia de L o n g A n , 
a unos 30 k i l ó m e t r o s a l sur de 
Sa igón . Fuentes norteamerlcaaias 
han afirmado que ninguno de los 
tripuflantes de los dos he l i cóp te ros 
han resultado heridos. — ( E f e ) . 

Puertos de carretera 
con uso de oadenas 

MADRID. 31.— En la red 
principal de carreteras hay 

que pasar con cadenas los puer 
tos de acceso al Túnel de Vie-
11a, Torremiro y Envaüra.— 
Ciíra. 

fViene de (jr.viera udoinn» 
4.260 toncadas ; peso muerto, 10.308 
tcneladias; arqueo bruto, T . o m S 
toneladas!, arqueo n e t o , 4.286'86; 
estructura tipo transversaL rema.-; 
abado todo; n ú m e r o de mampa
ras estancos, 9 bodegas, 5 piques 
á e proa y PóPa 7 c á m a r a s d'e m á r 
quinas y calderas, doble fondo y 
dos cubiertas. 

Velocidad en pruebas a plena 
carga, con 3.500 B H P ; 12 nudos. 

E l equipo prepullsor estaba com
puesto por dos turbinas, es*aba 
dotado dig toda l a maquanaaiia au
x i l i a r propia de esta clase <te bu
ques. L a potencia dlel equipo pro
pulsor era de U-OOO cabaillos. 

/ L A T R A V E S I A 

E l "Cast i l lo M o n t j u i c h " h a b í a 
salido de Boston e l di 5 de D i 
ciembre actual , a las ctoco de 
l a tarde con rumbo a L a C o r u ñ a , 
ca lcu lándose que en l a t r a v e s í a i n 
ve r t i r í a unos quince o dleciseda 
días. 

L a carga d e l buque desepare-
ovdo era de 9.093 toneladas m é t r i 
cas de maiz a granel , y l a esti
ba en el p u e r t o de Boston &e 
efectuó de acuerdo con las regu
laciones del Comandante de Ser-
vicio de Guardacositas de los E s 
tados Unidos, por medio de ar
cadas y alimentado res, si-endo todo 
ello revisado por la insctrapción ofi
c ia l del National Cargo Burean de 
los Estados U n i d o s , s egún e s t á 
probado con los corresponidentes 
certificados que posee l a Empresa 
Nacional "E lcano ' ' . enviados desde 
Boston. 

E l Sr. Berga hizo h incapié en 
que precisamente por l a peligrosi
dad de toda carga de grano, las 
autoridades norteaaiiericanas son 
extremadamente rigurosas en l a 

^vigilancia de la estiba de esita c l a 
se de canga y los certificados que 
expiden aquellas autoridades nor
teamericanas responde a este r i 
gor, por lo que hay que deseohar 
la h ipótes is de que el buque desa
parecido estuviera ma l es í ibado. 

L A T R I P U L A C I O N 

Agiregd e l Sr . B e r g a que l a t r i -
pulacddn del "Cast i l lo Montjuiclh" 
estaba oompuesta por e í caipdtám 
José M a r í a Ar ránd iaga Unda, de 
69 a ñ o s , de larga experiencia en 
toda clase de navegaciones; tres 
oficiales, «¡injoo maquinistas. u(n 
radiotelegrafista y 27 t r ipulantes» 
en total 37 homibres. Toda l a t r i 
pulación, d^sde el oapit&n a l ú l t i 
mo marinero, era gente escogida 
y de gran competencia en sus re®-
pectivois cometidos. 

E Q U I P O R A D I O E L B C T R I C O 

E l equipo radiiodeotírico t rans
misor del buqpe estaba integrado 
por una es tac ión de onda media 
de 200 watios; otoa die onda corta 
de 100 wtaitios; u n a es tación die 
S O S de-50 wat ios ; es tac ión radio
te le fónica de 50 wat ios ; es tac ión 
ipoirttátill para bote sallviaÁraidas, au-
to-iaáarma, r ad iogon iómet ro , sonda 
U'.trasonora y radar tipo Deoca. 

Estaba, p u e s , en oonicJSciones 
reglamentarias en cuanto aa equipo 
die radilo y p o d í a comunicar en 

cualquier momento. L a úflrtáma co- K Í ^ 0 % * l f ' ^ ^ ÍSL 
J o s é Manue l V i l a n o v a Cás t re lo , 

+ 
E L S E Ñ O R 

a m i r o C a s a l D í a z 
Fal lec ió después de r e c i b i r l o s Santos sacramenitos 

D. E . P . 

S u madre, fl&ña Josefa Díaz , v iuda de Gasai ; hermanos, don 
Eogelio y don J u a n ; hermanas pol í t icas , sobrinos y d e m á s f a -
mi l ia , 

R U E G A N una orac ión por su alma y l a asistencia a l a con
ducción del c a d á v e r a l cementerio de Doso, a las cuatro de I a 
tarde dh\ día de hoy, favores por los que q u e d a r á n eternamen, 
te agraJecidos, • 
. Casa moi tuoria; Pontevedra, n ú m e r o 26. 

ÍW£>.rA: H a b r á servicio de ó m n i b u s pa ra las persouas que 
deseen asistir a l sepelio. 

m FerroJ dal C a u d i l l 0 , 1 de enero de 1964. 
(Funerar '-a H1]o dt> .porto). 
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F R I M E R A N I V E R S A R I O 
D E L J O V E N 

José Alfonso Martínez Rodríguez 
E S T U D I A N T E 

Que descansó en l a Paz del Señor el d ía 30 de diciembre ¿e i962i 
a los 20 años de edad, confortado con los AuxiUos ESpiri tua 'es. 

D. E . P . 
Sus padres,, D. Manuel M a r t í n e z iglesias y d o ñ a Teresa R a , 

d r íguez Outeirai ; hermanos, Manuel-Fel iciano y Enrique. abue_ 
los, doña Enriqueta Iglesia^ (viuda de Mar t ínez ) don Fel iciano 
Rodr íguez Cores y doña Teresa Outei ra i Pé rez ; t í^s, primos y 
d e m á s famil ia , 

R U E G A N a sus amistades y demá,s personas piactosa(& io 
. tengan presente en sus oraciones ys asistan a l funeral que, por 
áu eterno descanso, .se c e l e b r a r á maña,na ' juéveg, día 2, a las 
doce y media de Ia m a ñ a n a , en la Iglesia conventual de San-
Francisco; así como a alguna de las misas g r e g ó r i a n a s que da
r á n comienzo en el día de boy, a las ocho y cuarto de la tarde, 
en la mencionada iglesia, por cuyo» tavores anticipan gracias. 

Sawtiafo, 1 de enero de 1964. 

miunijoación del «Oasti l lo de Mont-: 
j u i c i i » ^ rec ib ió e l d ía 14 por l a 
rloidhev Acoafeumbraba comurdoar 
su posiedón cada tres d í a s . I>es-
p u é s se i n t e n t ó comunmear con 
e] buque, s in o o n s ^ u M o . I>esd« 
entonces nada se b a vuelto a sar 
ber de él. 

Todas las certificaciones de e x i 
gencia legal españoflias m á s las del 
Lloyd's , est&s de c a r á c t e r vcilun-
tarto, prueba Q^e estaba en P * 1 ^ 
fectas condiciones de navegabáfli-
dad, a© eetouctura y de eQ^iP0» 
tanto de salvamento como de to
das dLases. 

E n cuanto a las causas que nan 
conourrido en su ctesapairíción, ed 
S r . Berga, contes tó a las c&vex^s 
preguntas que l e Mcieron K» í * " 
r iodástas . H a b l ó de h ipó t e s i s por
que, aunque los indlcdOB son poco 
eápe ranaado re s , l a realidad es que 
no hay constancia rea l de quie e l 
buque se haya perdido. Admit ien
do su desipanioión, e l S r . Berga, 
r p u n t ó como posibles tres causas: 
U n hiundáiimionto r á p i d o de proa; 
que entrase agua por una v í a y 
que alcanzase a l grano, haciendo 
perder a l buqu^ l a f lotabüUrad, 
s in que l a tripi¿QiCÍón, s i e^a de 
noche, pudiese adver tMo; y P^r 
fin que ed buque se páintiese. Des 
echó el S r . Beirga l a posibilidad, 
apuntada por los periodistas ,de 
que hubiese a bordo una explo
sión, porque, en este caso hubiese 
tenido tieampo de maniobrar, de 
echar botes a l agua y de P6»11 
auxilio Y l a verdad es que nün-
guno de estos hechos Fe h a pro
ducido. 

G R A T I T U D D E L A E M P R E S A 
" E L C A N O " P O R L O S T R A B A J O S 

D E B U S Q U E D A 

E l s e ñ o r Berga e x p r e s ó el agra
decimiento de l a empresa nacionai 
" E l c a n ó " a l a c o o p e r a c i ó n que ha 
encontrado en el Minister io de 
M a r i n a y en Portugal y Estados 
Unidos, en los trabajos de bus-
queda del Casti l lo Mont ju ich" . 
que han hecho cuanto h a sido hu 
manamente posible por hal lar lo, 
no se h a encontrado hasta ahora 

el menor rastro del buque. Se 
l a m e n t ó de que el a ñ o 1963 se ce
r r a r a con esta t r i s t í s ima nota de 
l a p é r d i d a del "Cas t i l lo Mont-
juidh", con s u streinta y siete hom 
bres de tripulación!. 

L a flota de l a Empresa Nacio
na l " E l c a n o " l a componen die-
clodho unidades, de diversos tipos 
y capacidades, de el las cinco bu
ques tanques, destinados a l t rans
porte de pe t ró leo . 

L I S T A D E L A T R I P U L A C I O N 

E l s e ñ o r Berga faciilitó f inaknen-
te a los in ío rmadc i res l a l i s ta de 
l a t r i p u l a c i ó n deíl "Cas t i l lo Mont-
íu ldh" , que es la siguiente: 

Cap i t án , don J o s é M a r í a A r r l a n -
diaga Unda, de 59 años , casado, 
con u n h i jo ; pr imer oficial, don 
Antonio M a r t í n e z López, de 40 
años , casado; segundo oficial, don 
Alberto B i lbao C á m a r a , de 35 años , 
soUterts; tercer oficial, don José 
L u i s Mateo A r a n a , de 26 años , 
soltero; radiotelegrafista, don J u a n 
F e r n á n d e z Giante, de 25 a ñ o s , sol
tero; pr imer maquinista, don A n 
tonio M a r t í n e z Sánchez , de 59 
años, casado; segundo maquinis
ta, don Domingo Borordo Hor-
m ó a e c h e a , de 31 años , soltero; 
tercer maquinista, don J u a n 
J . Rodr íguez F e r n á n d e z , de 30 
años, casado; tercer maquinista, 
don Ar turo V i z c a r r a Campos, de 
29 años , sot1ero; tercer maquinis
ta, don Antonio Rodr íguez F a l 
que, de 34 años , casado; contra
maestre, don J o s é Manuel L e s t ó n 
Les tón , de 41 años , casado; car
pintero, don Manuel Olve i ra Paz, 
de 34 años , casado: mar ineros 
don M a n u e í G a r c í a Dávi la , de 39 
años , casado; don Manue l Torea 
Dorrivo, de '29 a ñ o s , casado; don 
Perfecto Cazá i s C a a m a ñ o , de . 52 
años , soltero; don F r a n c i s c o P a 
rada Vilasó, 37 a ñ o s cá sado - mo
zos, don R a m ó n Agraso Rodr í 
guez, de 34 años , soltero; don 
Salvador Dopico AbOal, de 28 años, 
soltero; don f r anc i sco C o r t é s C a -
sanova, de 37 afiosi, casado; don 
Alvaro J . M e n é n d e z Garc í a , de 29 

de 54 años» casado; engrasadores, 
don J u a n Gonzá lez Santosi de 53 
a ñ o s , casado; don Donato C h á v e z 
Otero, de 47 paso casado; 
tíon Manuel G a r c í a F e r n á n 
dez, de 47 años , casado; fogo 
neros^ Ra imundo A . Bargie-la G u 
t iér rez , de 45 años , casado; don 
Bmildo L i j o Olveira , de 38 a ñ o s , 
casado; don Mams©! L a m a s Se ran -
les, de 38 años, casado; d o i R a -
imón M í l l á n Gonzá lez , de 38 aííos, 
casado; don M a n u é í S e n d ó n F e r 
n á n d e z , de 50 años , casado; don 
Antonio S a n I s id ro Hermo, de 49 
años , casado; el mayordomo don 
Cruz L a r r a u r i I tuar te , de 42 años* 
casado; cocineroi don J u a n R o 
mero R l v a s , de 40 años , casado; 
camareros; don J e s ú s F e r n á n d e z 
Lago, de 64 años , casado y don 
J o s é R a m ó n G a r c í a Pérez , de 44 
af io« casado; y ios marmitones, 
don Antonio A. M a r t í n e z G o n z á 
lez, de 37 años , casado, y Manue l 
Malvddo Rodrigue!?, de 2G años , 
casado. ' 

L a mayor parte de l a t r ipula
ción er-í gallega. — Ci f ra . 

Los novenarios que se ce
l e b r a r á n en l a parroquia ¿ e 
Valdefuentes (Sa lamanca . 

L a s misas de los d í a s 5 y 
6 de enero en San Agus t ín y 
las del 3 y 19 del mismo mes 
en l a Cap i l l a Genera l d« 
Animas s e r á n aplicadas por 
el eterno descanso de las se
ñ o r i t a s . 

Carmen y Emilia 
Carril Campero 

L a fami l ia , testamentarios 
y Asunc ión Bianco Blanco , 
a g r a d e c e r á n l a asistencia a. 
alguno de d i ^ l » ^ sufragios. 
Santiago, 1 de enero de 1964. 

Harold Wilson pide 
la celebración de 

elecciones británicas 

Avión militar 
canadiense, 
estrellado 

O c h o m u e r t o s 

y t r e s h e r i d o s 
BAR L E DUC (Francia), 31. 

Un avión militar canadiense 
de traniSporte. procedente de 
Gran Bretaña, se ha estrella
do cerca de la base de Mare-
ville (Meuse)-

Han resultado muertas ocho 
personas y heridas tres-r-Eíe, 

Cono usiones de la defensa 
í e Argoiid, desestimadas 

P A R I S , 30, — Antes ¿ e pronun
ciar l a condena del coronel A r -
goud a de tenc ión Pena^ l a perpe
tuidad, ei T r i b u n a l ' d e Seguridad 
del Estado hab ía rechazado las ú l 
timas conclusiones presentadas du 
rante l a tarde por los abogados. 
jSste incidente se elaciona con k i 
reso luc ión del s á b a d o por la tar
de, indicando en e s p e c i a l que 
cualesquiera que sean las decisio
nes del Tr ibuna l , no tiene por 
qué haber obs tácu lo a un even
tual acuerdo d ip lomá t i co sobre l a 
suerte del condenado. 

L a pena de de tenc ión penal es 
l a sanción prevista para los de
litos de ca r ác t e r pol í t ico. Los de
l i tos con derramamiento de san
gre, atentados y todos los delitos 
de derecho c o m ú n son penados 
con rec lus ión penal. 

Regalos para los 
trabajadores 
españoles en 

Alemania 
, B O N N , 31. — A y e r llegaron a 

esta dudad dos camdones con 28 
toneladas de productos t íp icos del 
campo español que la Cooperati
v a Nacional C.O.E.S. e n v í a a t ra
vés del Instiituto E s p a ñ o l de E m i 
g r a c i ó n como regalo n a v i d e ñ o pa
r a los trabajadores e s p a ñ o l e s en 
ASemanla. L o r dos camiones v a n 
consignados a l a a g r e g a d u r í a la 
boral en l a Embajada de E s p a ñ a 
en B o n n y su contenido s e r á dis
tribuido entre los presidentes de 
los centros e s p a ñ o l e s de l a cuen
c a del Rhu r . E l aguinaldo de ios 
cooperativistas cam'pesinos para 
sus compatriotas en Alemania es
t á integrado por aceite de oliva, 
vino, conservas vegetates, frutas 
y otros a r t í cu los . — ( E f e ) . 

Apuñalado por 
un negro, el 

con 
fren, en 

un 
U.S. A. 

N U E V A Y O R K , 31. — H a sido 
a p u ñ a l a d o y muerto por un ne
gro el conductor de u n convoy 
que se d i r ig ía a gran velocidad 
entre dos estaciones, pero el con
voy se detuvo cuando el conduc
tor cayó s in v ida mediante un 
dispositivo a u t o m á t i c o de "hom
bre muerto", que entra en fun
cionamiento en esfos casos de 
emergencia. 

L a inves t igac ión ha revelado 
que el conductor, F r a n k Milano, 
de 38 años , h a b í a abierto la puer
ta que comunica su cabina de 
conducc ión con el v-igón de pasa
jeros para pedir a- r n o de éstos 
que dejase de golpear la puerta 
con d pie. Este pasajero, u n ne
gro de unos 25 años , se a r r o j ó so
bre Milano y, s in mediar pala
bra, le a s e s t ó una p u ñ a l a d a mor
tal. Después h u y ó pasando de un 
vagón a otro, perseguido por la 
m a y o r í a de los viajeros que con
segu ían poco a poco sobreponer
se a su sorpresa. Pero el negro 
cons iguió finalmente saltar a la 
v ía y correr por el túne l hasta la 
e s t ac ión siguiente, saülendo a la 
calle y p e r d i é n d o s e por los v e r i 
cuetos del distrito de Manhat tan. 
tW*>) 

E n cuanto a Ja forma de cum 
plimiento de l a pena, la d e t e n c i ó n 
ofrece a l condenado posibilidades 
de comodidad mucho mayores qua 
l a rec lus ión: lectura de per iódicos , 
oir la radio, frecuentes vis i tas de 
familiares, etc. — (Efe) . • 

MALASIA 
P R O I E S T A 

E N L A O N U 
KUALA LUMPUR. 31.— La 

federación malasia ha protes
tado ante las Naciones Unidas 
por un ataque armado por 
parte de Indonesia a un pues 
to de Policía en el territorio 
federal malasio de Sabah (an
tiguamente Borneo del Norte) 
según ha anunciado hoy el 
vice-primer ministro y minis 
tro de Defensa de la federa* 
ción malasia. Tu Tuu Abdul 
Razak quien ha declarado 
que ocho miembros de las 
fuerzas de seguridad malasias 
fueron muertos y diecinueve 
h e r idos durante el ataque, 
sufriendo los atacantes dos 
muertos y un prisionero. Tam 
bién se han nroducido duran
te este ataque indonesio un 
muerto y cinco heridos.— Efe. 

Cinco mineros, 
muertos en 
accidente de 

trabajo, en Ctíile 
C O N C E P C I O N ( C h i l e ) , 31. — 

H a n resultado cinco o b r e r o s 
muertos y otros veinte han sido 
heridos —ocho de éstos grave
mente— al ser aplastados por las 
vagonetas transportadoras de mi
nerales en una mana cercana a 
esta ..localidad. 

E l accidente, debido ai desliza
miento de las citadas vagonetas, 
acon tec ió en las primeras horas 
de la m a ñ a n a y has ta -e l medio
d ía las brigadas de salvamento 
han estado retirando heridos, — 
(Efe ) . 

CHÜENLAI 
abandona 

arrueco* 
R A B A T , 31. _ E l jefe del G o 

bierno comunista, C h u E n L a i , 
a c o m p a ñ a d o de su ministro de 
Asuntos Exteriores; el mariscal 
Chen Y i , han salido a pr imera ho
ra de esta m a ñ a n a por v ía a é r e a 
con d i recc ión a T i r a n a , capiaal 
de Albania , después de una v i s i 
ta oficial a Marruecos. H a n 
sido despedidos en el aeropuerto 
por el p r ínc ipe Mulay Abdallah, 
hermano del Rey de Marruecos, 
por el primer ministro m a r r o q u í , 
Ahmed B a h n i n i y por el ministro 
de Asuntos Exteriores, Reda Gue-
rida, así como por otras persona
lidades gubernamentales.— (Efe ) . 

L O N D R E S , 31. — E n u n men
saje de a ñ o nuevo dirigido a l par
tido laborista b r i t á n i c o Harold 
Wilson» dirigente djel mismo, h a 
pedido l a ce lebrac ión de «deccio-
nes generales e n u n a fecha p r ó 
x i m a . 

" L a m á s constructiva medida 
que e l Gobierno puede tomar aho
r a —ha dicho. Y i l s o n — es dar a l 
pueblo b r i t á n i c o l a oportunidad 
de votar en unas elecciones gene
rales en fecha breve para elegir 
u n nuevo Gobierno que ayude a 
m sostenimiento". 

" H a y muchas cosas que deben 
hacerse e n el interior y en el ex* 
tetlor que el Gobierno actual no 
puede l levar a cabo porque ie fal 
ta autoridad y conv icc ión" , agre
gó S i r W ñ s o n . 

"Duran te todo é . a ñ o 1963 —se
ñ a l ó e l dirigente socialista b r i t á 
nico— las eíecciones parciales han 
mostrado que el pueblo b r i t á n i c o 
rechaza no sólo l a autoridad del 
Gobierno conservador y su man
tenimiento en el poder, sino tam
b ién que desea igualmente ver 
regresar a u n Gobierno laborista". 
( E f e ) . 

O P T I M I S M O D E H O M E 
L O N D R E S , 31. — E l primer mi 

nistro b r i t á n i c o S l r Alee Louglas-
Home, en u n a a l o c u d ó n de f in de 
a ñ o , h a declarado q u é 1964 s e r á 
u n a ñ o de "esipiéndidas oportuni
dades". 

S i r Alee Douglas-Home, a l en
v i a r feiácltaclones a l partido con
servador s e ñ a l ó que s i és te apro
vecha l a oportunidad del a ñ o 1964 
"veremos a nuestro pa í s embar
cado en otros cinco a ñ o s de pro. 
greso en los cuales q u e d a r á n 
transformados el rostro y l a v ida 
de G r a n B r e t a ñ a . — ( E f e ) . 

¿515151 

ra más No hab 
reformas 
agrarias 
en Cuba 

Dice FIDEL CASTRO 
MIAMI, Florida. (Estados 

Unidos), 31.— "No habrá más 
reformas agrarias en Cuba", 
dedarb ayer Fidel Castro en 
una alocución radiodifundida 
desde L a Habana, oida en 
Miami. Han sido tomadas me
didas, añadió el primer minis
tro cubano, "para que los cam 
pesinos se sientan seguros de 
sus tierras y puedan producir 
más azúcar de caña". 
Fidel Castro predijo por otra 
parte que "Cuba produciría 
varios millones de toneladas 
de azúcar, quizá aun antes fie 
1970". L a cosecha de 1963, la 

- más baja desde hace treinta 
años, sólo ha sido de 3-128,000 
toneladas.—Efe. 

flcliia i Meses 
Mon i r a la zbii 

leí [t 
B E R L I N , 31.— Diez mü qui

nientos berlineses -occidentales 
han cruzado a â zona orien
tal hasta las diez de la maña
na del dia de hoy, calculándo
se que unas ocihenta mü per
sonas pasarán hoy al Berlín 
Este..., ' * •:-

Los berlineses Occidentales 
han obtenido pases para cru
zar la frontera hoy y mañana 
pudiendo permanecer toda la 
noche en el Berlín comünista. 
—Efe-

GALERADA 
AUTOBUS, ATRACADO EN j 

MEJICO 

ACAPULCO (Méjico). 3l-=s 
Unos atracadores se apoderai 
ron de un autobús en una de 
ias carreteras del Sur de Méi 
Jico y después de apoderarse 
de cónsideralbles sumas de dis 
ñero y joyas de los 25 viaje-j 
tos que se hallaban en el vehíí 
cû o. abandonaron éste iníora 
ma la policía local.—Efe, 

HOY PRESTARA JURAME Ni 
TO EL NUEVO GOBIERNO 

GRIEGO 

ATENAS, 31.— B nuevo pri 
mer ministro designado, John 
paraskevopoulos ha hecho ía 
siguiente declaración: 

"En la mañana de hoy, S- M. 
el Rey me ha dado el mandato 
de formar gobierno, lo cual 
ya he comenzado a cumplir 
y mañana mismo se prestará 
juramento- Este Gobierno es 
simplemente guardián de la 
constitución y tiene como mit 
sión primordial garantizar la 
elección de un nuevo parla-; 
mentó y. por tanto, nuevo Go 
blerno. Las actuales cámaras 
serán disueltas en breve y se 
celebrarán nuevas elecciones 

el 16 de febrero próximo".—Efe 

PROPAGANDA ANTIJAPOh 
NESA, EN TA1PEH 

TAIPEH. 31.— Al aparecer 
hoy carteles y pancartas anth 
japonesas en escuelas e insti
tuciones de enseñanza de esta 
capital, toda la policía se en-s 
cuentra en estado de alerta 
para evitar actos de agresión 
contra funcionarios diplomá
ticos nipones con relación al 
caso de un intérprete chino 
ocurrido el pasado octubre en 
Tokio quien después de pedir 
asüo político en Japón soiick 
tó regresar a Formosa. 
Eí presidente Chan Kai chek 
aceptó ayer la dimisión de su 
embajador en Japón. *-Efe. 

INCENDIO EN UNOS ASTI-: 
LEEROS DÉ LONDRES 

L O N D R E S , 31. — L o s bomb^rOs 
hubieron de e&forzarso durante una 
hora en la noehe de ayer p é r a do

minar un incendio que se produjo 
en unos astilleros frente a Roches., 
ter cerca de la desembocadura de l 
Támésis . 

U n bombero r e s u l t ó herido «1 
carer mientras comba t í a e l fuego 
que causó d a ñ o s de cons iderac ión , 
(Efe ) . 

"POSEE INFORMES DEL1 
ASESINATO DE 

KENNEPV" 

J O H N S O N C I T Y (Tejas, E s -
tados Unidos) , 31. 4 - Una mujer 
de edad Se ha entrevistado con 
los agentes del servicio secreto de 

esta localidad, s e ñ a l a n d o que po
seía informes acerca del asesina
to deí. presidente Kennedy. 

L a mujer, Miss EÜsabeth CrO-
aln, de Oregón, fue interrogada 
durante quince minutos. Hab ía 
solicitado ver a los agentes en el 
rancho presidencial «L. B J.» s i 
tuado a \80 km. de esta ciudad 
donde e l \ presidente Jolm-Co'n se 
encuentra ^e vacaciones. 

Miss Cifonin dec l a ró a ^ s pe-* 
riodistas que poseía in fo rmac ión 
sobre, e l asesinato pero a ñ a d i ó 

"no quiero o^iscutir nada antes de 
que se compruebe todo». — ( E f e ) . 

VENDEN SUS. INTERESES 
INVERTIDOS EN MOTEL 

C A B O K E N N E D Y (Flor ida , E B . 
U U . ) 31.. L o s "siete" astronauta? 
norteajnericanOiS del proyetco "¡Vlír 
cu ry" han .vendido sus intereses 
invertidos en un -lujoso mote] cer
cano a este lugar despuési de caí i 
dos años de dáscusiones según han 
declarado su abogado. 

Los astronautas han doblado a¡ 
dinero colocado en «I negocio, ¡se
g ú n se ha revelado. 

Suscríbase a 
I.A NOCHE 

INGRESOS EUROPEOS SIN 
MOVERSE DE ESPAÑA 

Importante Empresa de Barcelona busca dos vendedores jwíra 
su nueva de legac ión de l a zona Norte^ \ 

S E R E Q U I E R E : 

S E O F R E C E ; 

—Edad : de 23 a 35 a ñ o s . 
—Titulado o co» ampl ia cu l tura . 
—Inmejorables referencias. 

—Ingresos eievados ( b a s e + c o m i s i ó n ^ 
capacidad dei candidato, 

—Curso de espec ia l izac ión pagado. 
—Trabajo interesante, L 

T e n d r á n preferencia las personas con experiencia en tna-
^uinar ia pa ra g é n e r o de punto y confección. Esc r iba hoy mismo 
con « c u r r i e u l a m vi tae» a l n ú m . 6994 de Publ ic idad R E C L A M O -
Apartado 5.408. — B A R C E L O N A , 

Biblioteca de Galicia
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« M e r c a d o » d e l o s M e r c a d o s 

Pero la medida no Influyó en el abaratamiento de los precios 
L o s f e r i a l e s e n e l C o t o d e S a n t a S u s a n a e s t u v i e r o n c l a u 

s u r a d o s d u r a n t e t r e s m s s e s , a c a u s a d é l a p e s t e p o r c i n a 

P o r J e s ú s Garabat 

E s l a hora d,e los balances ésta 
que se aproxima a deapodár ed 
añoslD y viejo 1963. Dáckimbire ©9 
mes atadeado, esipeciaimenite - en 
sus ú l t imos d ías . Incluso ios mear-
cadios y ferias del pa í s tienen u,n 
aire de deapedidia con Eos exfera-
OBdinaritos d ías de Niaividiad y f in 
de Año, d ías en que las ventas 
que en ©g^s mercados se reafliaan 
es por así decirlo, un comipendiio 
de lo que pudio haber sido el 'lesto 
dejl a ñ o y no lo fué. Pues l a anua
lidad que ahora feneció puede irse 
trainquiHa • y deaciaiüsar el sueño 
eterno sáji preocupaciones, puestio 
que nadlie' se acordairá de él. H a 
sdido un a ñ o pésimo en cuanto a 
movtímiienlio de transaodiones en 
la,s feiiiia!S tanto composteíianas co
mo gallegas y nacionales. E n este 
«Mercado» de los meroadDs hare-
mos un resumen d^ l a actividad 
meroaiiitill en Siantiago,a lo lanigo 
de sus cincuenta y tantos jueves, 
que son los días en que p^r an
t iqu í s ima t r ad ic ión se c e l e b r a n 
días de feitia, en el c«*o de Sa¡n,ta 
Susana 
Generalmente ios domingos ^ e m -

pre fueron d ía s dfe taen mercado 
y de los grandes en esta urbe J 
oobea, "que por s&r jaicobea n o deja 

' de ser una ciudad eminentemente 
relacionada con los problemas cam 
pesinos, y que del oamp0 vüve. No 
haremos ea resumen de ios mer
cados domiingueros en nuestra pr i 

E n la caseta de la feria estos becerrillos esperan turno para nacerse con su correspondiente «Guía 
de Sanidad pecuar ia» . Con ese «saivocoñducto» p o d r á n circular libremente. — ( F o t 6 A r c l h i v o ) . 

O O N C U R R E N O I A E N L A . 
P R I M A V E R A 

E n l a pr imavera las ferias y los 
me íoados Se "v1®11 m á s concurridos, 

î Las quedaron clausuradas duran
te carica de tres meses largos. Se 
regisltrairon viaríias muertes. L a s 
aguas vcdvieiron a su oaucie. L a s 
ferias se abiiieiron pama los poiroi-

del ^jasariloilio agrc^eciuanio g a ' 
Hago aíligo nuevo a p a r t ó en ouian-
to a l a nueva induatnia que ha 
suaigido en todo eíl á m b i t o n a c i ó -
na l y por consaiguiente t a m b i é n fíaidot; dominguieiros en nuestra m1-' meroaaus se ven mwas W Ü U U U . I ^ ^ , ~~ - — ~ " • I ^ — « . r • — ^ .— -

m e m S n i a de abastos porqu^ de pero aügo rar0 ^ouirm. E n di Coto Hos, pero el b a j ó n tremendb en en G a l ^ a . L a s granjas de broilers 
í . . L „ ^ Í ^ Z , ^ vnüvfsr a „•„ ^ ,mn.li2¡an muchas tiransatício- que queldó sumido ^1 valor de es- {.poaios de carne) t a m b i é n llegaron haoeaUo t e n d r í a m o s que votlver a 
estudian si l a ciudad ,ganó o ¡perdió 
cfdn l a supres ión tan r á p i d a e 
imipopular de los mercados do
mingueros en Santiago. 

Por eso y por pitres detalles, el 
medio runatt poco tiene que agra-
deoeiUe a l viej0 V «va 'enclie^<lue 
1963. Toflio se acaba. 1V)do tiene 
fin, precisamente p&r haber teni
do ' pnincipio. Quedan las cbnas. 
ésta^ s i quP la histoiia t e n d r á que 

no se realizan muohas tiransacicio 
nes. \ i o s ganadeaos se quejan de 
la eaoasa siailida que Ve en re-
sas de abasto. Culpan a l a masiva 
importaicáón die oames refrigera
das que' con reguílairaidad ent ra en 
el pa í s . L a s reses vacunas tienen, 
por ello,, u n duro golpe en ' l a s que 
cada ^ í a se teme un bajón en sus 
cotizaciones, E s f a no llega' a pro
ducirse 'de una manera tajante, 
sino que l a demanda, flojea y l a 

que queldó sumido valor de es- {poillos de carne) t a m b i é n llegaron 
tas feses no se oonsiguió levantar, a siantiago de Oompostela, insta-
predisamente poirque ea elemento l á n d o s e var ias en l a comarca, s in-

. i i __ -1 JL_ î N^nv t̂rn ll̂ -u „X - i, _ i _ i TT.11 _ oastallano que durante l a primave
r a ¡había retirado gran cantidad de 

-lieqhonies da nuestras faiüas nio 
reaparec ió . Y en e l bajo precio 
c o n t i nuaron desair ra l lándose los 
mertaados .ploreinos hasta el ^ e s 
de l í ov i embr e y diciembre en que 
parece ssir se IM*Ó m á s movimien
to « n l a compra a l verse los cam-

U n aspecto del recinto íer íó l de vacas de leche ©n ei Coto da Santa Su íana . — (Foto A r c h i v o ) . 

juzgarlas. S i son oaói ias las en
salivará, paro resultasen madas 
t e n d r á n que soportar el sello de 

la repudiación, de l a m u r m u r a c i ó n 
Pero el a ñ o 1963 s'erá testigo de 

oferta a l verse dei^mparada por 
su oponenltie termina por c e d ^ . 
Las tranaaocdiDnes se hacen poco 
menos que a oapridho. Mien t r í i s 
en di meroado de productos • h o r t í -

todo cuanto ha visto pasar a lo collas l a cosa no cambia. Escasean 
largo de sus trescientas sesenta y algunas art icules y otros alcanzan 
clndo hojas «a lmanaque ras» hos u n precdo alto. T M sucedió con las 
mercados comenzaron siendo en pimneras frutas de hueso e i n d u -
enafo unos mercados mediocres, . so las de pepita. l a s yemas, esos 
ccm(D los de otros- años por l i s ciruelos japoneses que desde hace 
mismas fechas, para verse m á s unos añios invadien durante algu-
concurridos a medida que la p r i - iras semanas los mtercados naciona-
mavera iba dando muestras de V i 
da. Los feriales seguían con igual 
tón ica . Aquellos: quedaron trun
cados en febrero con l a disposi
c ión municipal , suprimiendo el de 
los domingos. 

pesános en l a necesidad de repo
ner s u hacienda a l siaorifioaT SK» 
cebonea. 

E n lo que s¿ refiere a los ani-
maflies vacunos tenemos que decir 
que s i m a l mercado tuvieron en 
el invierno, maR c o n t i n u ó en el 
vewariD y .peor en e l o t o ñ o . 

No Se, animaron las ferias n i en 
octubre, raes esrte en que las que 
so oeílebran. en Santiago marcan» 
por a s í decirlo, ila pauta de pre
cios para l as qu© se celebran en 

, P R U T A 

les h a n fmcasaido y las pooag qug el resto de l a provincia 
se han visto lleglaron a pagarse 
por encima de las quince pesetas 
el kilo. 

T r a s las ferias, bastante concu
rridas, de primlaíveira, pasando por 

g i ü a r m e n t e en l a zoma del UUa, 
Osebe y Ordenas. Estas granjas 
consiguieron imponer Oa carne de 

. pollo en el mercado hasta llegar 
a, saturario maiterialmente en los 

i mesec de octufore, rjoviembre y 
primeras semanas d'e diciembre. 
B i atasco fué tan fenomenal que 
lois criadores se vieron en l a ne-
cesáidad de malvender l a mercan
cía. 

Con esta medida de . abaratar los 
precios se brieron paso, descon-. 
gestionando e l atasco de l a super
producción d ^ taoilers, a l tiempo 
que abrieron U n a afición colosal 
entre las amas de casa, las qua, 
al darse cuenta de^ que se «ar re 
glaban» mejor con un pollo que 
con otras carnes optaron por com-
pra'iüo a «mansa lva» todos los "sá
bados metiendo en Un verdadero 
apdleto a las granjas, para dar 
abasto a tanta demanda. 

Con e l desarrollo de l a indus
tr ia avícola , los distribuidores de 
piensos campuestos se pudieron 
las botas, como suele decirse, pe
ro ellos mismos se cerraron el Paso 
a] no . tnaitiar de buscar u n a cana
lización acertada a l a ex t rao id i -
naria p roducc ión -de pollos de oár -
mc que cionx>. hemos dicho m á s 
^rr lba se v io en el o t o ñ o . Tan to 
ea a s í que se l legó a pensar en 
que, definitivamente, a las f áb r i 
cas 4e Piensos compuestos le ha
b ía ilegaido también^ s u o t o ñ o , pero 
l a ^ í d a no se produjo por ver
dadero milagro. L a industria av í 
cola haba auártido un graive r e v é s 
y en este r evés h a b í a n tenido tan
ta cu lpa les faibrioantes de piensos 
como los avlcuflitores, quienes no su 
pieron captar con anteüaoión l a 
capacidad los consumidores. 

P I E N S O S C O M P U E S T O S 
Los piiensos compuestos que a 

príncffipios de a ñ o comenzaron a 
imponerse en l a a l imen t ac ión de 
nuestra ganade r í a cesaron, en su 
encuje a mediados «leí verano 
ouiando se produjo l a peste y l a 
devaJuación en el ganado porcino. 
Gen los pienfios s e . h a b í a oonse-
guáido una buena parte de las as-
piracdónes de nuestros ganaderos. 
Se i n c r e m e n t ó l a produoción de 
leche de huevos y de carne. A l 
aumentar -los precios por ki logra
mo de pienso, la medida no cua
jó y l a demanda flejeó bastante, 

§ V E N T A N A A L M U N D O Q 
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XXIV-Cien años de magnicidíos: 1863-1963 
E n 1958. fué asesinado el Presidente de Nicaragua, A n a s t a s i o 

Somoza, sucediéndole en la magistratura su hij.o Luis. E l magnicidio 
se perpetró durante una reunión política, el 21 de septiembre, en la 
ciudad de León; gravemente herido, Ariastasio Somoza fué inmedia
tamente trasladado a Panamá, para ser intervenida quirúrgicamen

te, donde falleció el 29 del expresa do mes de septiembre. 

E n este mismo año 1956, toma 
posesión de l a Presidencia de Bra
sil, Juaceltno Kubitschek. E n Bo-
livia obtiene el triunfo en las elec
ciones, Hernán Siles Zuazo. Los 
presidentes de 19 repúblicas ame
ricanas se reúnan, en Panamá. Son 
derrocados, en Honduras, el Pre
sidente Julio Lozano Díaz y, en 
Haití, el Presiden-e Paúl E . Ma-
gloire. L a U R S S hace estallar la 
bomba de hidrógeno. Se procla
man las independencias de Ma
rruecos, Túnez y Sudán. E l arz
obispo Makarios es desterrado* por 
los ingleses a las islas Seichelles. 
Nikita Kruschef pronuncia su fa
moso discurso de siete horas con
tra les abusos de Stalin, ante el 
X X Congreso del Partido Comu
nista, en Moscú. Egipto asume la 
plena soberanía sobre el Canal de 
Suez (julio, 26), lo que origina su 
invasión por Israel /octubre, 29), 
así como el bomtarieo del terri
torio egipcio por los ingleses y 
franceses (octubre, 31), que efec
túan un desembarco (5 y C de no
viembre); la O M J , presionada por 
les Estados Unldns y la Unión so
viética, exige el alto el fuego, qúe 
entra en vigor el. 1 de noviembre, 
estableciéndose la primera fuerza 
internacional de las Naciones Uni
das, para efectuar Ja vigilancia 
del cese de hostilidades.. Estalla la 
insurrección húngara contra las 
autoridadies comunistas (octubre. 
23), que es aplastada por las fuer
zas soviéi iecs (noviembTV. 4). Se 
casa eZ príncipe Rainiero de Mó-
naco con la actriz de cine, Grace 
Kelly. Fidel Castro desembarca en 
Cuba con 82 compañeros revolu
cionarios. Internándose en las sie
rras de la Provincia de Oriente, 
para emprender la lucha contra 
el rég imen de Batista. Firma de 
un pacto mVitar entre Egipto, 
Arabia y el Yemen. 

E n 1937 (julio. ~28) es asesinada 
el Presidente de Guatemala, Car
los Castiro, Armas su sucesor, 
Luis Arturo Gonzá'ez López-,- ce
lebró elecciones, el 20 de octubre, 
pero fueron anuladas por él Con
greso, convocando otras el nuevo 
Presidente provisional. Gui l lermo 

no, por un período de dieciséis 
años. E l Presidente Eisenhovxr 
envía tropas a Litile Rock para 
garantizar la entrada de estudian-

Jes negros a la escuela secundaria. 
Se produce la independencia de 
Ghana (Costa de Oro), Singapur 
y la Federación Malaya. Los ingle
ses evacúan Jordania. Siria soli
cita ayuda militar y económica a 
la Unión Soviética. Conferencia 
de solidaridad afro-asiática en E l 
Cairo. Harold Ma Millan es eleva
do a Primer min s.ro de Inglate
rra , al renunciar Anthony Edén. 
Egipto abre nuevamente el Canal 
de Suez (marzo, 7), tras un blo
queo de cuatro meses. E n Rusia 
son destituidos, V. M. Molotof, 
m r a l en Venezuela, y, tras un al-
vich y D. T . Shejiilof y Georgi 
Zhukof. L a ONU censura a la 
U R S s / w su represión en la re
belión húngara. L a Unión Sovié
tica lanza el "Sputnik", primer so-
lé lde artificial de la Tierra (4 de 
octubre). 

En 1958, estalla una revolución 
en Iraq, siendo asesinados el Rey 
Feisal, el príncipe Abdull Il lah y 
otros miembros de la familia real, 
así como el Primer ministro, Nu
ri Es Said, y se procláma la Repú
blica, con Kassem al frente. En él 
mismo año, estalla una huelga ge
neral e Venezuela, y, tras un al
zamiento popular en Caracas y_ 
o i r á s ciudades el Presidente Pé
rez J iménez huye a la República 
Dominicana. Nasser proclama la 
unión de Siria y Egipto, consti
tuyéndose la República Arabe 
Unida ( R A U ) , bajo su presidencia. 
Desembarcan los norteamericanos 
en él Líbano y, los ingleses envían 
paracaidistas a Jordania. Ayub 
K h a n establece ía dictadura en 
Pakistán. Kruschef es nombrado 
Prime/ ministro- soviético. En Bu
dapest son ejecutados el ex Pre
mier Imre -Nagy y el general Pal 
Maleter, como jefes dé la rebelión 
húngara. Se produce un golpe da 
Estado en Sudán, alcanzando el 
Poder, el general Abboud. Fidel 
Castro hace púb ico el estableci
miento de un Gobierno provisio
nal, bajo el doctor Manuel Urru-

Flórez Avendaño. En el mismo tía: las fuerzas de Fidel se apode 
año, en Colombia se pone fin a la 
dictadura de Rojas Pinilla, acor
dándose en vlrtvd de un plebis
cito, la paridad óe los partidos li-
beral y conservador en el Gobier-

ran de Santa Clara y, el Presiden
te Batís'a, incapaz de oponer efi
caz resistencia a los castristas, hu-
ve de la Isla de Cuba. Fallece el 
Papa Pío X I I , y es elegido por t i 

S E P E L I O D E I C O N D E 

a la presidencia aei oaeio 
representación del Jefe del Estado ei 

Ministro de Hacienda 
. SEVILLA^ 3 1 . — Han reciüi-

A o sepultura en el cemente
rio de San Fernando los res 
tos mortales del ex-ministro 
y gobernador del Banco de 
España, don Joaquín Benju-

E i meroadb frutero en J a P l a -
zuefla de S a n Agus t ín con exten
sión por la aalle de Ai tamlra fué revés que üog mismos fabricantes 

nf^nf, v ^ rfarmnrta s ión én l a q w nada nuevo a p o r t ó extraca^dinario a principios del oto- no h a b í a n previsto y que tuvieron 
7 I r ^ L r Z nne , m a las apeitenoias de los feriantes, ño . A b u n d ó tanto l a manzana que qUe soportar, 
a afirmarse que u n ^ , „ ^ — ^ a, v,,,. ^ precios eá taban tan por los . Los labradores j u d i a r o n l a s i -

S e n o t ó entonces desequilibrio " n a anual m m o e ra l a de Aseen 
. — i - rara *voi(iir. tmionrn aTifiritÁ 

entre l a 
llegando 

^ , , , . • pritramoc «n e l verano. E n el nu - Mos K ~ ^ ^ ^ . ^ ^ ™ — ^ X — — -
S f ^ r í ÍOS ^ ' J i S í ^ r Z C S Z & que l a RobCeda ofre- suek* que por una peseta se ad- tuac lón y trataron de obtener mas 
ellos e ra e l mas beneficiad^ pre- J H ^ ^ ^ e o l K ) q ¿ m á s quitóa postre p a m e m a familia por p ^ u t ó ó n de leche, sacrificando 

con precios m á s altos a lo largo 
de l a semana, hasta que los sába
dos, m á s bien por necesidad quia 
por l a costumbre, los campesinos 
comenzaron a traer- alLgunoiS pro
ducios, tales como patatas y f ru
tas, amen de una que otra hor
taliza. M á s » partir de entonces 
solamente es ea jueves, e l respon
sable del mercado campero ¿n ift 

de ptedligüsños. 

E P I Z O O T I A S 

Con- los fuertes caüores se deb
ata u n a epidemia en los porci
nos qule,' s e g ú n e l decir de unos 
_y ed parecer de los técnicos a q ü e -
ílo no e ra l a temible peste áfiri-
cana, sdno el mal dlásidD que s iem-

sucedió con l a uva. 
L a s patatas con . una c f < 

corito j a m á s se recuerda, se l le -
gairon a pagar en nuestra P laza 
de Abastos a cinco reales e l 
gramo por saco y a se:» aa detall. 

G R A N J A S A V I C O L A S 

se viene produciendo a base de 
lecíhes artiflicialles que, bajo for
mas de ledhavit, lactosas y otras, 
se venden y a en ea mercado. S i 
ífiiKKla friadasan nuevamente p s 

iabricantes por l a poca concien-
oia tíl presentar productos que ^ no 
lespondan a la realidad científ ica, 
pnetden darse por vencidos, porque 

ganadero y a escamado no h a r á L a s aves, mejor diohis el me'r' 
sfituaoión y 

a quienes 
oficialmente Na epizootia y las fe- desastre en el aspecto económico ^ ^ merecedores G B - J * . 

. Cana, SUnO &• lítaa. wcuoa^u t,»-**. ayoa, ÍIJUJJW* K H ^ L O J f X gaillicB-lCiU J'» tíO""'""-"-v 
satwe del mercado comparo e » ^ afcao6 a los cerdos. Pero por oado de a ^ aaempre estuvo con- p^^a por mejorar l a sft 
ciudad m á s gallega dtel noroas t» ^ irt o por e l no fué dedaradia outnido y este a ñ o que fué un hacenffies el caldo gordo 
español .̂•M f̂ai.tnPint.̂  llia eradzlootia v las fe- dí>KH,sihrrt «n ©1 a'roecto ecoTiÁmicOí mr onm merecedores <Se 

l i á i s p ia l 

S A O P A U L O , 31. - Jan lo Qua-
dros, el hombre que repentina
mente d i m i t i ó de la Presidencia 
hace dos a ñ o s y casi llevó a B r a 
s i l a l a guerra c iv i l , ha sido pro
clamado oficial irente candidato 
para el cargo de alcalde de Sao 
Paulo. 

Después de u n í r eun ión , el par
tido laborista (Movimiento t rabal-
hista Renovador) , hizo púb l i ca 
una nota anunciando que Qua-
dros s e r á su candidato para las 
elecciones municipales. 

Quadros fue derrotado en un 
anterior Intento cuando se pre
sen tó para él ca'-go de goberna
dor de Sao Paulo frente a Adev 
Ademar de Barrosi en octubre 
de 13G2. 

Quadros perd ió en las ciudades 
del Interior por un ampí io mar
gen, pero d e r r o t ó a Bar ros en la 
misma ciudad de Sao Paulo. 

Quadros hab ía sido alcalde de 
Sao Paulo Inmediatamente antes 
de su r á p i d a ascens ión a l a Pro-
sfdencla. E l ex presidente dlljo 
que acep ta r í a su des ignac ión como 
candidato. — (Sfe) . 

mea Burin, Conde de Benju-
mea-
El acto del sepelio ha consti
tuido una sentida manifesta
ción de pesar, dadas las gene-
raies simpatías de que el .üus 
*tre finado gozaba, no sólo en 
esta ciudad, sino en toda Es
paña, habiéndose desplazado 
desde diversos puntos de la 
Nación numerosos amigos ^el 
extinto, para tributarle el úl
timo homenaje de su afecto. 

El féretro fué llevado a hom
bros de los hijos y otros fami
liares, desde la casa mortuoria 
hasta la iglesia parroquial de 
San Sebastián, donde fué ofi
ciado un funeral de "corpo-
reinsepuito". 

Ocupo un 1ugar destacado 
en el lado del Evangelio el 
ministro de Hacienda, señor 
Navarro Rubio, que ostentaba 
la representación de Su Exce
lencia el Jefe del Estado. 

En otros lugares preferentes 
se hallaban ^s ex-ministros 
señores Arbunia. González 

Gallarza y de la Lastra—Cifra 
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Sacro Colegio, Angelo Giuseppe 
Roncaili, ijatrtarca de Venecla, qua 
adopta el nombre de Juan X X i n . 
Con la subida del g eneral De 
Gaulle al Poder, por medios es-
trictamente legales, se produce & 
fin de la IV. República Francés^, 
salvándose la nación gala del bor* 
de de la guerra civil, y aprobán
dose una nueva Constitución (V, 
República) . 

E n 1959, fué asesinado el jefe 
del Gobierno de CeSán , Sa lomón 
Bandaranaike (septiembre. 26) pon 
un sacerdote budista. Bandaranai
ke, pese a que había abjurado del 
cris.ianismo para convertirse a l 
budismo, fué muerto por uñ bon-
zo. Su viuda, Sirimavo Bandara
naike, que hasta , el momento del 
asesi^nato de su marido permane
ció al margen de la política, pasó 
a ocupar el puesto de su difunto 
esposo, en virtud de un resultado 
electoral, por su - extraordinario 
talento y cultura, aprendida, 
principalmente en el convento ca
tólico de Santa Brígida en Co-
lombo, aun cuando ella es budista. 

E n este mismo año 1959, los. ru 
sos colocan en la Luna el primer 
cohete cósmico, yx/rtadm de insig
nias y banderas soviéticas (sep
tiembre, 15) y fotografían la cara 
ocui ta del satélite terrestre (octu
bre, 9). Fidel Castro entra triun-
falmente en L a l l a b m a (enero, 8)-
y as. me el "premiorato". E l Da-
lai Lama del Tibet huye a la i n 
dia, después de una lucha con los 
soldados comunistas. E l Senado de 
Colombia estima culpable de in
dignidad al teniente general Ro
jas Pinilla, en el ejercicio del Po
der Se firma la Asociación Euro
pea de Libre Comercio entre Aus
tria, Dinamarca, Gran Bretaña, 
Noruega, Portugal, Sueda y Sui
za, Hawai es proclamado por 
Eisenhovoer, quincuagésimo Estada 
norteamericano. Eisenhovoer y 
ruschef se ~eúnen en Camp Da

vid, donde llegan a un acuerdí? 
"lirpi'ado" sobre problemas entre 
Oriente y Occidente. Un grupo de. 
panameños intentan izar la ban< • 
de ra ,nac{onaZ n él Can al pero 
son recJmzados violentamente por 
la Poli&a norteamericana de la 
Zona. Acuerdo greco-turco en Z u -
rich, para resolver el orob'ema 
de Chipre. Misión Mac Millan a 
Moscú y de Eisenhovoer a Orlen-
te Medio. Invasión de Lags por el 
Vitnam del Norte. 

En 1961, muere asesinado en la 
Rejmblicu Dominicana, su dicta
dor, Rafael L Trujillo (mayo. 20); 
pocos días después (junio, 4) cae 
acribillado a balazos en Santo Do
mingo, el geneml retirado Juan 
Tomás Díaz- .presunto dirigente de l 
complot contra Trujillo. E n el mis
mo año 1961, Norteamérica rom
pe sus relaciones dlptomáticas con 
Cuba. Galvao toma en alta mar 
al huqve portugués, "Santa Ma
ría" Fs asesinado en el ¿Congo, 
el exprimer ministro, Lumumha.. 
Suráfrica se separa de la Com-
monwealth. E l astronauta ruso, 
Gagarin realiza su vuelo orbital 
y, Sephard (astronatua norteame
ricano) efectúa Un vuelo, meses 
después. Burguiba lanza un ulti
mátum contra F r anc i a para que 
inicie conversaciones sobre la eva
cuación de Bizerta, en el término 
de 24 horas; un grupo de tuneci
nos ataca la base y, entonces, res
ponde con paracaidistas a la agre
sión prodv cié ndost setecientas ba
jas. En Berlín comimza a levan
tarse el muro de ía vergüenza 
(agosto, 12). Janio Quadros renun
cia a la Presdencia del BrasU, y, 
los jefes militares tratan de impe-
dir que Goulart a s u m a la 
máxima magistratura, aunque 
no lo consiguen, pues éste se 
posesiona de la Presidencia el 7 
de septiembre, nombrando como 
"Premier" a T a ñ e r e l o Naves. E l 
secretario general de la ONU, Dag 
Hammarskjold perece en Africaf 
a consecuencia de un accidente de 
aviación El segundo astronauta 
soviético. Titov, da diecisiete vuel
tas orbitales a la Tierra. Kenne
dy se enlrerista con Kruschef, en 
Viena. 

Y llegarnos ahora al año que 
ter minó ay er i a 1963. que, según . 
el secretario general de las 'Nacio
nes Unidas, Ü Thant "se ha carac
terizado por progresos significati
vos en la disminución de las .ten
siones internacionales". Sin em
bargo, en iodo un siglo, no hubo 
un año como 1963, en el que se 
produjeran mayor número de 
magnktdlos. E n efecto, fueron ase
sinados los presidentes de Estados 
Unidos (John F Kennedy); d d 
Iraq (general Kar im Kassem); de 
Togo ( S ü v a m a Olimpio) y del 
Vietnam del ^u-- (Ngo Dim Dlcm) 
E n otros traba-jos, a r a \ de la 
muerte de oada uno de estos jefes 
de Estado, hemos tratado de ellos 
en esta nuestra "Ventana al mun
do", por eso, no lo hacemos de 
nuevo, para no repetirnos. En cien 
a ñ o s se han producido sesenta y 
se's magniedios ( l imitándonos só
lo a reyes, jefes dé Gobierno o de 
Estado) y, cuatro de ellos en este 
1963 terminado ayer,- bajo él sig
no de la "dismiñudón de las ten
siones internacionales". 
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La Circuncisión de Nuestro 
Señor Jesucristo. 

Santos: Fuígencia, Justino, 
Vicente María Stranbi. obis
pos; Eufrceina, vg. 

ENERO 

En ¡o divino, mes consagra
do al Niño Jesús. En el cam
po, aradas, barbecheras, "las 
de enera que hacen a ^u 

amo caballero", y los cortes 
de madera en el menguante-
Los días aumentan 46 minu
tos durante el mes. 

PKOGÜAMA 
LA TV 

ames de elegir 
e-« t e l e v i s o r 
o o n ü u l t e fin 

M I E R C O L E S , 1 D E E N E R O 

P R O G R A M A E X T R A O R D I N A R I O 

1245: Concierto d e a ñ 0 nuevo 
transmitido en c o n e xión 
con la Red de Eurovisión 
desdo V i e m . 

K'SO: Conexión con la Red de 
Eurovisión para retransmi-
táx desde Garmish, el con
curso de salto de esquí. 

P R O G R A M A D E S O B R E M E S A 

2,17: Primeara página. 
2,30: Pí-ginas especiales. 
3 30: Paz a vosotras ( L a casa y 

el jardín) . 
3,40: E v a no salió dea Paraíso. 
4,00: Rnail deJ programa de so

bremesa. 

P R O G R A M A D E N O C H E 

7,30: E l padre de l a novia (tele-
i l lm seriadlo) 

8,00: Biografía del lecuerdo. 
8,30: Bugs Bunny 
8,39: Fiesta brava. 
8,53: Mundo ligero 
9,00: Rosi y los demás 
9,30: Tetediario. 
9,47: Eil tiempo 
9,53: Maxcando el compás. 

10,00: Rcmpeoaas (Telefilm seria
do de largo metraje) 

11,00: Primera fila. 
ÍSMK): Tededftaiiio, 
12,20: E l programa de mañana. 
12,23: : Medianoche. 
1230: Cierre. S 

CRUCIGRAMA 

Llft PSESS 

nauyuración del Museo Municipal, en e 
editicio de Santo Domingo 

C O N S T A D E T R E S SALAS 
El aclo luvo lugar en la de "Reg ídore i " 

H O R I Z Q N T A L P S . í. — Signo 
a r i tmé t i co . Y u n q u e de platero. 
2. — Ex tens ión aoué t ica . Sit io. 3-
( a l rev.) Ais lada. Ca tá logo . 4. — 
Acomodara. 5. — Articulo. 6. — 
Cont racc ión , 7. — J u n t a r dinero 
en abundancia. 8. — Clase de ar
busto. Se relaciona. 9. — Habla r 
en públ ico. Ayuntamiento de Pon
tevedra 10. — Hermana, Concu
rres. 

V E R T I C A L E S : 1. — E n Ingla
terra y en estilo jocoso; i r l andés 
o escocés. Colas. 2. — Garrotes. 
Rumiante . 3. — Ayuntamiento de 
Lugo. Abandonar. 4.— Monedas 
americanas. 5. — Ardimiento. 6.— 
Tachas, defectos. Capi ta l europea. 
T. — Tiempo limitado de regar. 
Nudos. 8. — ííÁsparcimiento. Go
bernador abls ínlo. 

S O L U C I O N A L A N T E R I O R , F I 
N A L D E S E R I E 

H O R I Z O N T A L E S : i — Boca. 
Aro . 2 — Asaz. Ces. 3 Sana. 
Oca. 4 — Nacer. 5 — Necesita. 
6 — A n ó m a l a s 7 — Calar . 8 — 
E n a . Loca . 9 — Ras . Arán . 10 — 
Ase. Sola. 

V E R T I C A L E S : 1 — Bas. Nace
r á 2 — Osa. Enanas . 3 — Can . 
Colase. 4 — Azar.ema. 5 — Asar
las: 6 — Acocil . Cro . 7 — Receta. 
Cal . 8 — Oss-'a,? Ana . 

A a ú n c l t s e é g 

11 CORREO GALLEGO 

C A P I T U L O D E S U C E S O S 

F a l l e c i ó p o r i n g e s t i ó n 
e x c e s i v a d e b a r b i t ú r i c o s 

H Alcaide de Santiago, s eñor Porto Anido, con el Cardenal Arzob 
sidad, en u n momento de su discurso de i n a u g u r a c i ó n del Museo 

Lavandetr ra) 

E l domingo, a las siete >' me
dia de l a tarde, se ba celebra
do el acto inaugural del Mu
seo Munic ipal de Composteia, 
una de las felices realizaciones 
del Alcalde don AnSel porto 
Amdo, que ha plasmado en 
tangible becho, lo que se pre . 
t end ió en otras ocasiones y por 
la que batal laron otros A l c a l 
des, los s eño re s Del Va l l e Váz 
quez, Sarmiento G a r r a y Ote
ro Aenl le 

E l Mus^o que consta in ic ia l -
mente de tres salas, es tá insta
lado en dependencias del edi
ficio de banto Domingo, que fue 
Casa de Beneficencia. 

Con este motivo se ñ a n re
unido en el expresado edificio 
las autoridades y representa
ciones oficiales Tos miembros 
de anteriores y de la actual 
C o r p o r a c i ó n Municipal , los i n 
tegrantes del Patronato del MU-
seo, artistas) escritores y arte
sanos, invitados a l acto. 

H o n r ó la jornada con su Pre
sencia S u Eminencia Reveren
dís ima e l Cardenal doctor Qul -
roga Palacios, que fue recibi
do a la entrada del edificio por 
el señor Porto Anido, el Rec
tor de l a Universidad> profe
sor Echever r i ; el Comandante 
Mil i ta r de la Plaza , coronel de 
I n f a n t e r í a , señor Gómez Soler; 
el Subdelegado de In fo rmac ión 
y Tur ismo, señor T r a v e s ó B e 
llo y las d e m á s personalidades. 

E l Alca ide , señor porto A n i 
do, en ei claustro de l a Casa 
de Beneificencia> proc e d i ó a 
des-cu'jrir la l á p i d a , en l a que 
se lee la siguiente inscr ipc ión; 

«En el día de gracia X X I X 
de diciembre de M C M L X I 1 1 . 
v í spera de la festividad de l a 
T r a s l a c i ó n del Cuerpo de Nues
tro P a t r ó n y Após to l SanUago~. 
se i n a u g u r ó este Museo.— L 9 ^ 
deo» 

INAÜGÜRACION 

E n l a Sa l a dg los Regidores, 
tuvo lugar seguidamente e l ac
to de ^a i n a u g u r a c i ó n , presi
diendo el señor Cardena l con 
los s e ñ o r e s porto Anido, Eche
ve r r i , T r a v e s ó Bel lo y Gome? 
Soler. 

E l secretariu dei Patronato 
del Muse0 y ArchivCr0 Mumcx. 
pal, profesor de la Facul tad d* 
Filosofía y Letras , don Angel 
Rodr íguez Gonzá lez , p ronunc ió 
un breve discurso. Hizo refe
rencia a los intentOg para la 
c r eac ión del Museo, citando in
teresantes particularidades, p d 
ejemplo que ep 1883 se Preten 
dió crear el Seminario His tó
rico Arqueo lóg ico de Ga l i c i a , > 
un a ñ o después , por la Socie
dad Económica." el Museo Cen
t ra l , de Ga l i c i a 

S u b r a y ó igualmente los in
tentos de l0s Alcaldes geñore.' 
Dei Va l l e S e m i e n t o G a r r a > 
Otero Aenue, para do^1" a-San-
Uago de esta mejora, falland; 
sus plausibles propós i tos poj 
falta de local, hasta que. po' 
fin, lo que era terreno abona
do, cua jó en la época del se. 
ñor Porto Anido des t inándose 
el local de Santo Domingo, E l l e 
ocu r r í a — s e ñ a l ó — en 16 de 
marzo de 1960, c r e á n d o s e el P a 
tronato en 31 de octubre del 
mismo año . E n su exposición 
el s eñor Rodr íguez Gonzáiez 
in formó detalladamente de 13 
labor desarrollada por el P a 
tronato indicando los prOyectOg 
del mismo, en el sentido de es-
taiblecer las ses iones de Histo
r ia de la Ciu(5&d (sa la de Re
gidores , E t io log ía y Folklore 
- - V . • A -•«?c Anjeadas y. 

Ar te» dei siglo X X , objetivos 
en parte felizmente logrados. 

De una manera par t icular , 
q Museo q u e d ó abierto a l p ú 
blico e l 27 de ju l io de 1961, con 
la Sa l a Rea l , en la que figu
r a n objetos de gran valor, Pro
cedentes del famoso departa-
mento del Hospital Rea l . 

E l Museo —dijo— no es una 
cosa hecha. Se hace todos los 
d í a s un poco y en este queha
cer esperamos la co laborac ión 
de todos los compostelanos Y 
a este respecto, después de en
ju i c i a r las obras y documentos 
que integran las tres salas, ex
puso el criterio de que la co
l a b o r a c i ó n de los santiaguases 
se rá total, en el sentido de do
naciones de obras o entrega en 
depósi tos 

F ina l i zó su expos ic ión este 
gran servidor del Museo M u 
nicipal ¿6 Santiago, expresan
do su gratitud en nombr6 pro
pio y del Patronato a cuantas 
personas han cooperado a l fe
liz aoto que tenia lugar, s eña 
lando que desde ju l io de 19fil 
han visitado el Muse0 diez mi l 
personas 

P A L A D E A S D E L A L C A L D E 

Seguidamente hizo uso de la 
palabra e] señor porto Anido. 
Comenzó diciendo que iba 3 
pronunciar breves paiabras por 
que ya el señor Rodr íguez G o n . 
záiez h a b r á explicado euant0 se 
refiere a esta mejora cu l tura l 
de Compostela 

A g r a d e c i ó al sefiOr Cardenal 
su bondad, que es efusiv3, «n 
el hecho de estar presente en 
este acto, que nos infunde gran 
aliento en el servicio por San 
tiago. Ex t end ió su ^gratitud a l 
Rector de la Universidad, a l 
Subdelegado de i n f o r m a c i ó n y 
Turismo, a l Comandante M i l i 
tar ¿ e la Plaza a l0s miem
bros del Patronato y a todos 
los presentes, teniendo especia-
lísima cita para el profesor de 
Arte de la Univers idad de s a n 
tiago entonces y hoy de l a de 
Valladolid, señ0r Mart in , que 
ha tenido una extraordinar ia 
ded icac ión de horas, en todo lo 
referente al Museo que nos ca
be el alto orgullo a todos de 
asistir a su i n a u g u r a c i ó n . No 
olvidó en este c a p í t u l o de ex
presión de gratitud a la Comi
sión de Cul tura de la Diputa
ción Provincial , integrada por 
ios señores Abei jón , Caamafio y 
Lucas Alvaréz , a la que tam
bién él pe r t enec ió , que dictami
nó la cesión en depós i to a l Mu
se© de todo lo que figuraba en 
la Sa la Real del antiguo Hos
pital; ni a l Ministerio de ia 
Gobernac ión , que concedió una 
Subvención para h ' ^e r factible 
ista mejora 

Tuvo t a m b i é n txp ' ts 'unt-s dtí 
gratitud para cuantas personas 
/ entidades culturales apOya. 
ron el proyecto y en especial 
para ia c o r p o r a c i ó n Municipal 
de Santiago, qt.»3 hoy —ayo— 
tiene la gran sat isfacción de 
apreciar esta rea l i zac ión que 
era una vieja' ansia composte-
lana, citando que en 1942. for
mando parte de) Concejo que 
presidía ei s e ñ o r De] y a l i e 
Vázquez, va se había intenta
do la mejora que no prospe
ró por falta de local y ayudas 
económicas . 

Hizo a lus ión t amb ién al m-
tiento, en el mismo sentido, de 
otro Alcaide el señor s a r m i e n 
to G » r r a , s iguiéndole el tam-
oién Alcalde, señnr o ' e rn A c h 

ispo y el Rector de a Un ive r s i -
M u n í c i p a i de Santiago. — Foto 

tonces, en la Casa Gót ica , ad
quir ida por el Municipio, con
t á n d o s e con una subvenc ión de 
un mi l lón de pesetas conced í -
do por la Di recc ión Genera l de 
Be l las Ar tes 

Pero en este edificio es ne
cesario aun inver t i r mi l lón y 
medio de pesetas y, cedido «si-
ne die-» a dicha D i r e c c i ó n ' Ge
nera l , en él q u e d a r á instalado 
el Museo de las peregrinacio
nes. 

Buscamos este edificio a la 
Casa de Beneficencia —apun
tó— y tras laboriosas gestiones, 
con las ayudas obtenidas, he
mos llegado a esta jornada, que 
no es un final, sino el principio 
de la obra, paes e l Museo 3S 
de todos, de la ciudad y de 
los compostelanos. y a esta 

• obra, en la que hemos de mos
t rar l a historia y l a r iqueza 
a r t í s t i ca y a rqueo lóg ica de San 
tiago, sus escritos, sus cuar i ro í , 
sus esculturas, e s t á la cita para 
todos los que sentimos las gran
dezas de la urbe, a n t a ñ o ca
pital de G a l i c i a , querida y ad
mirada por su ambiente y 1c 
que posee... 

E n l a v í spe ra de la F ies ta 

B I L B A O , 31.— F a l l e c i ó poco 
después de s-u ingreso en el Hos
pital c i v i l del Genera l í s imo, J e s ú s 
Cort ina San t i báñez , de 39 años de 
edad, natural de Valmaseda y con 
d o m i ciláo en l a calle Ortáz de 
Z á r a t e , de esta capital. H a b í a i n 
gerido barbi túTico en cantidad tan 
-exceiva, qtie hiieeron inú t i l es los 
esfuerzos de l a ciencia por s a l 
varle . - ( C i f r a ) . 

C O N A T O D E I N C E N D I O 

M A D R I D , 31.— A sólo S00 pe
setas se 'elevan los d a ñ o s produ
cidos por un conato de incendio 
en la c a r p i n t e r í a de la calle de 
Embajadores, donde se e s t án cons
truyendo el artesonado y las celo
s ías del pabel lón de E s p a ñ a en 
la F e r i a Mundial de Nueva York . 
No ha quedado destruido el arte-
sonado. Por el contrario, los da
ños h a n ' sido insignificantes, y. . 
cuando llegaron los bomberos el 
conato de incendio había sido so
focado por el guarda con unos cu

bos de agua. (Cifra)". • 

U N M I N E R O M U E R T O Y O T R O 
H E R I D O 

' L E O N , 31.—En Tremor de Aba 
jo, en una cantera de antracita 
de Fo'lgoiso, se reg i s t ró una explo
sión que a l canzó a los obreros 
Odonell Boces Alvarez , de 33 ayos 
y Danie l Delgado Pérez , de 22. 

Trasladados a^u -n a cl ínica, el 
primero de ellos falleció a los po
cos momentos^ mien t r a s Danie l 
Delgado se recupera r á p i d a m e n t e 
de las graves heridas sufridas.— 
Cif ra 

M O R T A L A C C I D E N T E D E 
C A R R E T E R A 

V A L L S (Tar ragona) , 31. — E n 
la car é te r a de Val l s a Montblanch 
a unos doce k i lómet ros de, la p r i 
mera de dichas localidades, ei i n 
dustr ia l de Reus, señor L l a d ó C a 
sá is y un hijo suyo, que c i rcula
ban en una camioneta, a i pasar 
por un tramo helado, se precipi

taron desde g r a n al tura a l r ío 
F r a n c o l í , a l desviarse el vehícu lo 
por patinazo. E l señor L ledó re
sul tó muerto e nei acto y su hijo 
con heridas graves, — Ci f r a . 

ar io e Marina 
PROVISION DE DESTINOS 

Decreto sobre mecanización, de 
la Contabilidad en lo que respec 
ta a l Ministerio de Marina. 

—Se dispone se traslade a Os-
tende para realizar un curso de 
Coonandante de dragaminas, el te
niente de navio don L u i s Carrero 
Piohot. 

—Se destina a l Curso de Pi lo
tos de Hel icóp te ros a los tenien
tes de n a v i o don José Anto
nio Serrano Punyesd y don A r t u 
ro Gamboa Ballester. 

de l a T ra s l ac ión el hecho más 
grande de Compostela —co
m e n t ó en su santiaguista ex
h o r t a c i ó n el s eñor Porto An i 
l l o—, tengamos todos el firme 
p r o p ó s i t o de ayudar a este Mu
seo, que ofrece singular inte
rés, como !o tiene el de los T a 
pices y el Arqueológico, ambos 
de l a Catedral, ^ara ofrecer x 
cuantos visiten Compostela un 
testimonio de 'o que fue, de lo 
que es y a ú n de lo que se rá 

F u e muy aplaudido, como lo 
fuera anteriormente el señor 
Rodr íguez Gonzá lez . 

A con t inuac ión , las numero
sas personas, entre las que 
t a m b i é n figuraron muchas se
ñoras , recorrieron las tres sa
las del Museo. 

—Se destina a l B T 22> a l l i g a 
da c o n t r a m a e s t r e don A&eterlo 
F e r n á n d e z Moral. 

—Idem a l " J av i e r Quiroga", a l 
idem don FéMx Lozano. 

—Idem a los Servidos de Tor 
pedos y Defensas Submarinas de 
E l F e r r o l del Caudillo, a l condes
table Mayor de segunda, don Juan 
Mar t í nez Pereira . 

Idem a l d'e s t r u ctor " Sánchez 
Barcáizi tegui" a l b r igáda contra
maestre, don F é l i x Ru iz Manleva. 

Idem a l "Audaz", a l idem don 
Leandro Mora F e r n á n d e z . 

—Idem a l a Inspeocáón de F e 
rro l a l Mecánico Mayar de se
gunda, don J u a n Garc ía Vázquez. 

—Idem a l " S á n c h e z Barcá iz t e -
g ü i " , a l brigada escribiiente don 
Francisco Tenreiro F e r n á n d e z . 

Idem a l C e n t ro de Ácüestra-
miento de E l Fe r ro l del Caudillo, 
a l sargento primero esariblente, 
Domingo Carbella Mayobre. 

* Anunciándose «ncremeD-
% tara sus venta» J» sil negó 
•Í! ció prosperará Nuestra seo-
1 clon de ANTNI ' IOS POR 
| P A L A B R A S satisfará « o » 
/a deseos. ' 

UN A Ñ O DE LA IGLESIA 

c o n o m z c a 

t c a c i o n e s 

u r a 

n a 

e 
¿ A N V I C E N J E P A L L O T I 

1963 nos ha dado un nuevo Stm-
to. el domingo, día 20 de enero, 
Su Santidad Juan. X X I I I canoni
zó al bienaventurado Vicente 
Palotti . 

San Vicente Pallotti nació en 
Roma el 21 de abril de 1795, ter* 
cero de diez hermanos. Resolvió 
ser sacerdote y en 1818 celebró su 
primera misa rodeado de sizs pa
dres y familiares. San Vicente, 
que sentía la misa como "la apo
teosis del sacerdote" y que ejem
plarizó a sus contem ¡:orúneos por su 
viva piedad, Jundó la sociedad del 
Ajjostolado Católico con el fin de 
propagar la fe entre 'os no católi
cos, reavivar c eii los que ya la 
poseen y extender el ámbito de la 
caridad universal; por lo que 
Pío X I no dudo en llamarle el 
precursor de la Acción Católica. 

Vicente Pall&i murió en Pomc 
el 22 de enero de 1850, 

L A M A D R E S E T O N 

E l 17 de. Marzo Su Santidad 
Juan X X I I I beatificó a la sierva 
de Dios, Isabel Ana Bayley Se-
ton, ciudadana norteamericana. 
Nació el 28 de agesto de 1715 y 
a los 19 años contrajo matrimonio 
del que- tuvo cinco hijos. Al /one
cer m marido nueve años después 
se convirtió al catolicismo y en 
1809 organizó la rama nortéame-
vicaria de las Hermanas de la C a 
ridad compaginando las tareas de 
la comunidad con el cuidado de 
sus hijos^ M u ñ ó m 1822 a los 47 
a ñ o s de edad . 

L U I S M. P A L A U L O L O 

Jvan X X I t l bmUf icó también 
a SH c o t e r r á n e o el biennrenturndo 

Luts M. FtíiQszoio en LU jesuvtdaa 
de San José. E l teato Luis María, 
saceraote de la diócesis de Bérga-
mo, vivió en I8Ú7 a mfj y su vi
da —según palabras del Papa— 
fué un poema de humildad y sa
crificio,. Consagró su vida entera
mente al Señor e instituyó ¿as 
Hermanas de los Pobres. 

J U A N N E F O M U C E M O 
NEUMANN 

L u primera beatificación del rei
nado de Su Santidad Pablo V I ha 
sido la del Arzobispo de Füadel-
fia Juan Nepomuceno Nmmann, 
celebrada el domingo, 13 de oc
tubre. El Padre Neumaan nació 
el año 1811 en Prachatitz, locali
dad de Bohemia, hoy Checoslova
quia. En 1836 se traslada a Esta
dos Unidos y le ordena sacerdote 
el Obispo de Nueva York y es 
destinado a Búfalo, En 1840 ingre
sa en la Congregación del Santísi
mo Redentor. En 1852 Po I X im
pone al Padre: Nmmann la acep 
tación de ia mitra de Fitadelfia. 
Murió de un ataque d. apop.eyía 
en plena calle el 4 de enero de 
1860. Fué el máximo propulsor de 
las escuelas parroqmaleá en Nor
teamérica. 

DOMINGO DE L A M A D R E D E 
DIOS 

Una remana después, el domin
go 27, Pablo V I beatificó a Do-
minge Barbieri. Nació en 1192 y en 
1814 ingresó en el noviciado po-
sionista, tras una juventud azaro
sa. Una vez ordenado sacerdote 
se entrega al opristolado y al tra
bajo cien tifien. Fn 1940 se dirige 
o -Inglaterra, donde alcanzaría 
justa fama de santidad por su 
afahHfdüd, su ce/o. y w vida aus

tera. M u ñ ó el 27 ae uyosio de 
1849. E l Padre Domingo de la Ma
dre de Dios es conocido como el 
"apóstol de- Inglaterra" 

L E O N A R D O M U R I A L D O 

E l día 2 de noviembre fué beati
ficado Leonardo Murialdo, nacido 
en Turín, de familia noble, el 26 
de octubre de 1828. Se distinguió 
por su amor al trabajo, su pie
dad y su pureza, se doctoró en 
SagradL Teología y fué ordenado 
sacerdote en 1851. Vivió cansa-
grrado totalmente al servicio de 
los niños pobres, primero con San 
Juan Bosco, al que le unió gran 
amistad, y des¡niés al fundar la 
Pía Sociedad de San José. Su vida 
de entrega y de szrKicio al pró
jimo se apagó eí 30 de marzo 
de 1900. 

V I C E N T E ROMANO 

E l Venerable V i a n í e Romano, 
precursor de los capellanes de 
horcos pesqueros, fué beatificado 
el 17 de noviembre. Vicente Roma
no nació en 1751 en Torre del 
Greco del 'que fué párroco de 
Santa Cruz, Dedicó toda su vida 
a la ayuda material y espiritual 
de los pescadores de coral del 
pueblo, dondo fallero en 1831 

NUNCIO S U L P R I Z I O 

L a últ ima beatificación de este 
año ha sido la de Nuncio Sulpri-
sio, el 1 de diciembre. Nuncio na
ció el 13 de abñi de 1817 en Pes-
cosansonesco, de la Pescara ita
liana. Fué aprendiz de herrero, y 
después de una "ida de sacrificio 
que voluntariamente se impuso, 
falleció a los 19 añas de edad. 

/ P R E N S A A l O C T A n D '} 

RINCON 

AMENO 

R E U M A T I C O S • 

T o m y ' D I c k sufren de reumat í s» 
mo cada uno de ellos en una piea> 
na . Eí médico ha ordenado uno» 
masajes y arabos se presentan en 
el instituto indicado para el t ra» 
tamiento. 

D i c k soporta con estoico valor, 
l a sesión mientras T o m lanza gri* 
tos de doler. Admirando a su ami
go y deseoso de Imitarle s i es po
sible T o m le pregunta: 
—¿Cómo te las arreglas para re
sist ir ese maltarto que le dan s. 
tu pierna? Porque a mí me kace 
mucho daño . 

Dick se sonr íe compasivamente 
y contesta: 

—Qué e s túp ido eres T o m . , ¿ T ú 
crees que soy tan tonto que me 
voy a dejar que me den masaje 
en la pierna que me duele 

COCINA I N G L E S A 
, Se encuentran dos polillas que 
no se h a b í a n visto en a lgún tiem
po. Una de eilas, examinando 
atentamente a la otra, exclama: 

—¿Qué te sucede? T e has queda
do muy R a c u d í a y tienes mal ca
lor, 

—He pasado d invierno en u n 
g a b á n de tweed. 

—No comprendo. 
—Pues es muy fácil. M i e s t ó m a 

go no soportí» lia cocina inglesa. 

E N L A C L I N I C A . 

E n t r e chiquillos: 
— Y o nací en Mápoles. ¿Y íú? v 
— E n una clínica. f 
—¿Pues q u é t e n l a á 

G A N A P I E R D E * 

Dos hermanos, J u a n y P e d r a es
taban convidados a pasar un do
mingo &a casa de un t ío suyo, ri
co y avaro. Ninguno de ellos pa
rec í a muy contento con l a invi ta 
ción. L a madre de ambos se p i s o 
algo enferma aquel d í a y uno de 
los muchachos torvo q ñ e quedar
se co nella. Se quedó Pedro mien
t ras J u a n iba a casa del t ío y le 
explicaba ¡o sucedido. 

—No pudiendo venir, los dos, 
hemos echado a cara y cruz a ver 
qu ién venía . 

— Y has ganado t'" 
—No he perdido. 

NO T E N I A C O N S I D E R A C I O N 
E l famoso ' actor Dannv K a y e 

hs referido 1» historia siguiente: 
Dos caní b a l e s de Papuassia 

p e r s e g u í a n a. un explorador que 
procuraba salvarse corriendo a 
todo correr. T ra s varios minuto* 
de carrera desenfrenada uno de 
los perseguidorcj: se detuvo v en
j u g á n d o s e el sud -r que Fe '••orría 
por el rostro dijo al otro: 

—Epe hombre no t i en . consi
d e r a c i ó n aigLíia. ; A q u é h o r a 
p'ensa darnos de comer? 

I o r 

i 
I H S 1 H A M B O T E 

i : - i 

E N E R O , 1 - 1 9 6 4 

ya el 63 ausente, 
aunquej cierto a corta fecha, 
pues fué ayer, el 4 p«eha 
con su cargoj aún ba-ibuciente, 
Todo un 1 reluciente, 
con incógnita inquietante. 
E l clamor gritó: «Adelante;,), 
y aquí «stá, l legó y empieza 
su mandato. En la cabeza, 
un mechón de interrogante. 

Su equipaje no varía 
dei de sus predecesores^ 
unos malos y mejores 
otros en su lotería, 
A vivir día por día 
una anual ^ sin más, empresa, 
algo que es liviano o pesa, 
que es rigor o es homenaje, 
pues componen su equipaje 
doce cajas de sorpresa. 

Sea, séalo, no obstante, 
bienvenido de su Enero 
a Diciembre, ya el primero 
de sus días, ej infante. 
Gane en mérito y talante 
al transcurso de su vida; 
y si grata bienvenida 
hoy recibe, Enero y í , 
que al Diciembre y 31 
sea igual la d^ppAíd», 

.>ON S Í P I O 
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E L C O R R E O G A L L E G O ' 

L A L I G A 

INfORMAOON DEPORTIVA ) 
•se» 

P a r t i d o s y á r b í t r o s p a r a 
l a p r ó x i m a j o r n a d a 

M A D R I D , 31, (Alfi l) .— Los áav 
"bitros desagnados ipara los parti
dos de fútbol del domingo próxi-
ano son loa edig'U.iein'teis: 

Primera División: At. de B i l 
bao y Elche, Segi-elles; Real Ovie
do y Real Madrid, González Dcihe-
van-ía; Levante y Córdoba, Ló
pez Zaballa; S e vi lia y Español, 
Ortiz de Mendivi'l; B a ñcelona y 
Betis Balompié, Martín Alvarez; 
Real Zaragoza y Valencia, Car-
belo; At. de Madrid y Ponteve
dra, Pintado; Real Murcia y Real 
Valladolid, Garcia Rodríguez. 

Segunda División: Grupo Pr i -
mea-o: Coruña y At. Osasuna, Ven
tura; Celta y Santander, Guea-ri-

cabeitia; Orense y Badalona, Jor
ge Ramos; Alavés y Hospitalet, 
Medina Igleislas; Eurapa y Real 
Sociedad, Tomás López; Salaman
ca y U.P, L a n g r e o , Iraatorza; 
Consitanda y R63'1 Gijón, Muñoz 
Burgos e Indauchu, Antunez. 

Segundo Grupo: Mesíalla y Las 
Palmas, Pardo Hidalgo, dia cua
tro; Tenerife y Oniteniente, Me-
néndez de León; Cádiz y Algeci-
ras. Gómez Platas; At, de O^üta 
y San Fernando, David, día seis; 
HueH'a y Melilla, Serrano Amoa-» 
día seis; Abarán y Málaga, R i -
vero; Hércules y Eldense, Cañe
ra ; Mallorca y Granada, Orran-
tía, dia seis. 

I o n c a r g o a l p a g o d e P a s a r é i s 

Pontevedra C . F . o a a i r á al 
Ayuntamiento c i er ta cant idad 

PONTEVEDRA, 31. _ A úl
tima hora de la tarde de ayer, 
con carácter de urgeneia, se 
reunió I,a Junta Directiva del 
Pontevedra C. F . 

Esta sesión fué convocada 
por el Presidente, para resol
ver petición de abono al Ayun
tamiento, de una cantidad con 
cargo a los aUcuileres del Esta
dio Municipal de Pasarón y con 
ei fin ¿,Q amortizar la anuali
dad del préstamo concertado 
con la Caja Provincial de Aho
rros 

Estudiada por la Junta Di
rectiva la situación actual del 
Club «n el aspecto económico, 
y teniendo en cuenta esta peti
ción, e igualmente ^as atencio
nes y compromisos de pago in
mediato, se accedió a la entre
ga de tal cantidad. acordánaose 
la formalización de una opera
ción de préstamo a corto p'azO. 

RUEGO D E L A JUNTA A LOS 

SEÑORES SOCIOS 

E l próximo día 2 de enero 
serán puestos al cobro los re
cibos mensuales en unión de 
los suplementos valedero» para 
el partido Pontevedra - Barce
lona, 

L a Junta) ruega y agradece 
de antemano el abono de ambos 
recibos, por ser precisa la can
tidad puesta al cobro^para po
der atender obligaciones de pa^ 
go inmediato. 

E n una próxima información. 

ofreceremos a nuestros lecto
res, un comentario relativo a 
la reunión de urgencia celebra
da por La Junta granate conio 
consecuencia de la aludida -pe
tición municipal. 

SPRINTER 

D E SANTIAGO 

Durante está semana estarán 
abiertas desde las nusve y media 
basta las once de ta noche las 
farmacias de:i 

D- R icardo Bermejo Pena.— 
H u é r f a n a s , 17. Teléfono. 1318. 

D o ñ a T r i n i d a d Esteras San 
ta-Cruz-— Genera l P a r d i ñ a s , 
11. Teléfono, 3142. 
Celsa M a r í a Sarandeses Mar 
t ínez .— Cur ros Enr iquez , 37 

A partir de las once de ta noche 
«ortesponde: 

Doña Irene Begueüeo Lola. Ga
sas Reales, 10 (Anlrras). Teléíonc 

1723 

COPA CIUDADES IN FERIA S U M A Y S I G U E 

64 Q U I N T A 

, A t l é t i c o d e M a d r i d -
p a r t i d o d e v u e l t a , e n e l E s t a d i o 

M A D M D — Por vía aérea ha llegado al aeropuerto de Barajas el equipo de fútbol de la Juventud 
que el próximo miércoles, día 1 de enero, se enfrentará ai Atlético de Madrid en partido para ios 
octavos de final de l a Copa Inter nacional de Ciudades en Feria. Entre los expedicionarios viene 

•el etx Jugador del Real Madrid, Luís' del SoS, que en l a foto ie vemos Junto a sus compañeros de 
equipo eon el paraguas en la mano y ed equipaje jnnta a sus pies. — {Foto EUROPA P R E S S ) 

MADRID, 30. (Alfil). — Esta 
tarde, ia las 3,20 llegaron a Bara
jas los componentes d e i equipo 
italiano del Juventus que el día 
uno de ener<j próximo jugará con 
el Atlético de Madrid en partido 
de vuelta dg la Copa de Ciuda
des de Ferias cuyo primer encuen-

Anúnc le se en 

L A N O C H E 

mañana miércoles también haga VINO D E HONOR 
.un buen dia de sol. 

MADRID, 31. (Alf i l ) . — E s t a 
TRIO A R B I T R A L A L E M A N tarde a las siete y media en el lo

cal social del Atlético de Madrid, 
MADRID, 31. (Alfil), — Se ea- fueron obsequiados con un vino 

cuentran en esta'capital los eom- honor, los directivos, técnicos 
ponentes dei equipo arbitral ale- y jugadores de la Juventus de 

tro terminó con la victoria del mán occidental, los coleígíados se- Turín, que se han desplazado a 
Juventus por v^k* a cero. 

Componen la expedición 16 ju
gadores entre los cuales figura el 
español Del Sol pero falta ei ar
gentino Sívorí, a l parecer lesioi-
nado. 

Los jugadores marcharon al ho
tel donde se aiojah y por la tar
de celebraron un entrenamiento 
en ei Estadio Bernabeu. 

ñores Tajliensedier, que dirigirá Madrid para jugar mañana día 1 
ei encuentro entre el Atlético de en ei Estadio Santiago Bernabea, 
Madrid y la Juventus de Turín, e l segundo encuentro de cuartos 
y Siebert y Deuschel, que áctua- de final de la Copa de Ferias, con 
r á n como jueces de línea, ,el Atlético de Madrid, 

PASEO POR L A S C A L L E S 

OTRA SESION D E ENTRENA
MIENTO D E L EQUIPO 

I T A L I A N O 

MADRID, 31. (Alf i l ) . — Esta 
tarde a las cuatro y media, los 
jugadores de fútbol de la Juven
tus de Turín, realizaron un en

trenamiento en el Estadio Santiago 
preparador Heraldo Monzoglio, 

Los jugadore; turineses elogian 
el buen tiempo que reina en la 
capital de España, y esperan Que 

MADRID, 31. (Alf i l ) . _ Los ju
gadores de la Juventus de T u 
rín, que mañana miércoles se en
frentarán en segundo partido de 
cuarto de final de la Copa de Fe
rias, con e l Atlético de Madrid 
en el Estadio Bernabeu, han des-
canfado casi toda la mañana en 
el hotel donde se hospedan. 

A última hora de la misma, hán 
salido a dar un corto paseo por 
las calles céntricas, y muchos de 
los jugadores han adquirido re
cuerdos de ^u estancia en lá ca
pital de España. 

G E N E R A L ^ E L E C T R I C A 
E S P A Ñ O L A 

p a n t a l l a 
n e g r a 

MiTáii V / » a > » . • 2ú ŜAMTIAOO oe COMPOSTEÍA 
LES DESEA U N V E N T U R O S O 

A Ñ O I 9 6 4 

del R . Madrid 
M A D R I D , 3 1 . — E s t a m a ñ a 

n a en los terrenos de l a C i u -
dad Depor t iva , h a n realizado 

el p r imer entrenamiento de 
esta semana los jugadores de 
fútbol del R e a l Madr id bajo 

las ó r d e n e s del preparador 
Miguel M u ñ o z . 

A l a p r e p a r a c i ó n h a n asisti
do todos los jugadores de l a 
piant i l la madridista—•Alfil 

Annncdándose incremeit. 
tara sus ventas y su nego
cio prosperará Nuestra sec
ción de ANUNCIOS POR 
P A L A B R A S satisfará s o s 
deseo& 

Panorama satisfactorio 

para el fú tbol gallego 

en el f inal de año 
EL PONTEVEDRA SE A F I A N Z A 
EN LA PKIMtKA D I V I S I O N 
Y el Deportivo encamina sus pasos 

hacia el retorno a la misma 
Y a se jugó la última rOaida de encuentros de l a Liga del 

año 1963 y su balance no fué del todo desfavorable para el fút
bol gallego. En realidad, ha constituido un año venturoso) pues 
SJ el Deportivo perdió el puesto que t;8nía en la División dO 
Honor, otro club nuestro, el Ponteved^ asumió l a respousa-
biMdad de representar en ella a Galicia, Y lo está habiendo, 
como ustedes pueden apreciar, muy dignamente. 

E j Pontevedra culmina el año viejo con una victoria mere
cida sobre el Murcia, aunque las circunstancias ajenas a él 
hayan determinado un final poco elocuente en lo depor^v0., 
Pt-ro el triunfo pontevedrés se traduce en esa cómoda Posición 
que ah«ra ocupa, con favorables perspectivas de cara a l a se
gunda vuelta del torneo. Puede afirmarse que el POjitevCdra 
•está afianzándose como imo de los «divisionarios^, categoría. 

Este año 1963 ha sido de fatales consecuencias para el Atlé
tico de Madrid, por citar a un equipo histórico a quien las v i 
cisitudes están abocando a una situación harto deseada; vi r -
tualmente sin Estadio, arrinconado en los úitimos puestos por 
l a cuenta deficitaria de puntos, x con una moral resquebrajada 
d^sde el principio de l a Liga, el Atlético madrileño es hoy un* 
de las sorpresas más insólitas. Corre peligro con él otro club 
que no acaba de encontrar expedit© ei camino por el qUe retor
ne a l a esfera de los grandes. 

Apurando un poco lag novedades insospechadas de este año 
15*63 en el aspecto futbolístico, habrá que reconocer que l a ac
tual posición del Real Madrid en la tabla de puntos no con
cuerda con su historial ni con su potencialidad. Si bien es ver, 
dad que en la palestra europea ha vuelto por sus fueros, el pa
pel en l a Liga no pasa de discreto. 

Van delante de él y tratando de deshancar a l Barcelona, 
actual líder del Grupo de Honor, dos equipos de quienes me
nos podíamos pensar que sostuviesen por tanto tiempo la pug-
r a : Elche y Betis. Porque otros históricos como son Valencia y 
Atlético de Bilbao, incluso el Sev«Ua, se limitaron durante este 
año que termina, a defender co» muchos apuro» unas posido-
»es que no son precisamente las que leg corresponden e» r a 

zón de su nombre y de su historia. 
L a Liga se juega en dos años, mitad y mitad^ por lo que v*-

mos a esperar que avance l a segunda vuelta de la eompetición 
para en su día tener elementos de juicio que argumenten el 
balance definitivo. 

Es muy satisfactorio para el Deportivo de L a Comñ» esto 
final de año, que viene acompañado de una espléndiOa victo-
r ' a en Bilbao sobre el Indauchu L a estimamos espléndida no 
eh la forma sino en gu repercusión, ya que los áos punto» po
sitivos sumados el domingo destacan aj club coruñés de ma
nera que a l final no tenga grandes preocupaciones en cuant© a> 
un retorno a la División de Honor, para el que va aportando 
muchos méritos. 

Celta y Orense no han hecho más que caminar de forma 
discreta, más bien Ios vigueses tropezando demasiadas veces. 

A lo largo del último trimestre de 1963, el COmpostela S. I K 
ha venido perfilándose como uno de los más caracterizados as
pirantes a jugar l a Liguilla ascenso a Segunda Diviaón. 

Todas las ventajas, de momento, son del Club Ferrol. Para 
el segundo puesto están luchando con todo tesón el Compos-
teia —vencedor del Cputo en Orense, el domingo— y el Lugo» 
l n poco atrás, el Fabril . 

Los ferrolanos y santiaguegCs podemos despedir con ale
gría futbolística este año que se nos fué y que deja paso a otra 
en el cual sabe Dios cuántas sorpresas nos ha de ir deparando 
la Tercera División, 

Por esta vez y en forma excepcional, deseamos a los equi
pos punteros, a los de mitad de la tabla y a los de l a zona d* 
peligro una fuerte goleada.., ¡de felicidades «n 1964! 

A L F E 

H a n s i d o r e c u p e r a d o s l o s c a d á v e r e s d e l o s 
m o n t a ñ e r o s e s p a ñ o l e s R a b a d a y N a v a r r o 

Perec ieron el pasado verano en Su iza 
K L B I N E SCHEIDEEiGG (Suiza) 

30.— (Alfíll) Han sido recuperados 
y se eaciuientran en esta ciudad 
¿os cueripQs de ios 2 montañeros es
pañoles Alberto Rabajda y Ernesto 
Ivlavarro, de Zaragoza. 

Tres esoatodicires staizos, como 
ya bemois informado, trataron de 
rescatarlos en la pared noTit̂  del 
monte Eiger, ayer, peiro en el Bue-
ge&eiisien, a unos once mil pies 
de altitud los cuerpos die los es
pañoles se desprendieron de sus 
cordladas y cayeron hasta el fon
do det valle. 

U n grupo de saflivamenito sialió 
temediatameofce desde las ciuda

des de Grindehraiid y Lauteribrun-
nen y llegó hasta donde se en
contraban los cuerpos esita taidie 
tiransporfcáodioil^s h a s t a Grindel-
•waJidi. 

D E T A L L E S D E L R E S C A T E 

Treg montañeros SSSSÍ identificar 
trataron ayer, sin éxito, de recu-
pe-rar tos ouierpos de los alptois-
tas españoles Alberto Rabada, de 
29 años y de Ernesto Navarro, de 
28 que enicontriairon la miuiertp el 
16 de agoto tfltimo en el «Spdnne» 
a 11.800 pies de aMtud. 

Los tres eSoailadores, que ge oree 
son suizos, llegairon a la oima del 
Eiger dasidie ©1 veoino «Jungfrauí-

joch» de 11-328 pies y oomenizaron 
su desoetnso por la cara noirte del 
Etiiger, 

HalHaron tos cuerpos de ios es-
•ipioTin.M<3 en el Spider y les transa 

portaron hasta la cima del «Bue-
geleisen» a una aütitud de once mil 
pies, donde los escaladores habían 
¡Situado su campamento. 

N0 ste Jes ha visto descender, sin 
los. cmerpOis de los dos españoles 
y los observadores estiiman que. o 
bien era demasiado dlifícil recupe
rar los restog de aquellos o que 
EÍULÍ cuerpos se habían soltado de 
las cordadas. 
CONOCEDORES' D E L A P A R E D 

D E L E I G E R 
Los escaladores suizos que han 

rescatado los cadáveres de los mon 
tañeros españoles Rabada y Na
varro, llegaron a la cima del Eiger 
desde ell vecino «Jungfuoch» inli-
cíando ©i descenso por le pared 
nOffte a fin de rescatar los cuerpos 
de 1 o s infiOirtumados montañeros 
egpañoíles. Aiyer encontraron los 
cuerpos en é- Spider y los H1©* 
varón hasta la cima del del «Bue-
©etónsen» pero en la mañana d© 
Ixoy los cuerpos dle Ios montañe
ros españole cayeron al fondo del 
valle posiblemente por haberse sol
tado de las cordadas siienido ea-
contraicilos más tarde y llevados a 
la ciudad ya mencionada. 

Los tres desconocidos alpinistas 
se dirigen ahora hacia Stollenloch 
desde donde pueden alcanzar fa-
ciilmesnte 1 el iler̂ >ca)rb.'iri qíiie vai 
dlesde Kleine Sohedeegg a Jung-
fnaupocíb. E l piropfetairio de un ho
tel de Kledne Sdheideegg ha d'ê  
clarado que oree conocer a los 
tres hombres y de ser cierto, uno 

de ellos ha escalado ya la pared 
norte del Eiger y la conoce bien. 

PARA H A C E R S E CARGO DH 
LOS CADAVERES 

MADRID, 31.— (Alfil) Han sart 
lido par vía aérea con destino a 
Zurioh, el presidente de la Fe
deración española de Montañisma, 
cton Félix Méndez y el presidento 
de los Grupos de Socorro en Mon
taña, don Fernando Muñoz, con 
efi fin de hacerse cargo en, Grinr 
dewald d elos cadáveres de loa 
montañeros españolas Rabada y 
Navarro, que falleoieron el pasado 
verano en dicha ciudad cuando 
trataban de reaflizar una peligrosa 
ascensión. 

'Oscar de fútbol 
para Mutter 

Combin 
PARIS,, 30.— (Alíil) Por vea 

primera, el «osear» mensual de 
fútbol ha sidk) adjudicado hoy a 
dos jugadores: Lucien Muller, ac
tualmente en el Real Madrid y 
N é s t o r Combin, del Olympique 
Lyonmds. 

Tanto Muller como Combin han 
obteni/do seis votos cada uno dej 
jurado de periodistas que otorga 
el «osear». 
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Kueva Directiva del Colegio Méilioo coruñés C a p i t a l de l a P r o v i u e i a 

P ^ l a de. acto de t̂ na da » de [a Dativa del « ^ ^>oo 
Aparecen ei ^ n ^ a ^ — r ^ ^ S 

En un solemne acto celebra
do a las ocho de la noche de 
ayer, lunes, en el salón de ac
tos del Colegio Médico, toma-
ron posesión de sus cargos los 

miembros de la nueva Junta 
Directiva del Colegio, elegidos 
recientemente. El acto fue pre
sidido por el Secretario Gene
ral técnico de Sanidad, señor 

O R E N S E 

Imposición de la Cruz de San 
Raimundo de Peñafort al teniente 

fiscal Sr. Secano Rico 
ORENSE.— (Servicio eŝ  

pecial de nuestra Delega
ción). 

En la Audiencia provin
cial tuvo lugar ayer por »a 
ñiañana, d acto de la impo
sición de la Cruz distinguir 
da de 2* dase, de la orden 
de San Raimundo de Peña-, 
íort al teniente-íiscal de la 
Audiencia, don Fernando 
Beoane Rico-

Presidió ei acto el iJustri-
simo señor don Angel Alon
so Martín, magistrado dd 
Tribunal Supremo, que os
t e n t a b a la representación 
del Ministro de Justicia. Le 
acompañaban ed Presidente 
de la Audiencia, señor Mar
cos Rodríguez; fiscal-jeie, 
señor Poch Gutiérrez; íis-
cales, señores Barros. Aiva-
rez Arredondo y el magis
trado, jubilado, ilustrisimo 
señor don Luis Gü Mejuto. 

i 
NUESTRO ADIOS A 1963 

Se nos va un año- Un 
año que fué muy aciago 
para los orensanos. A lo lar
go de sus doce meses se han 
producido ldos hechos que 
han dejado huella profunda 
en el ánimo de los orensa
nos. Nos referimos al "af-
faire" del alcohol metílico y 

t la muerte del inolvidable 
Vicente Risco . Arribas a 
muy escasas fechas una de 
otras. 

La voz de a^rma sobre la 
llamada "bebida de la muer 
te" se dió el 23 de abril. 
«1 morir personas a conse
cuencia de ingerir bebidas 
en cuya composición entra
ba alcohol metílico. Como 
consecuencia del proceso 
abierto contra los fabrioan-

^ tes de licores desaprensivos* 
íueron detenidos e ingresa
das en la cárcel diez indus
triales, a dos de los cuales 
se les concedió la libertad 
bajo fianza y a los demás 
te les exigió para cubrir las 
responsabilidades económi
cas, si las hubiere, un total 

, 'Áe 31.000 000 de pesetas. 
El golpe sufrido por la 

«conoraía orensana, ya en
clenque de por sí, íué duro, 
m las pérdidas sufridas por 
los cosecheros fueron enor: 
mes. 

La muerte del llorado vi-
cente Risco, ocurría en las 
tftimas horas de la tarde 
tteJ día treinta de abril. Su 
muerte constituyó un duro 
«pipe para ei mundo de las 
tetras. 

Orense tiene contraída 
una deüída de gratitud para 
con este gran maestro, al 
cual ya va siend<j hora de 
que se le rinda el homenaje 

definitivo que merece. 
Pero a lo largo del año 

hubo hechos de signo posi-, 
tivo. y así tenemos como 
más destacado la " I Asam
blea provincial de Turis: 
mo", en las cuales se estu
diaron y debatieron temas 
interesantísimos para hacer 
nuestra povincia más asê  
quibie a os tu'rista. 

Todo el año estuvo salpir 
cado de hechos que de di
versas formas han conmo
vido la vida, él discurrir de 
la ciudad, pero nosotros de
seamos que el año que co
mienza sea mejor que el que 
hoy finaliza; sea más ven
turoso Para los orensanos. 

Romar Descansa y por el Go
bernador Civil y Jefe provin
cial del Movimiento, don Eva
risto Martín Freire> al que 
acompañaban otras jarquías 
y representaciones de la vida 
local. 

La directiva ha quedado for
mada por los siguientes seño
res: presidente, don Enrique 
Señoráns Calva**; vicepresiden
te señor López Sendón; secre
tario, señor Canosa Sáncbez; 
vicesecretario, señor Fuente 
Naya; tesorero-contador, señor 
Pérez' Coiomer; representante de 
los médicos titulaires. Sr. R6o 
Ben; por los médicos libres con 
más de veinte años de ejerci
cio, señor Arangüena Arangüe-
na; por los de menos de cin
co años d« ejercicio, señor Bu-
gallo Paz y por loa médicos 
de Asistencia colectiva, señor 
Vázquez Yebra. 

La Junta se completará opor
tunamente con los representan
tes del Cuerpo Médico de Sa
nidad Nacional, del I. N. P. 
y de la Defl«gación Provincial 
de Asociaciones Jya designado 
el doctor Dima,, Romero), asi 
como un catedrático de la Fa
cultad de Medicina. 

Anunciándose Incremen
tará sus ventas y na nego
cio prosperará. Nuestra sec
ción de ANUNCIOS POR 
PALABRAS satisfará so» 
deseos. 

A N U N C I O S 
P O R PALABRAS 
ALQUILERES 

SE ALQILA piso. 
Razón esta Adminis
tración. — Santiago. 

SE ALQUILAN mfl-
qulnas de escribir 
Viuda de Romar. — 
Calvo Soteio, 17. Te
léfono 1203. Santiago, 

COMPRA VENTA 

COMPRO todo: 
muebles, ropa». _Co-
nalejas, 142. Teléfono 
2506. — FerroL 

GRAN ocasión. Ven
demos a buen precio, 
estanterías y mostra
dor para comerció. 
Razón: Rúa del Vi
llar, 82. (Casa, de los 
Niños). 

ENSEÑANZA 

A n u n c í e s e e n 

CORREO GALLEGO 

CARRERA de Co
mercio. Ingreso Ban
ca, Preparación com
pleta en "Academia 
Alcázar ". San t i a g o. 
Cardenal Payá, 6. San 
tiago. Teléfono 3538. 

BACHILLER A T O. 
Reválidas. Clases pa
ra alumnos libres y 
oficia les. 44 Academia 
Alcázaar". Carde nal 
Payá, 6. — Santiago. 
Teléfono 8538, 

IDIOMAS. Inglés y 
Francés en clases dia
rias de gran eficacia 
con empleo de discos, 

"Academia Alcázar". 
Cardenal Payá, 6. — 
Santiago. 

SECRETARIAS de 
dirección. Gran por-
TSnir para señoritaŝ  
OOmprendiendo estu

dios de: Contabilidad, 
Cálculo Mercantil. Ta-
qui-mecanografía, Co
rrespondencia Comer
cial e Idiomas. Pre
paración en: "Acade
mia Alcázar", Carde
nal Payá, 6.— San
tiago, 

INGRESO en Ban
cos. Se admiten varo
nes y señoritas. "Aca
demia Alcázar" figura 
entre las principales 
de España por el nú
mero de alumnos que 
saca aprobados en to
das las oposiciones. 
"Academia Alcázar", 
Cardenal Payá, 6. — 
Santiago. 

INGRESO Oficinas. 
Si desea colocarse en 
una Oficina acuda a 
"Academia Alcázar" 
cuyo Centro facilita 
personal a las más lm-
portatnes firmas co
merciales. 

ESCUELA da Maes
tría industrial. Pre
paración de asigna 
turas en "Academia 
Alcázar, Cardenal Pa
yá, 6, — Santiago, 

PIN CAS 

central. Dos ascenso
res. Facilidades d s 
pago. Magníficos pre-
tamente el construo-
clos por vender direc
tor. Exentos de con
tribución duuante 20 
años Información: 
Construcciones 'Gran 
Vía". Oficina central, 
Doctor Teyelro (Es* 
gentina) o bien teidr 
fono 1868 — Santiago. 

VENDESE casa li
bre. Avenida Rajoy, 1, 
Razón en la misma. 
Santiago 

VENDO casa Ave
nida del Generalísimo 
137. Razón: Rochel» 
18 2.° — Ferrol. 

PERDIDAS 

Pérdida lotería Re
yes —fíe rueiga su de
volución en esta Ad-
m i ntiisitración— San̂  
ttiagor Sé gmtificará. 

TRASPASOS 

SE TRASPASA ba
jo comercial, Rúa 
Nueva. Razón: Huér
fanas, 10. — Santiago. 

VARIOS 

L a Diputación aprobó el plan de 

Obras pa ra el año 1 

VENDENSE pisos 
tona ensanche, mo
derna construcción 
acogidos b o niflcacio-
nes tributarias. Infor
mes: tOuro» Agente 
Propiedad Inmobilia

ria. Rúa del Villar, 
núm. 31. Santiaío 

VENTA de pisos y 
loca I 3 s comerciales, 
Sólida y esmer a d a 
construcción de 6-6 f 
7 departamentos ex
teriores, más servi
cios. Con amplias te
rrazas. Dalefac c 1 ó n 

SE CONFECCIONAN 
uniformes para em
pleados de fábricas, 
factorías de conservas 
y otras Industrias. 
Precio módico. Telé
fono, 17943. — Vlgo. 
HABIENDOSE tras

pasado Bodegón Si
tuado en la calle Ro
salía Castro, núm. 106 
en Santiago» se avisa 
a todos los que tengan 
pendí© n t e s créditos 
contra el mismo se 
sirvan pasar por di

cho Bodegón, 

LA CORUNA. (De nuestra 
Delegación). 

Presidida por D. Rateel Pa
ga Ramón celebró la Diputa
ción sesión ordinaria. 

Aprobada el acta de la ante
rior, se señaló ei 28 de enero 
próximo para celebrar la sesión 
ordinaria correspondiente a di
cho mes. 

La Corporación quedó ente
rada de haber correspondido a 
la Diputación la cantidad dê  
680.864'78 pesetas en la recau
dación de 'as jornadas prime
ra a sexta y especia/l primera, 
de Apuestas Deportivas, que se 
invertirán en atenciones de be
neficencia. 

Se acordaron entre otros los 
acuerdos que a conHnuación se 
resumen: 

Aprobar el Plan de trabajos 
forestales del año forestal pró
ximo, que prevé unos aprove
chamientos valorados en pese
tas 20.066.540'56. 

Aprobar e! Plan de trabajos 
forestales que importa 26.737.000 
pesetas del que se destinan 
14.050.000 «a repoblaciones en 
consorcio con el Patrimonio Fo
restal del Estado y 5.240.000 a 
obras. 
PLAN DE OBRAS CON CAR

GO A PARO OBRERO 
Declarar la caducidad de 

subvenciones y anticipos otor
gados dentro de anteriores Ha-
nes de Cooperación a los Ser
vicios Municipales que no sean 
objeto de Inversión justificada 
antes del 30 de septembre de 
1964, 

Resolviendo eí concurso tra
mitado al efecto, distribuir la 
cantidad de IBS.OOO pesetas en 
concepto de subvenciones a en
tidades que desarrollan labor 
cultural, artística o de fomento 
económico dentro de la pro
vincia. 

Aprobar d Pian de obras a 
ejecutar con cargo al Impursto 
de Prevención del Paro Obrero 
que Importa 2.499532,94 pese
tas. 

Tomar en consideración el 
Plan complementarlo de con
servación de vías provinciales 
para el presente año, que se ci
fra en 2.350.000 pesetas. 

Aprobar el revisado de pre
cios del desglose redactado pa
ra la terminación del camino 
de Senrielle a la Trapa, por su 
importe de 137.421'92 pésetas. 

Disponer que se ponga en vi
gor el Presupuesto extraordina-
rio para supl ementar los cré
ditos para la adquisición de te
rrenos para la Universidad La
boral, que importa 3.000.000, de 
pesetas. 
PRESUPUESTO PARA 1964 

A continuación se celebró 
una sesión extraordinaria para 
el examen y aprobación del 
Proyecto de Presupuesto para 
1964 y tras deliberar sobre el 
particular, quedó aprobado en 
la cantidad nivelada en gastos 
€ ingresos de 108.694.622'68 pe
setas. 

REGRESO EL ALCALDE 
Después de asistir en Ma

drid a la sesión de las Cortes 
Españolas el domingo por la 
noche regresó de la capital de 
España el Alcaide, don Editar-
do Sanjurjo de Carricar-te. 

SE REUNIERON LOS VOCA
LES DEL SINDICATO TEXTIL 

En la sala de juntas del Sin
dicato Provincial Textil & re
unieron a las ocho de la tarde 
de ayer los vocales sociales y 
económicos del sector Comer
cio del citado Sindicato, al ob
jeto de tratai- sobre la apertu
ra de los establecimiento» del 
ramo el próximo domingo, vís
pera de la festividad de los 
Reyes Magos. 

EL PARQUE DEL CASINO. 
EN VENTA 

Una nutrida representación 
de los cuatro mil socaos qué 
tiene el Casino de La Coruña, 
acordó en asamblea celebrada 
el domingo por la mañana en 
un cine de la localidad, ven
der total o parcialmente los 
terrenos de su Parue de Juan 
nór€Z.EI ob jéto de esta venta 
es conseguir fondos para edifi
car una nueva sede" social en él 
mismo lugar que la que hoy 
existe, en la calle Reaí núrne--
ros 83 y 86 La votación para 
esta venta dio el resultado de 
236 papeletas a favor y soflá
mente 3 en contra. 

"Para sustituir este Parque de 
recreo y fiestas se buscará otro 
emplazamiento en lugar apro
piado a las circunstancias ac
tuales de crecimiento de la ciu
dad. 

La misma junta general or
dinaria a que nos referimos, 
acordó !a reelección de los car
gos directivos a los que regla
mentariamente les correspon
día cesar y que son los siguien
tes: don Rafaed Sande, como 
vicepresidente; don Jesús Pas

tor Bermúdez, como secreta
rlo; don Julio dd Valle, como 
vocal primero, y don Fernan
do Iglesias; como contador. 

VEDA DEL MEJILLON 
Un comunicado de la Coman

dancia Militar de Marina de la 

provincia mairítima de La Coru
ña anuncia que a partir de 
mañana, día 1 de enero de 
1964 queda establecida la veda 
del mejillón y, por tanto, pro

hibida su captura y venta. La 
veda durará hasta el 1 de ju
lio. 

V 1 G O 

Concurso gala ico-portugués 
de canaricultura 

A M E S 

VIGO, 31. (De nuestra De
legación). 

Reina gran ent usiasmo entre 
los aficionados a la ornitología, 
por el próximo Concurso Ga-
laico-l'usitano de canaricultura 
que va a celebrarse en Vigo en
tre los días 9 al 14 de enero 
próximo. 

Acudirán a este concurso, 
que lleva el título de "Primer 
Gran premio Provincia de Pon
tevedra", numerosos concursan
tes de Portugal y de las pro
vincias españolas; especialmente 
de ias fronterizas con el país 
hermano, que enviarán gran 
número de pájaros de prlmerí-
sima calidad. 

El certamen tendrá por esce
narlo el salón noMe dd Círculo 
Mercantil c Industrial, facili
tado galantemente para esta 
magnífica exposición - concurso 
dob.emente atractiva, por la be
lleza de las simpáticas avecillas 
y por la delicadeza de sus can
tos. 
NOTA DEL CONSERVATORIO 

ELEMENTAL DE MUSICA 
El día 2 del próximo mes de 

enero se celebrará en este Cen
tro un concierto extraordinario, 
en el que actuará la magnífica 
Coral Polifónica de Porrlfio en 
su Grupo de Cámara. 

Es sobradamente conocida 
esta Agrupación que en todas 

sus actuaciones ha obtenido 
destacados éxitos habiendo des
pertado gran interés esta nue
va presentación ante d públi
co de estos entusiastas aficio
nados. 

El Conservatorio de Música 
agradece esta colabora c i ó n 
tanto a los componentes del 
grupo, como a su director, don 
Antonio Paz Vaiverde. 

El programa se anunciará en 
tíías sucesivos. 

La presentación estará a 
cargo del Rvdo. Padre Cami
lo Paz Valverde. 
ESCALAS DEL «YAPEYU» Y 

«LAENNEC» 
VIGO, 31. — Las dos prime

ras escalas transoceánicas de 
1964, se registrarán mañana 
miércoles en este puerto. 

Están a cargo del buque ar
gentino "Yapeyú", que procede 
de Hamburgo-Ei Havre rumbo 
a Brasil y el francés "Laen-
nec", procedente de Buenos 
Aires con destino a puertos 

AVISO Á LOS NAVEGANTES 

LUZ APAGADA 
Luz número uno de Bonda-

ña en esta Ría se encuentra 
apagada. 

Lo que se hace público para 
general conocimiento. 

Teléfono en 
Bertamiráns 

AMES — (De nuestro corres
ponsal, Maximino Castiñeiras). 

Desde las once de la maña
na de ayer, el Ayuntamiento de 
Ames, cuenta con una nueva 
línea teleíórmca que viene a so-
luaionar delinitiviamente una 
vieja y problemática necesidad 
que dissds largo tiempo atrás ha 
venido deseando esta zona. Las 
gestiones realizadas por el Al
calde de Ames, don José Loren
zo Puente cristalizan ahora en 
esta importante mejora. A mer 
dia mañana de ayer se realiza
ron por personal de la Telefór 

nica de la capital de la pro
vincia las definitivas pruebas de 
la nueva red telefónica. En el 
lugar de Bertamiráns han sido 
instalados más de veinte teléfo
nos. A la satisfacción popular 
que esta mejora ha producido 
en el municipio ê Ames, quê  
remos unir el sincero y cordial 
testimonio de felicitacdón al al
caide y Corporación municipal 
de Ames 

LA CASA CONSISTORIAL 

Entre los nuevos proyectos 
que se fraguan en ed seno del 
Avuntaroiento'fien̂ q el la 
ampliación de la Casa Cons sto» 
nai. El citado proyecto ya na 
sido aprobado. 

Esta gestión, que estamos se
guros pronto será una reaUdad, 
so debe al interés del señor 
Lorenzo Puente; 
CONCENTRACION 

PARCELARIA 
En breve la obra de concen-: 

tración parcelaria abarcará to* 
das las parroquias del Aymir 
tamiento de Ames. Paitan sólo 
por parcelar tierira.s de las pa
rroquias de Orboño y Viduído 
donde en breve oomenzairán los 
trabajos de aparcelamiento. 

En el Ayuntamiento figuran 
ya las firmas de todo ed vecln 
diario que soSicitá esta obra 
de extensión agraria que tan 
positivos resultados está dan-? 
d© en otros lugares ¿tel Ayim¿ 
tamiento. 

«FOTO DE LA SEMANA» 

E n t r e v i s t a c o n e l v i c e p r e s i d e n t e d e 

A F F A , D. S a n t i a g o B n y o B i a n c o 
Con este título, se exhiben una 

serie de o b r a s fotográficas, las 
cuales componen el salón men
cionado y que la Sociedad de 
AFFA organiza entre los socios 
durante todo el año por concurso 
v calificación quincenal. 

—¿Qué objeto tiene este salón?. 
—Como puedes ver. la exhibición 

^ conjunto de ias fotografías 
premiadas durante todo el año y 
las cuales en su día ya fueron ex
hibidas en nuestra ventana con su 
lema «Foto de la Semana». 

—¿Cuántos premios?. 
—Creo que en total son 8- Tres 

de ellos corresponden a los tres 
primeros clasificados y los otros 
en un concurso que se hace todos 
los años como continuación y co
lofón ai de la Foto de la Semana, 
al cual pueden concurrir todos los 
aficionados que lo deseen con sus 
obras que ^ fueran premiadas 
durante el año y al mismo tiempo 
con sus obras inéditas. 

—¿Cómo se efectúa esta clasifi
cación?. 

-̂ De una íorma sencilla y clara. 
Cada dos semanas se reúne & 

junta directiva y ios socios que 1° 
deseen. a los cuales se les pre
sentan unas papeletas o boletos 
que habrán de rellenar de acuer
do con su mejor criterio, con una 
puntuación por técnica y compo
sición cada una por separado, cu
ya puntuación máxima e¿tá esta
blecida. Se exhiben lag fotogra-
fias en tamaño T'/a x 10 o equiva
lente que han llegado para con
cursar y que como es natural, se 
desconocen los autores, y cada uno 
vota según su entender. Se reú
nen todas las papeletas y por el 
procedimiento de sumar los pun
tos obtenidos y dividir por- el hú
mero de votantes, obtenemos ôs 
dos primeros clasificados de cada 
quincena, 10¿ críales exhibirán sus 
fotos en la 1* y 2* semanas res
pectivamente. El procedimiento es 
íencillo, con la particularidad de 
que no es necesario presentar fo
tografía para juzgar y que pue
den hacerlo todos ios socios de 
AFFA que lo deseen. 

—¿Cómo ves este Salón?. ;Es-
táis satisfechos?. 

—El Salón es bueno, pero pue
de ser mejor. No quiero dejar de 
hacer mención a varios autores, 
dos de ellos premiados y otros 
dos. o tre§. que, por este año, no 
lo han sido pero que para el pró
ximo pueden serlo perfectamente 
A los primero» porque han hecho 
una -abor excelente durante todo 
e) año, no sólo en el Salón sino 

en exposiciones fuera de Ferrol, 
con el consiguiente sacrificio que 
esto £upone a veces, pero con la 
alegría y recompensa de ver pre
miadas sus obras con todo mere
cimiento, consiguiendo estos tro
feos para si mismos y para nues
tra ciudad El Ferrol del Caudillo. 
Esto no debes olvidarlo, ya que 
siendo nuestra Sociedad Fotográ
fica ya de por sí reducida y no 
contando con apoyos oficiales, tam 
bién hacemos lo nuestro por el 
nombre de nuestra ciudad, ya que 
ai lema, nombre y título de la 
obra, va siempre unido el de El 
Ferrol dei Caudillo; y puedo de
cirte que en cuanto al tema, «fo
tografía artística, somos bien co
nocidos y considerados no sólo en 
Galicia sino en el resto de Espa
ña. 

Volviendo ai principio, recono
cer públioamente los e£fuerzos rea 
lizados por todos los concursantes 
y en especial a dos o tres, sin de
cir nombres, los cuales, P o r̂  el 
cuadro de puntuaciones se pueden 
ver, han ido esmerándose cada vez 
más a lo largo de las últimas se
manas del año, haciendo que los 
qué nos creemos un poco vete
ranos, hubiéramos de luchar fuer
te v mucho para que no nos pia
ran el terreno. En general, agra
decer a todo* la oolaboración pres
tada a este Salón y que el año 
que viene pueda ser muy supe
rior al de este año. En cuanto a" 
estar satisfeccho, claro es que W 
estoy, pero de una forma entera
mente particular, o sea como afi
cionado a la fotografía simple
mente, no Puedo «star satisfecho 
del todo, ya que sé que El Fe
rrol hay valores positivos y muy 
positivos, cuyas obras han falta
do y Que también existen una gran 
cantidad de aficionados los cua
les, por temor, supongo yo, a qu* 
se le» juzgue severamente sus fo
tografías, no se presentan. Todo 
esto hace que no me sienta plena
mente satisfecho en particular, 
Quiero desde estas líneas pedir a 
todo aficionado que tenga una cá
mara y que haga una fotografía, 
que su fotografía se someta a la 
prueba quincenal de «Foto de ia 
Semana», asegurándoles que ten
ga una cámara y Que haga una 
fotografía Que se someta a la prue 
ba quincena Ide «Foto de la Sema

na» asegurándoles que tendrán una 
gran Sorpresa,-ya que, normai 
mente, somos los peores críticos 
para nuestras obras y por ello es 
necesario que los demás nos ha
gan ver si encierran mérito o no 

La fotografía es un arte y coma 
tal es posible que a unos guste 
una cosa y a otros otra, pero loi 
que es innegable es que si nos 
quedamos sin conocer ías obraSj 
no se podrá saber si hay arte o 
no. Creo pues, que en años veni-i 
deros podamos contar con un ma-* 
yor contingente de obras y nom-í 
bres en nuestra «Foto de la Se-t 
mana», con lo cual y en buenal 
lid se fomenta y estimula duran-í 
te todo ei año para que a] final 
de éste se vean coronados unos 
esfuer?.os de constancia y compei 
tenda en nuestro arte fotográfico. 

—¿Algo más que decir?. 
—Pues sí, sólo una cosa: Crea 

representar a mis compañeros da 
la Junta Directive de AFFA, agra
deciendo a todos ôs expositores 
su concurso a este Salón, el cual 
como ya he dicho antes, espera-* 
mos sea más y mejor para el próJ 
ximo año. Para finalizar, quieroi 
que sepan tanto nuestros asocia-1 
dos como los qúe no lo son, que 
AFFA no es un círculo cerrado en 
donde sólo cuenta tres o cuatro 
nombres. Quien esto piense, pien-̂  
sa mal. Tenemos poca cosa, perO 
lo que tenemos es para todos loS 
socios. Por ello pido la colabora
ción de todos, ya que sólo de esa 
forma podremos lograr éxitos &quf 
y fuera de aquí. 
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A C T U A L I D A D U N I V É R S I T A R U 

Profesor Otero Túnez tomó 

lesión de la Cátedra de Historia 

Arte de la Universidad de 

Murcia 
A la una cío la tarde, de ayer,, 

« i «l Rectorado úe la Universi
dad tuvo i'Ugar el acto do la to
ma de posesión del profesor doctor 
Ramón Otro Túñez, del cargo de -
catedrático numerario de "Histo
ria del Arte", do' la Facultad de 
Filosofía y Letras de la Universi-
uad de Murcia, para el que recien
temente fué nombrado en virtud 
de oposición y autorizado para 
celebrar este acto ante el Rectora
do de la Universidad de Santiago. 

Al acto, presidido por el Rector 
profesor Jorge Echeverri, asistie-

. ron los Decanos «ie las Faculta
des de Filoftofia y Letras, Cien-
das y Derecho de nuestra Univer
sidad profesores Moralejo Laso, 
Igesias Iglesias y Pedret Casado, 
además de ' otres catedráticos •• y 
profesores universitarios, así como 

.familiares y amigos del profesor 
Oiero Túñez. 

Inicia mente, d secretario gene
ra!, profesor Lucas Alvarez, dió 
lectura a la Orden de nombra-
miento y de autorización para te
mar posesión de la Cátedra de la 
Universidad de Murcia en la Uni
versidad de Santiago y, a conti
nuación, el profesor Jorge Eche
verri, pronunció unas palabras 
para mostrar sai satisfacción por 
este acto, que si tiene este senti
do íntimo y recoleto ha sido de-, 
bido a los deseos del profesór 
Otero Túñez. pero no por ello de-

' ja de proporclorar a la Univer
sidad compostelam y a su Rector 
una especial satisfacción, dado que 
el profesor Otero ha sido ailumno 
y profesor de esta Universidad, en 

v ella se ha formado, y además per
tenece a una familia que en tres 
generaciones permanece al servi-

. ció d«? la Universidad, circuns-
' tañoi'as todas que llenan de emo-
,. tivkiad a este acfo, máxime tam

bién cuando pro1 ablemente y en 
• fecha próxima el profesor Otero 

Túñez se 'ncorporará al Claustro 
. de la Universidad comoostelana. 

A las palabras del Rector, con
testó el profesor Otero Túñez pa
ra señalar que había si-'o su de
seo nue esíe acto se celebrara pre
cisamente el. día último ,del añe» y 
M e m é s derií&strar' su cariño a la 
Universidad compostelana, a la 
que fervientemente : anhela venir 
en meses próximos, para entregar
se totalmente a su servicio en la 
enseñanza e investigación del Ar
te. A tal efecto, señaló cómo su 
deseo es llegar a la creación de. n 

„ Centro de Estudios Artísticos Ga
llegos. Terminó dedicando un re-
cuerdo a su maestro en esta Uni
versidad, don Calixto García 
Reoane. a 'os que fueron sus pro
fesares en esta Universidad y fu-

P R I N C I P A L 
f!Y: SESACIWl ESIRfNO 

Coto» PO^ TECHMCOLC* 

.«.. .. - , . li-Xi ^rama 
divertirá i>or igual a c lú-

•̂ os y a mayores. 

turos compañeros de Claustro, y 
a sus amigos presentes en el ac
to, que le han dado una prueba 
más de amistad y afecto, ofrecién
dose a todos' en su cargo docente 
murciano y esperando volver a 
hacerlo en el seno de la Univei<-
sidad ccmpostelana. E l profesor 
Otero Túñez recibió la felicita
ción de todos los presentes. 

CONSTRUCCION D E UNA CAPI
L L A EN L A RESIDENCIA 

U N I V E R S I T A R I A 

Se recibió en la Universidad la 
Orden Ministerial por- la que se 
aprueba ei proyecto y presupues
to de construcción de la Capilla 
de la Residencia Universitaria, 
formulado por el arquitecto don 
Jenaro de la Fuente, habiendo si
do adjudicadas 'as obras a. la Em
presa Constructora Rodolfo La 
ma. 1 S.A 
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Sigue un ritmo creciente la actividad social y e c o n ó m i c a de los sindicatos 

El General 
Sanz Arana/, 

Gobernador Militar 
del Ferrol 

Pasó la mañana de ayer en 
Santiago acompañando en la v i 
sita a la zona moniumental a un 
fámlliar suyo, el general señor 
Sanz Aranaz,. Gobernador Mili
tar de la Plaza de E l Ferrol del 
Caudillo. 

E l Alcalde de 

Pontevedra 

cumpl imentó al 

Cardenal 

E n su despacho de la Casa Sin-
duoal hemds visitado a don Fausto 
Santamarina Rico, Deiegado Co-
majoaa. con quien sostuvimos el 
siguiente' diáJogo orientado hacia 
las actividades sindicaíes durante 
el año que finaliza 

—¿Cuál ha sido fe actividad más 
destaoada dentro de la Organiza
ción Sindican durante el año? 

—Sin duda la más amplia e in
tensa ha sido la actividad electoral 
Desde ed mes de maizo se viene 
trabajando en el seno de las 23 
entidades sindicados menores, cons
tituidas en nuesitra ciudad en la 
confección de los Censos electora
les por unidades oconómicas y so-; 
tóales, actividad qué entre peno-i 
dos legales para reclamaciones y , 

.exhibición se preníongó durante 
los meses de abril y mayo. E l mes i 
de junio se dedicó a la elección 
d i enlaces siindicateg, en todos los 
centros de trabajo que ocupan seis 
c más trabajadores. Se renovaron 
302 enlaces que. constituyen la ba-
se de la pirámide representativa 
de la Organización Sindical en el 
ámbito local, que se completó en 
el mes de ju'.io con la elección de 
jurados en las empresas con mas 
de cien tratoajactore5 fijos. E l raes 
dP septiembre se procedí^ a la 
renovación dê  las juntas locades 
de Sección Social y Económica, 
cubriéndose 320 vocaiías sociales 
v 325 económicas. Durante el mes 
di« sepitfienibre ae bonstltuyeiron 
estas Juntas, dando posesión a sus 
vocales y se nombraron, previa 
edeoción sus presidentes, las co
misiones mixtas paritarias y ios 
jefes de los respectivos Sindicatos 
y Hermandades. E l último trimes

tre. de1 año prolongó la actmadd 
aCeotoffial c o n la representación, 
.indicad en la Coíporación Mum-

— E l ínteres inicial ha justifica
do plenamente esta iniciativa de
bida, principalmente, al Sindicato 
de Hosteleria. Unos 20 producto
res de los distintos Sindicatos, es
pecialmente de Hostelería y del 
sector comercial la siguen con „ 
asiduidad. Sin embargo, hemos 
podido comprobar que les hora
rios inicialmente establecidos no. 
permiten la asistencia a muchos 
trabajadores que han manifestado 
su evidente interés, razón por la 
que a partir de eneró se modifi
cará este horario Se mantendrá 
la ciase que desde las 6 de la 
tarde viene siendo frecuentada por 
trabajadores del Sindicato de Hos
telería y se retrasará hasta las 8 
la segunda. 

Una de las clases se sostiene co
mo una actividad complementaria 
de lá Escuela Sindical siendo fi
nanciada la otra por er Sindicato 
de Hostelería. 

—-¿Cuál es la actividad funda
mental de la Escuela Sindical? 
• —La Escuela Sindical mantuvo 
todo el año sus cursos de Forma
ción de Mandos Sindicales en una 
doble fase de Escuela y Academia. 
Se organizan cursos para Enlaces 
de tres di as de duración en hora
rios-distintos, según- los sindicatos. 

Por no alargar demasiado esta 
enumeraoión. ya de suyo prolija, 
me limitaré a indicarte q"e tam
bién en el último trimestre se ce
lebraron eleccóonés en ed ambato 
provincial y nacional en las cua
les los Sindicatos .locales han ob-
teñido adecuada repreentacion 

Con lo dicho puedes juzgar-de 
b amplitud e importancia de las 
bases representativas de nuestro compatibles en la medida de Ip el planteamiento y resolución de 
Siodlcalismo. A pesar de lo absor- posible con las jornadas de tra-
bente de e^a 

trabajadores de otras delegacio
nes. 

—Al entrar he visto bastante 
gente ante la Oficina de Coloca
ción, ¿es frecuente esta numerosa 
relación de los trabajadores con 
la Oficina? 

— E l volumen de trabajo de la 
Oficina de Eneuadramiento y Co
locación se ha incrementado no
tablemente durante el año que fi
naliza. Se han gestionado Subslr 
dios de Paro para más de 160 tra
bajadores, quienes reciben duran
te seis meses, casi siempre prorro
gados por otros seis —de perma
necer en paro—, el 75 por ciento 
de sus salarios y Plus Familiar. 
Las revistas periódicas provocan 
!a afluencia que has visto, a las 
que hay que unir como concausa 
el notable interés por la emigra
ción a países europeos de algunos 
sectores agrícolas de la comarca. 

—También he visto notable 
afluencia de trabajadores hacia 
las Juntas de Conciliación. 

—Esta actividad social de los 
sindicatos, como trámite previo a 
todo Conflicto laboral tiene desta
cada importancia. 

Las cifras estadísticas son muy 
elocuentes. De un total de 2.8a6 
conciliaciones se han obtenido 
1.235.717'98 pesetas en avenencias. 
S i unes a estas cifras las 1.807 di
ligencias previas, 10.015 consultas 
Verbales y las 8G3 evacuadas por 
escrito te podrás dar una idea bas
tante exacta del volumen a con
seguir, dentro de la justicia, la 
paz social en el seno de la em
presa a través del Sindicato. 

—¿Qué proyección ha .tenido la 
Organización Sindk^l en el pla
no munlcipal-proviñcial y nació-
na'? 

—En el Municipal, la represen
tación sindical ha mantenido cri
terios de oportunidad económica 
que tratarán de concillar su obli
gada colaboraciór con la Corpo
ración Municipal, pero dentro de 
unos límites razonables y justos. 
En el orden provincial se ha man
tenido constantemente la repre
sentación sindical en sus Organis
mos, donde se ha colaborado en 

ra cesan a los que públicamente 
quiero agradacer su colaboración. 

Después de agradecerle esta in
formación y desearle al Delegado 
y amigo la más completa realiza
ción de todos sus propósitos, de
jamos la Casa Sindical 

J E S U S R E Y F E A S A L V I T E 

tas locales de Sección Socia y 
Económica se han venido reunien
do con la periodicidad acostum-

l&tuvieron ayer en esta ciudad, brada para res^P^bc^fent 
pecífeos de su Sindicato, cuya enu
meración sería agobiante para el 
lector, problemas relacionados con 
la situación laboral de los traba
jadores en el marco concreto de 
sus respectivas empresas, proble
mas relacionados con la Seguri
dad Social, problemas económicos 
y fiscales, otros relacionados con 
la eficacia de Servicios Munlcipa-

el Alcalde de Pontevedra, don Jo
sé Fiilgueira Valverde y el Di
rector de la Coral Poüifónica de 
aquella capital, maestro Vilarelle. 

Ambos cumplimentaren a SU ' 
Eminencia el Cardenal doctor 
Quiroga Palacios. 

S O C I E D A D 
NATALICIOS 

—Ha dado a luz, con toda feli
cidad, un niño, primogénito de su 
matrimonio doña. Carmen Várela 
Leiceaga, esposa de don Alejan
dro Requejo Domínguez, Delega
da de «La'Noohe en Vigo. Peñici-
tamos a los venturosos padres. 

A n ú n e l e s e 

L A N O C H E 

•HllllllillillllliiiHI 

actividad, las Juñ- bajo. La Academia extiende esta 
íormación sobre los asistentes a 
la Escuela. Los cursos normalmen
te se han realizado para 30 tra
bajadores y se han organizado en 
el pasado año unos ocho oursos 
normaos y unos 23 extraordina
rios con los nuevos Mandos Sin
dicales. 

—Tengo entendido que-la Obra 
Sindical de Educación y Descan
so viene intensificando sus acti
vidades, ¿cuáles han sido las más 
importantes? 
; '—Se ha constituido un Grupo de 

les Provinciales y Nacionales, pe- o Danzas, eli "Brisas da Terrá" que 
queños problemas de lícita com 
petencia, eo fin. todo ese mundo 
de , pequeñas cuestiones que cons
tituyen el diario quehacer de los 
Sindicatos. 

E n " el orden económico merece 
destacarse la constitución de Jun
tas Interslndicales para la peque
ña y mediana empresa que, ante 
un inmediato desarrollo económi
co, presentan un frente común en 
cuestiones y ambiciones a los que 
trata de encauzarse adecuada
mente. 

—Se han iniciado clases de Idio
mas modernos para productores 
¿qué acogida tuvo e;3tá- actividad? 

junto con la Coral "Proles do Pe-
droso", actuaron ante1 s- E . el 
Jefe del Estado en la concentra
ción de la Plaza de España y or
ganizaron conjürtamente un Fes
tival el día 8 de diciembre en ho
nor de las madres de los traba
jadores en el Salón de Actos de 
la Casa Sindical. 

Un grupo de aficionados viene 
practicando judo y boxeo y espe
ramos poder presentar'os en una 
velada deportiva proyectada para 
el próximo año. Los grupos de 
Coros y Danzas han visitado al
gunas localidades de' la región: y 
recibieron "a visita de .grupos de 

Año N uevo! 

¡ F E L I Z A N O N U E V O Í 
L e s d e s e a CA^ P l l F ^ ^ L k ^ a P a n t a ^ a ^ i o s é x i t G s 

P a r a i n a u g u r a r e l n u e v o a ñ o p r e s e n t a u n s e n s a c i o 

n a l e s t r e n o e n T o t a l s c o p s - E a s t m a n c o l o r 

problemas que, como los surgidos 
en el sindicato de la Vid, rebasa
ron el ámbito local. En muchas 
reuniones y en algunas conferen
cias se ha mantei ido Ja necesaria 
información sobre los proyectos 
tegíál?.tivos dél Estado, recogiéndo
se sugerencias qte por vía jerár
quica fueron llevados a la repre
sentación sindkai en Cortes. Por 
enumerar las más importantes 
señalaré los proy-'Ctos de Reforma 
Fiscal, Seguridad Social y Arren
damientos Urbanos. 

También como actividad provin
cial, en 'a que han partiepado los 
representantes locales, es dé des
tacar la promoción de nueve con
venios colectivos que obtuvieron 
o provocaron normas de obligado 
cumplimiento que han mejorado 
las retribuciones salariales de los 
trabajadores. Personalmente he 
presidido dos nn el ámbito de la 
empresa, en los que se ha obte
nido, un acuerdo final 

En un plano regional esta Dele
gación tiene puesta toda su espe
ranza en la labor profunda y com
pleta que se propone realizar el 
Consejo Económico Sindical In-
terprovincia! del Noroeste y espe
ra de su eficacia un plan armó
nico y definitivo para rea'lzar en 
Un futuro Inmediato. 

Espero igualmente del nuevo 
cuadro dt Mandns de los Sindi
catos una continuidad para el 
nuevo año de lof propósitos de 

!- servicio ál rhiindo laboral qué ocu-
i paron los afanes de los que aho-

F I E S T A I N F A N T I L EN SAN 
FRANCISCO AL NIÑO J E S U S 
Se invita a todos ios niños de 

la ciudad a este homeaiape h: Uuit.il 
al Niño de Belén, que tendrá Ju
gar en la iglesia conventual de 
de San Francisco a las siete' y 
media de la tarde de ii-oy. 

Se recuerda especiíameiite a Üvi 
miembros de la Cofradía de Ja 
«Borriquilla». Heralditos y Cate-; 
cismo, que deben asistir puntual* 
mente 

V I G I L I A EN SAN AGUSTIN 
Anoche, en ]a Iglesia de San 

A g u s t í n , de celebró la vigilia 
anual oficando en la solemne Mi
sa Su Eminencia Reverendísima 
ei Cardenal Dr. Quiroga Palacios, 
que dió la bendición a los fíele*. 

ÉL VOTO D E GRANADA 
Mañana se celebrará en la Cate

dral la función conmemorativa ele 
la Reconquista de. Granada, voto^ 
Instituido en la Catedral. 

I 

Por re / le jar perfectamente un estado u¿ espíritu, repro
ducimos a continuación ^ certero articulo debido a la pluma 
•magistral de «.Jaime Suá rez» que publicó ayer en su cotidia
na sección «Platerías» de nuestro' querido colega «La Voz de 
Galicia». '* . • 

E i empleado público se mu^ve en un campo mu^ tUveiso ue re
laciones. Fijémonos bien en nuestra burocracia mumciPai. ;t¿ue mag
nífico estudio se podría hacer del tema! Y muy variado, con una enor
me riqueza de experiencias, con modelos y fórmulas dignas de elogio 
y de censura. Estos años de intensa actividad política local, dsde esia 
ventana de cristales rotos, .nos permiten asegurarlo debid^m^nt1. 

t u primer lugar, habría que destacar lag relaciones de la Buro
cracia con sus superiores. ¡Qué gran recuerdo ét de don jóse! No es 
sufiGjtnte equivocarse, porque cualquiera puede caer en el error, pero 
los errores adquieren sentido humano cuando les tifie la bondad y el 
respeto. Pocos han sabido respetar a sus subordinados como don jóse. 
No he oído otra cosa que elogios en este sentido. En cuanto a las re
laciones con los superiores transitorios, también habría ittácho que 
profundizar, porque el asunto es delicado, ya que la obediencia que 
presta muchas veces el funcionario, aunque no «ea de su agrado, je 
hace pensar en su permanencia en el cargo, míentr»s que log «argos 
transitorios acaban ia función en un momento determinado. 

L a auténtica clave está aquí: e,n que hubiese su perores que sUt 
píesen crear un clima de afición a la función, de interés por el eargO) 
de pátriotisñio de cargo y de patriotismo compostelanu. 

Otras relaciones habría que señalarles entre los miamos emplea
dos. No se permitiría la pelotilla, la delación, la censura abierta o So
lapada, las comunicaciones informales, el control de unos por otros, 
porque hay que crear un éspíritti de fraternidad, de apoyo mutuo, de 
auténtica y sencilla convivencia. La nueva corporación, con el aseso-
ramiento de los expertos, debe alcanzar una amplia y rotunda m^ta 
de productividad funcional a través de una acción de este estilo. 

Otra relación muy interesante es con el público, ¿Debe el funcio
nario asesorar al público, indicarle un dato que exige la ley, expli
carle la forma de actuación? ¿Debe favorecer al munieípio, evitando 
una información debid» a un particular? ¿Tratan todos debidamente 
al público? E l funcionario suele actuar defendiendo ei mostrador o 
la ventanilla para adentro, sin darse cuenta que a la larga, y a Ia 
corta, se desacredita la función. Si la burocracia está hoy en tela de 
discusión, aunque sea inevitable, ha sido pór crear un ansbientt» fa
vorable a los organismos y no apoyar el dereeho del usuario, contri
buyente o simple súbdíto. E l hombre pierde asi la. confianza en el fun
cionario, ' cuando éste podría realizar una maravillosa misión social 
para muchos lo social comienza en la pugna laboral, cuando ió soCjaj 
comienza en esas relaciones de fraternidad entre las gentes. 

Meditemos Que la nueva corporación medite mientras no toma Po 
sesión. Que'los que quedan mediten. ¿Tien,e una fe nuestra burocra 
cia, íiene un afecto hacia log problemas? Debemos eolabórar todos 
para conseguir ¿1 mejor funcionamiento de nuestros funcionarios, sin 
regatearles derechos, sin exagerar inútilmente sus defectos., escuchan 
doles atentamente. 

J A I M E S L A R E Z 

R e u n i ó n d e l I n s t i t u t o 

d e E s t u d i o s J a c o b e o S t 
en el P a l a c i o A r z o b i s p a l 

Ayer por la m a ñ a n a se cele
b r ó en el Palacio Arzobispal 
la r e u n i ó n de1 insti tuto de Es 
tudios Jacobeos. P re s id ió el 
cardenal doctor Quiroga Pa
lacios, al cual los asistentes 
felicitaron las Pascuas-

Fue ron felicitados por ha
ber ganado •a c á t e d r a de His

toria"" de Arte de ^a Universidad 
de Murc ia don R a m ó n Otero 
T ú ñ e z . y por haberle sido con
cedida ía C r u z "Pro Ecdes ia 
et Pontifico", don L u i s Máiz 
EloiZOgui. 

Se- cambiaron impr 

¡Sobre publicaciones jácobeas 
a realizar en el a ñ o nuevo, 
aco rdándose que la revista 
"ComposteHanum" recoja en 
sus n ú m e r o s del corriente año 
1964 originales dedicados a' 
Año Santo de 1965 y una se
rie de artícu-tos del canónigo 
don José Gue r r a Campos. 

P u b l i c a r á igualmente un do
cumentado trabajo sobre la 
tercera fase do 'as excavacio
nes de. la Cate t í rad . , 

_0" 'tS 

H O Y — G R A N D I O S O fcSTRifcíNO 

P a r a i o t i o s i o s p á b i i e o s 

m m m m m m m m t t m m m m 

• SALON T E A T R O 
H O Y : A las 3*30 S ^ O - T ^ S y 10*4* 

U n d i v e r t i d o s a í n e t e c i n e m a t o g r á f i c o 

q u e e m a n í g r a c i a , s i m o a t i a v h u m o r 

L a s e s t r e l i a s 
( b a s a d a e n l a o b r a d e O . C a r l o s A r n i c l i e s ) 

C o a m N Y L E B L A N C y A N T O N I O G A R I S A 

Apt para to los los p ú b l i c o s 

FELIZ A Ñ O NUEVO 

A ti ú n c t e s e C U 
t A N O C H B 

Cartelera de mtantiles 
€ A P I T O I . 

A las t r é r y medú 

IA BECERRADA 
f A U * * 

A Ias tres y media 

A W K ^ t 'W J 
A las cuatro 

CRISIO NE8R 

Biblioteca de Galicia



O C T A V A 1 — I ^ - 64 

Agenda del die 
Registro civil 

NACIMIENTOS: Estrella 
Oano y Bujan. Francisco Ja
vier Beceiro y Menéndez. Ma
ría Belén Beceiro y Menéndez, 
María Jesús Fernández y Fon-
tenia. Antonio Regueiro y Vaz 
quez. 

MATRIMONIOS: José Luis 
Couce y Fernández con Ma
ría Luisa Vázquez y Díaz, Ma

nuel Fernández y Cadórniga 
con María del Carmen Díaz y 
Soto. Antonio Seoane da Viia 
con Maria Rosa Blanco y Mar 
"Unez. 

DEFUNOCIONES: J oseía 
Castro Ferreira, de 61 años; 
Juan Alvarez Casal. ¿le 76 
años; Rogeüo Rodríguez Coi-
m. de 77 años. 

CONCURSO 
F O T l i G R A F l C O 

' E l S'EU de Tarrasa ha convoca
do su n Salón-Concureo de Foto
grafía, que se decidirá el 7 de 
marzo, festividad de Santo Tcmás 
de Aquino, - Patrono de los estu
diantes españolee. 

Pueden concursar todos los afi
cionados residentes en territorio 
nacionall, sean o no universitarios. 
E l tema es libre, aunque -figura 
un premio aparte para el tema 
" E l trabajo en la Indusctria". 

Se concede un trofeo y 1.500 pe
setas en metálico al primer pre
miado y varias placas de plata 
acompañadas de cantidades en 
metáilico para otros clasificados. 

Puede solicitarse ejemplares de 
las Bases y tarjetas de inscripción 
para este concurso, escribiendo a 
la Jefatura Local del S.E.U. de 
Tarrasa (Colón, 1). Tarrasa (Bar
celona). 

BANCO DE BILBAO 
CONCURSO OPOSICION PARA CUBRIR UNA PLAZA DE 
AYUDANTE ADMINISTRATIVO DOTADA CON E L SUELDO 

ANUAL DE 58.270 PESETAS EN LAS OFICINAS DE LA 
SUCURSAL DE E L FERROL DEL CAUDILLO 

por la presente se convoca concurso oposición para cubrir 
la plaza referida, abriéndose un plazo de diez dias naturales 
a partir de la fecha de este anuncio-i)ara la admisión de soli
citudes cuyo impreso se facilita, así como la información com-
piementaria en la Dirección de esta Sucursal. 

Para poder tomar parte en los ejercicios sólo son precisas 
las siguientes condiciones: 

Ser español o extranjero legalmente autorizado para tra
bajar en España. 

Edad superior a los 16 años y m2nos de 25. 
El Ferrol del Caudillo, a 31 de diciembre de 1963. 

I F E R R O L A T O D A S H O R A S I 
S U C E S O S 

• m G Q E H m G A L L E G O 

COLOR •oaOfUMEl 

H O Y 

EN RENA 
En funciones de 

4.5*45 - S y 10*30 
Prepárese a ver lo más fasci
nante y espectacular que jamás 

fe llevó a la pantalla 

KmPioomMHfotmmBAmMíDnPwmH 
tomSnmeMmttAHSAitArFMHKiífym 
DIRECTOS > paoDucToa .) RWIN ALIEN 

Los sueños más insensatos de 
hoy poieden ser las realidades 

prácticás de mañana 

-Complemento: I M A G E N E S 

( T O L E R A D A ) 

Ante la festividad de 
Reyes 

tíaoemos que la mayor parte del" 
Comercio ferrolano abrirá sus 
puertas el próximo domingo, día 
5, víspera de la festividad de ios 
Reyes Magos. 

Hasta ahora oíicialmente no po
demos decir nada, pero sí en par
ticular de la Inmensa mayoría de 
lo sestablecimientos ferrolanos que 
de esta forma benefician al pú
blico facilitándole la labor de las 
•compras en esa señalada jornada 
y también se beneficiarán ellos1. 

La suert¿ por los 
suelos 

Hemos observado cómo frente .a. 
la Administración de Loterías nú
mero 3, sita en la Plaza de Armas, 
la ilusión de los jugadores en la 
Lotería de Navidad se ha írusbra.-
do, ya que las papeletas han calido 
indor.entemente al suelo, formando 
un extraño montón de papeles que 
desdicen mucho de la limpezla ur
bana. 

No queremos echar la culpa a 
nadie más que a los desilusiona
dos jugadores, ya que los regido-
res de esta Administración han 
colccado una papelera, pero que 
no cumple totalmente su misión, 
porque los que allí comprueban 
su mala suerte rrefieren arrojar 
ios papdes al suelo. 

Un poquito más de conciencia 
ciudadana no vendría nada mal 
para beneficio de todos. 

Comandancia Militar 
de Marina 

M personal que solicitó su in
greso en l a Armada como marine
ro voluntario detoerá hacer su 
ipresentaclón en esta Coma'ndan-
cia de Marina, Negociado del De-
tall, a l a mayor brevedad posible 
con él fin ú erecoger pasaporte y 
recibir instruoclones. 

Concierto en Herrera 
Mañana, jueves, día 2, ofrecerá 

su acostumbrado concierto de los 
jueves en d Paseo de Herrera, la 
Banda de Infantería de Marina, 
bajo la direoción del maestro Be
llas, habiendo preparado para es
ta jornada un selecto programa 
que estamos seguros será del agra
do del público que allí acuda. 

La Cabalgata de 
Reyes Magos 

L a formación áerá la siguiente: 
Sección motoj-izada, Banda de 

Timbaleros Orientales, carroza de 

la B a z á n portando monumental 
estrella iluminada, Sección del Co-, 
ro «Toxos e Froles» con trajes tí-i 
picos del país, Rey a caballo, -a-i 
cayos portando fíamelos, escolta; 
de pajes y lacayos a pie con lan
zas, jeep engalanada con paje de 
honor y pajes portando antorchaSy 
carroza cargada de juguetes, Banr 
aa de Infantería de Manna, ca-í 
rroza Casa Couto Opan portando 
l,as ofrendas oro, incienso y mi-' 
rra, Banda de Artillería, pebete-; 
¡ro portado por pajes. Rey en i U 
tera, escolta de soldados romanos, 
jeep engalanado con Paje de ho
nor y heraldos portando antor-i 
chas, carroza con juguetes, peña 
«O Familiar» con sus atuendos de 
cazadores y piezas cobradas. Ban
das de tambores, cornetas y gai
tas de Infatnería de Mérida, Ca
rroza Pedregal, Rey a caballo con 
lacayos, escolta a caballo, escolta 
de lacayos y pajes a pie con lan
zas, jeep engalanado con paje de 
honor y heraldos portando antor
chas, carroza con carbón. Banda 
de Música del Cuartel de Ins
trucciones, de Marinería, jeep con 
fuerza pública. 

Donativo pru 
Navidad del 
Necesitado 

Suma anterior, 71.140,20. 
Don Manuel Rañal Pita. 503; 

Asociación de Jubilados Muni-

H O Y Y M A Ñ A N A 
Ultimos días de exhibición del apoteósico estreno 

IUR9TO (NINE H0URS 

/ N U E V E HORAS 
A N G U S T I O S A S 
DUS PRJECEDIBftON 
M . A S E S I N A T O Q U E CAMOiO 
LA VIDA OÉ M I L L O N E S . 
DB S E R E S H U M A N O S / 

HORST BUGHHOLZ -JOSE FERRER-VALERIE GEAROff 
m í BAKER*R0BERT M0RLEY-D0N B0RI 
^A^yftgMtfCflMg flMSWGubnNflSON SlDOlM • Basadoanla novela deSTANlEY WOLPSÍ 

COLOR por De LUXE CINEMASCOPÉ •** 

A 
T 
E 

N 
A 
S 

Argumentada en hechos auténticos que cambiaron 
la vida de miilare sde seres humanos 

E L ASESINATO DE GANDHI 
C o n t o s i ó r e a l i s m o y s u c r u d e z a , r o d a d a i n t e g r a m e n t e e n l o s 

i n c o m p a r a b l e s e s c e n a r i o s n a t u r a l e s d e l a l e g e n d a r i a l U D i A 

U O ' D O F u n c i o n e s 5 * 4 5 ~ 8 y W 3 Ü M A Y O R E S 

¡NOTA. — Se ruega puntualidad por el metraje de la película. 

A las 4: «EL DIA MAS FELIZ DE Mi VIDA» 

cipaies, 250; don Juüo Blanco 
Silva. 200; don P r u d e ncio 
González Rolan, 150; Asegur 
radora Universal, 150; Comer
cial Uaymt S.L-, 150; Sra. Vda. 
de Vigo, 100; don Severo Mar
tín Allegue, 100; LaHto y Ma
ría Esperanza, 50-; doña Sara 
Bueno Vda- de Vilar, 50; don 
Andrés Rivas (sastrería). 50; 
Tintorería " B Río", 25; don 
H . Concepción Arenal, 50; 
J o s é Graña Méndez, 25; don 
Caríos Suárez, 25; don José 
Luis Borras Torrado, 25; don 
J o s é Fernández Vázquez, 25. 

Suma y sigue, 73.065.20. 

H a l l a z g o s 
E n la Jefatura de la Pollda Mu

nicipal se hallan depositados los 
objetos siguientes: 

Cartera con carnet de Identidad 
a nomibre de don Juan Antonio 
Fernández Cabral, doa bicicletas, 
un. par de guantes de señora, 
unas manoplas de motorista, un 
mandil con carnet lechera a nom
bre de doña Josefa GonzáLez Mou-
rente, un tocado de tutt, guantes 
desaparejados y llaves, una carte
ra con fotos. 

SANTO JUBILEO CIRCULAR 
DE LAS 43 HORAS 

Hoy corresponde la Expo
sición del Santísimo a 'a Ca
pilla del Convento de la Enst-
ñanza-

La Comarca ferrolana 
L 1 M 0 D R E : Inaugurac ión 

L I M O B R E (De nuestro corres-; 
ponsai) E n la mañana del domin
go se ceflebró l a mauguradón del 
nuevo local sociafl. de la Sociedad 
Depoirtivia Cutunal Recreativa L i -
imodrei, cufias instalaiciones ben-; 
dijo don Anitonio Brage Mouriz, 

Asdstió Ha Junta Diraotiva coa el 
Pixlasáideinitei, señor Bello Rey al 
frembe; el mae*r0 nacional, señor 
Fiellre López; el Director del. Gru
po Aitfcístioo de didha Sociedad, 
señor Iseimi, así como niumeirosos 
socaos y representaiciones. 

B l acto que resultó de ^ gran bri-
ilantiez esitiuvip rodeado de una ex-
qiufitíiita sencillez, y todos los asis
tentes eloigíaroai los esfuerzos d© 

la Directiva por dotar a l a pres
tigiosa entidad de un local so
cial a todas luces neoesario. Con 
esta mejora atas ya puj/Mites acti-
vídaidies de l a Sociedad de Lámodre 
reiCibirán ea auge que todos los 
socios desean. 

P E N E (De nuestro corresponsal 
Müo) B l sábado pasado en los sa
líanles del Croullo Mercantil hulbo 
na Veladla Ártística familiar. 

Presentó con su garbo habitual 
los distintos númeiros del progra
ma don José María Pérez Parallé. 

Hubo muebo público y oupieron 
a un montón, de aplausos caaa uno 

los jóvenes artistas participan
tes. 

F E N E : Velada ar t í s t i ca 
Hemios recibido un atento saluda 

det Presidente de la Liga de Ami
gos de Bairallabre, don José Garr? 
cia Dopico, inivitánidonosa los di-; 
versos aotbs que han de tener lu
gar en la vecima parroquia el P1"^ 
ximo día 6 de enero, 
, Nosoibros nos habíamos invita-r 

do ya por cuenta propia p e r o 
lagraidlecemos miuitího al Sr. García 
Dopico la deferencia. 

B l objeito, de lia conviociatoráa 
es ambicioso y atractivo como para 
hacer uno adto de puteencia en 
Barallobre, si el tiempo quieire co-̂  
latoooiair. 

L a vetemama entidad Local abre 
en su local socáial su primera ex-
posiidión de artistas noveles de 
Pmtuira. 

Por si fuedia poco él aconteci-
mieoto sa hará entrega, aprove-

Chande esta circunstancia, del tí
tulo de Sodo de Honor, a nuestro 
exoeilentísdimo amigo D. Leonardo 
Predjomil, pionero de las más ge
nerosas y noibles campañas em
prendidas en nuestra comarca, ac
cionista de nuesitro-s más grandes 
y «ruinosos» negocios. 

OBITO 

Ha causado viva impresión en 
niutestro municipio la notaca del 
failleoimiento en L a Coruña de don 
Antonáo López Blanco, capitán res
tirado de la Guaírdia Civil. 

Reciban nu«sitra más expresiva 
comdolenciiia sus familiares todos y 
niíuiy especBatonienite sus hijos y 
nietos residentes en ésta señores 
de Sotelo Várela y de Hidalgo R i 
vas. 

J O F R E 
H O Y 

Unicamente en funciones de 5*30, 8 y 10*30 

Un excepcional cartel cinematográfico 

Héroes de tachuela 
Una reposición es perada orta vez 

fcl «Gordo» y el «Flaco» 

STAN lAÜREL - OLiVER H W 
en un estímulo de aventu|as que le harán 

desfallecer de hilaridad 

E L P I L L U E L 0 
Üna auténtica pequeña gran joya 

(Para todos los públicos) 

Hallazgo de un cadáver 
en el río de Puentes 
Apareció en el río de Puentes 

4e García Rodríguez el cadáver 
de José Piñón Carrodeguas, de 69 
años, vecino de Puentes. Se Su
pone por el momento que se tra
ta de un suicidio, ya Que en otras 
ocasiones anteriores había tratado 
de quitarse la vida-

Ayer le fué practicada la au
topsia. 

F A L L E C E UN HERIDO E N A C 
C I D E N T E D E CIRCULACION 

Ayer en su casa de Villalba fa
lleció el conductor de la Compa
ñía de Tranvías, Pedro González 
Ferreíro, de ^ años, el cual el 
sábado último había chocado con 
la moto Vespa que conducía con
tra un camión de mineral en la 
curva de «La Alcantarilla», en 
Iglesiafeita. Descanse en paz. 

A C C I D E N T E D E T R A F I C O 

Aproximadamente a las tres y 
media de la tarde de ayer en
traron en colisión en la confluen
cia de las calles Canalejas y Co

ruña una furgoneta de reparto da 
una fábrica de pan y un turism<í 
Seat. Pese a lo aparatoso del cho-í 
que, a consecuencia d e l mism<S 
quedaron reducidas a ligeros desi 
perfectos las carrocerías de ámboj 
vehículos. 

Un hecho que pone de manifiesá 
to una vez más la necesidad d^ 
tomar toda dase de precaucioneá 
en los cruces ferrolano§. 

Rasgo de honradez 
E l estudiante de Náutica, Ro

gelio- Chao Touriño, tenía en su 
haber un talonario de rifas para 
la cesta Pro Navidad del NeoesJ* 
tado que no había vendido. Gomó 
quiera que el premio para dicha 
cesta correspondía " a las cuatro 
últimas cifras del Gordo y esta 

número se encontraba en tal ta
lonario que él poseía, devoflvió 
íntegro éste y como es lógico y na
tural el que ha salido premiado, 
pasando pues todo el beneíicio a1 
favor de los necesitados. 

C A L L A O 
H O Y 

Prosiguiendo en su nueva modalidad en beneficio dej público, 
A las 4, en programa doble y desde las 7,30, en continua. 

L A A L C O B A F L O T A N T E 
Una deliciosa comedia 

D É B I L E S M U J E R E S 
Un tema de ff^an actualidad 

(Para mayores) 

J O F R E 

H O Y : 5'30 - 8 y 10'30 
Un excepcional cartel 

cinematográfico 

H E R O E S D E T A C H U E L A 

Con; Stan Laurel y 
Oliver Hardy 

Y 
E L P I L L U E L O 

Una pequeña gran joya 
(Para menores) 

H O Y 

TRAMPA A M I "MARIDO 

C o n : Lana, Turner y 
Dean Martin 

L a comedia más divertida 
de la temporada y de mu-, 

chas temporadas más 
Punciones: 4 - 545 8 y 10'30 

(Mayores) 

H O Y : S^O 5*30 

C A P B R U C I T A Y SUS T R E S 
AMIGOS 

A las 10'30 

L A C A R C E L D E CANANEA 
Por; Pedro Armendariz y 

Agust ín de Anda 
Una impresionante historia 

(Mayores) 

H O Y : 4 - 5'45 8 y 10'30 

V I A J E A L FONDO D E L MAR 

(Cinemascope - Cotor de Luxe) 

Fantásticas aventuras 
submarinas 

C o n : Walter Pidgeon 
Joan Fontaine 

«Imágenes (Tolerada) 

r A i i ( ( M A D R I D - P A R I ! 

HOY, a las 4 programa doble 
y desde las 7, sesión continua 
Siempre esn f avor del público 

L A ALCOBA F L O T A N T E 

Una deliciosa comedia 

D E B I L E S M U J E R E S 

U n tema de gram actualidad 
(Mayores) 

H O Y : 3*30 T 6 - 8 y 10'30 

V U E L V E SAN V A L E N T I N 

(EastmancoloT) 

E s él inolvidabde recuerdo de 
una película «sensacional» 

Cora; Jorge Rigaud 
Amparo Soler Leal 

«Imágenes (Tolerada) 
Viernes: B E L L O R E C U E R D O 

H O Y : 4 - 6 r 8 y 10,30 

i Exitoso estreno! 

(Menores) 

UNA NOCHE E N L A OPERA 

Hermanos Marx - Kitty Carlise 
AUan Jones 

«Metro Goldwyn Mayor» 

H O Y : 5*30 - 8 y 10'30 

Gran éxito de la película 

N U E V E HORAS D E T E R R O R 

Un film del qu^ Vd. habtará 
mucho tiempo 

(Para mayores) 

Biblioteca de Galicia
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É . I Club «Y» de La Grañ^ se 

L A t 
j - . J S gusta destacar —áe .nos 
l ^ i dejan—, las cosas buenas. 

Por ejemplo, el servicio de trá
fico por carreteras no sólo se 
encarga de ta vigilancia, san
cionando a los infractores, si
no que cumple una función de 
ayuda extraordlrvaria. Hace 
unos dios, un vehículo fué de
tenido por llevar uno de tos fa
ros en malas condiciones, ro-
gúndoíe al conductor que cam
bíase la bombilla. Como el re
petido conductor era acaso, 
algo nonato en cosas de mecá
nica, el motorista de carrete
ras voluntariamerJe hteo ' e f 
cambio, dejando ta avería per* 
fettamente reparada. 

Un hermoso gesto que habla 
por sí sdo de la gran, eficacia 
üel servicio de tráfico en carre
teras. 

S T E año, :a Caíbaí-gata d& 
Reyes va a ser atgo extra-

ordinario. Saldrá, el sábado, al 
atardeecr, y en esa Cabailgata, 
aiparte det Real Coro "Toxos 
e Frofes" figurará un grupo de 
cazadores infantiles presididos 
por Diana Cazadora. Los niños 
portafán aláimañas disecadas 
y zorros de "pega" E n los mo-

,rral€sS de esos diminutos caza
dores van rega/lo© para tos ni
ños de Ferrol y de la comarca. 

Esta aportación sorprendente 
y cinegética a las íiestas de Re
yes, se debe a la peña "O F a 
miliar". Detrás de todo esfo, 
organizando y dirigiendo el 
"cotarro", anda Leonardo Frei-
jomil, cazador, periodista y 
hombre dispuesto a prestar su 
inagotable entusiasmo a cual
quier obra de carácter benéfico. 

L a comitiva tradicional se 
enriquece esta Vez con un gru
po de cazadores infantiles cuyo 
Objetivo primordial es la gran 
"pieza" de la alegría, infainti. 

R O S A 

L O S 
V I E N T O S 
Sus "tiros" no dejarán las ca
lles depaptómentaíes cubtertaé 
con los cadáveres de liefcres y 
perdiceŝ  sino con la risa y el 
Ofpttoismo de chicos y grandes. 

Y se otro año. Se irá aqu% 
en F e r r o l , acompañado 

del «jolgorio» callejero. S i ei 
tiempo ío pefmite —Q ê creo 
lo permitirá a juzgar por tt>s 
aníidpos de noches claras Que 
nos ha dado diciembre última-
mCTtfe_ tos jerrolanos espera
rán a mil n&tíecienlos sesenta 
y cuatro fuera de sus hogares. 
Sobre todo, los jóvenes. 

Está bien lo de la alegría 
callejera, pero desearíamos que 
esa a l e g r í a c a l i e j er Or h 
gica e inevitable no estuviese 
demasiádo respaldada por los 
estriLendos de petardos y co
hetes, por el ruido es si, ya 
que ésa noche quizá valgo, casi 
iodo; lo decimos pensando en 
las medMs y eh los zapatos de 
nuestras convecinas. La alegríú. 
que se convierte 'en gamhe^ 
rrada pierde todo sU interés tip 
timista. 

és\,A convirtiendo en una 
íociódad estupenda. Hemos es
tado allí y pudimos apreciar 
gue las nuevas instalaciones 
transotenarán al «Y», de L a 
Grana, en una Sociedad mode-
to entre las de su clase. E l en
tusiasmo que -despliegan Becei-
ro y compañía es asombroso. 
L a última «Orden» para las 

Sociedades d e p a r tamentales 
parece ^ r é s t a: no sólo de 
equipos de fútbol vive el hom
bre. Y sin áejar de mano el 
cuidado de la organización de
portiva, esas entidades crecen 
y se metamorfosean en centros 
de cultura y de recreo- Salu
damos el esfuerzo y el entu
siasmo de], «Y», como antes lo 
hemos hecho con ia del Ani
mas de C. de F . 

Wos pregruníamos H la ciu-
dad ha hecho su pedido 

de Reyes. S i los petitorios han 
de estaT en consonaoveia con 
las necesidades, la caria ciuda
dana a los Reyes de Oriente 
ha de ser muy extensa. Tanto, 
que quizá Melchor, Gaspar y 
Baltasar no tengan alforjas su
ficientemente hondas para sa
car, de ellas, h que necesita^ 
mos los f errolansis: a g u a £n. 
abundancia para mil novecieru-
los Sesenta y cuatro —en gri
fos, claro—; páviméntaciones 
de nuestras calles más Rejadas 
del centro; limpieza de e s a s 
mismas calles en la medida 
que exige una población cómo 
la nuestra. «B airída maih. 

Un problema para Melchor, 
Gaspar y Baltasar... 

F u e n t e o v e j u n a | 

.u ae tífcte/ívw/* •*» <^¿o 
Ha ¿ido destinado a prestar sus 

servicios en el Regimiento de Ar
tillería núm. 2, de esta guarni
ción, el capitán don Juan Pérez 
y Fernández-Chao. 

Esta noche se despedirá el año 
1923. E n el Casino Ferrolano ha
brá la tradicional fiesta de fín de 
año, obsequiando a los socios con 
un espléndido chocolate. L a fies
ta se prolongará hasta la madru
gada. E l baile, pues, será coniti-
nuo, y solamente para dar las 
iims habrá unos momentos de 
descanso. A la una se servirá el 
chocolate. 

En el Círculo Mercantil e I n 
dustrial también habrá igual fies-' 
ta. En el Círculo de Artesanos se 
congregarán también los socios 
con sus familias, para despedir a 
1923 y recibir al 1924. 

Hoy, con motivo del final de 
año, la Adoración Nocturna ten
drá su tradicional Vigilia de fin 
de año en la ig'esia parroquial < i 
San Julián. 

L a Exposición dei Sanitísimo «e 
hará después de la misa, que será 
a las doce de la noche. 

E n otros templos de la ciudad 
se cetíebrarán soflemnemeinte los 
cultos del dí-a. 

Ayer, a mediodía, en automó
vil , se trasladó a L a Coruña el car 
pitán general del Departamento, 
almirante don Ignacio Pintado y 
Gough. 

Le acompaña su ayudante per
sonal, capitán de fragata don Ra
món Manjón. 

E l viaje tiene- por objeto devol
ver la visita que días atrás le hizo 
el nuevo capitán general de la 
Octava Región, don Bernardo Al-
varez del Manzaro .y de Menén-
dez Valdés. 

Se ha celebrado importante se
sión por la Cámara de Comercio, 
industria; y Navegación, bajo la 
presidencia de don Juan Vich Na
dal. 

Asistioron los miembros de la 
Cámara, señores Togores Rodrí
guez, Cornelias Coimbra,, Mejuto 

- Fernández, Ñores Dopdco, Torren
te Vilar, Borrajo Aneiroa, Mar
tínez Romero, Cobelo Fernández 
y Alonso, Actuó de secretario, e'l 
secretario interino, señor Beltrán 
Ramos. 

Entre otros asuntos se dio lec
tura a un oficio de la Cámara de 
Comercio de Cartagena, dando 
gracias por la representación en
viada a la inauguración del mo
numento a los Héroes de Cuba y 
Cavite, por su presidente señor 
Vich Nadal. 

Se acordó nombrar vocales co
operadores de la Cámara, a don 
Juan Zaera, don Gabriel H. Car-
bailo y Sres. Antón, Martín y 
Compañía. 

Nombrar igualmente vocal cot* 
ectivo, a los Sres. Antón Martín y 
Compañía para la Junta de Obras 
del Puerta 

Se acordó también dirigirse en 
qiieja a la Dirección General de 
Correos y Telégrafos, acerca .de 
la desatención que observa con 
el público, algún fuincionario de 
la Administración de Correos de 
esta ciudad. 

Igaalmente, dar 1ao pr^Ha»; q 

la üamara de Cartágenta, por las 
atenciones tenidas para con el 
presidente de esta Cámara, señor 
Vich Nadal, que asistió a ía inau-
gunación del monumento a los Hé
roes de Cuba y Cavite y hacer 
constar en acta un voto de gra
cias, al señor Vich Nadal, por lo 
bien que hizo la representación 
de la Cámara en Cartagena. 

Cuando cerramos esta edición, 

y decimos adiós al 1923, para sa
ludar el 1924, la ciudad bulle en 
fiesta, sin embargo, ba llovkio de 
ío lindo, pero la gente de buen 
humor, ni por esas se metió en 
casa. Cuando cerramos, todavía 
hay juerga, saludando al año. 

A S A M B L E A D E J U B I L A D O S 
NUEVO HORARIO 

DE TRENES 
S A L I D A S : 

Tren Coruña - Vigo 6'35 
Ferrobús a Perlío 1M«..r« TIO 
Ferrobú» a COruña .,.,ars... 7'40 
Tren correa a Madrid . .as S'IO 
Ferrobús a Coruña .........;» 9'55 
Ferrobús a Coruña ,.,..t£:i,^ 13'20 
Ferrobús a Coruña .,..-<..i..<f 15'45 
ExpreSo a Madrid m o 
Omnibus k La COruña . . . . . 19*20 
Ferrobús a L a Coruñ», en- , 

lace Sanghai . . . . . . . . . . . . . . 22'00 

L L E G A D A S : 

Sfl, domingo últi)mo4 se celebró 
la Asamblea General, habiéndose 
adoptado, entre otroŝ  los siguien
tes acuerdos: 

Expresar a S. E. el Jefe del Es-
lado y Ministros de Marina, Go-

H 

Tren Obrero .. . . . . . . . . . . . 
Ferrobús Coruña - Ferrol ... 
Omnibus coruña - Ferrol . . 
Expreso de Madrid 
Ferrobús Comuña - F«rrol ... 
Férrobús Coruña - Ferrol ... 
Ferrobús Coruña - F^roi . . 
Correo de Madrid 
Omnibus VigO-Goruña-Ferrol 22,48 
Ferrobús Coruña - Férroi ... 23'06 

6*56 
8'48 

i n s 
12*05 
12'51 
14'56 
I S ^ 
20*50 

Fue pasaportado para La Co
ruña, en comisión de servicio, el 
teniente auditor de segunda, don 
Luciano Conde Pumpido. 

—Se presentó desembarcado del 
crucero "Cataluña" y pasó al ter
cer negociado deí Estado Mayor 
del Departamento, el auxiliar se
gundo de oficinas, don Manuel Co
rral Lis. 

mmmm 
m TRABAJO 

N o t a a c l a r a t o r i a 
E n atenci&n a la trdicionaliidad 

d« 'las ventas en ios estabkicáimen-
tos mercantiles en general, que &e 
tledican a artículos de ragal», co
mo bazaí-es, comeií-cio textil, joye
r ía , etc, e incluso de la Alimen
tación, con motivo de la próxima 
festividad de Reyes, y teniendo en 
cuenta que el día anterior coin-
cMe en IXunángo, por esta Dele
gación de Trabajo se autoriza la 
d«mora del cierre en los referi
dos establecimientos hasta las 21 
horas los días 31 á&l carrienite y 
2, 3 y 4 del próximo Bnetro. Asi
mismo se autoriza la apertura de 
los citados €stableic.miden.tos du
rante el domingo día 5 de enero» 
hasta las 12 de la mañana. 

Se concederá al personal el des
cansó semanal compensatorio y 
abono de las horas extraordina
rias trabajadas con loj^ r e c argos 
re&üasnetnarioS. 

Lo que se hace público para 
general coinocimiento. 

L a Coruña, 27 de Diciembre de 
1963. 

o r a n o d e misas 
Concatedral de San Julián, te

léfono 3480-225. Casa oarroauiaL 
teléfono 3892. 

Días laborables: b. 9. y 10. Fes 
íivos: 8. 9 11 12. 1 v 6 de la tar 
de. 

Parroquia del Carmen: Teléfo
no 2928. Laborables. 7 y media. 
8, 8 v media. 9. 9 v media 10 v 0 
de la tarde. Festivos: 7 v media 
8 y media. 9 y media. 10 y media, 
once v media 12 v media 7 v P 
de la tarde 

Iglesia castrense de San f ran
cisco: Teléfono. 2385-244. Párroco 
teléfono 2665. Laborables: í* ? 
media 9. 9.30. Primeros Viernes 
7 de la tarde Festivos; 8.30 S.30 
y doce. 

Parroquia del Socorro: feiéfo-
no 3299 Laborables: a Festivos: 
7.30. 11 12.30 v 4.30 de ia tarde 

Parroquia del Pilar: Teléfono 
2890. Laborables. 8. 9. y 8.30 de ta 
tarde. Festivos: 8 9.30 11 12 * 
6.30 de la tarde. 

Parroquia de la Angustia Telé 
fono 3116. Laborables. 8v 8.30. Fes 
tí vos. 8. 9.30 11 v 12.30 

PP Mercedarios: Teléfono 2109. 
Laborables. 7. 7,30 8 8.30 9 y 7 
de la tarde. Festivos. 6,30. 7.15. 9 
8,45. 9.30. 10,15. 11. 11.45 12.30 
13.30. v 8 de la tarde. 

PP dé Corazón dt María Safituano 
de ia Angustias Teléfono. 1743: La 
ba rabies. 8.30 Festivos7.30 8.30 
8.30 10.30 12 v 1 

Primeros viernes y Primeros 
Sábados 7.30 de la tarda 
11. Festivas 11. 

Convento de la Enseñanza. Te 
léfono. 208. Laborables 7.45 y 12.45 
Festivos 8,15 

Convento de Cristo Rey. í elé 
fono 1384 Laborables. 8. Festivos 
9.30. 

Hostitai de Caridad: Teléfono 
3009 Laborables 7.30 Festivos 
7.30 ? 9.30. 

Esclavas del Santísimo (Adora 
trices). Camoo de San Roque Te
léfono. 3350. Laborables. 8. Fes 
tivos Ó. 

¡ F E L I Z A Ñ O 1 9 6 4 ! 
C I N E M A 1 ̂ a ****** ^ Eoero'* 
V I E R N E S , 3, Tecnicolor (Menores) 

¡ C A S T I I L L A P O R E S P A Ñ A ! 
L A GRANDIOSA GESTA D E L CONDE.. . F E I I X A X GONZALEZ 

¡VENCEDOR D E L MORO INVASOR! 

E l v a l l e d e l a s e s p a d a s 
S A B A D O » 11 (Menores) 

« P u c h » d e c a r c a í a d a s . . L A U R E L - H A R D Y 

Q U E S O S Y 
J U E V E S , 16 (Menores) 

S u p e r « M e t r o G o í d w í n 1 9 6 3 » S c o p e C o l o r 

LA ALEGRE JUVENTUD AMERICANA EN MARCHA 
¡LLEGAN LAS EMBAJADORAS DEL OPTIMISMO, ARR OLEANDOLO TODO! 

T R E S A Z A F A T A S 
I U E V E S , 30 Cinemascope 

UNA PELICULA DE GARRA DE DAMIANO DAMIAN1 
¡ACONTECIMIENTO DEL AÑO! 

E L S I C A R I O 
I U E V E S . 23 Scope Color (Menores) 

ASTUTOS COMO ZORROS... VALIENTES COMO LEONES ¡RAPIDOS COMO AGUILAS! 

S I E T E E S P A R T A N O 

bemaoión y Obras Públicas la 
gratitud de los asociados, tanto 
por el reciente Decreto efue ac
tualiza sus haberes como por las 
notables mejoras concedidas a 
sioiestra ciudad. 

Celebrar en el próximo mes de 
marzo un acto conmemorativo en 
recuerdo a don. José Castr© Mei-
zoso (q.e.p.d.), fundador de ia 
Asociación. 
Fue reelegida la Junta Directiva 

anterior que preside el Médico y 
Caballero' de primeva clase ilus-
frmimo Sr. D. José Fernández 
Campo y se acordó, con motivo 
de estas fiestas navideñas, donar 
mii pesetas a reparar por igual 
entre las siguientes entidades lo
cales: Cárcel del Partido; Grupo 
Escodar "Ibáñez Martín", Beneíi-
cencla míunicipal y Colegio de 
María Mediadora. 

H orano Je Autobuses 
Empresa Orlente .? Noroeste— 

A Santiaeo. a las 6.30 horas. A 
Vivero a las 8.30 ? 16 boras. a 
Somozas. a las 17 horas, A San 
Saturnina a las 8.30. 13.45 y 20.30 
horas. 

Ideal Gallego a La Coruña-» 
Salida de Ferrol: 8 mafi«na v 0 
tarda 

Vizoso A randes. a Cobas a las 8. 
12.30 v 14 horas. 

Transportes Valdovlña— A val» 
doviña a las 7.19. 14. 16 v 20.30 
horaa 

Empresa ES Villalbés.— A L u 
go, a las 7.30 horaa A Puentes.* 
las 13 horas v a Villalba. a las 17 
horas 

Empresa Los Cedeireses.— A 
Cedeira. días laborables a las 16.30 
y 20 horas. Dtas festivos 8 las 8.30 
v 20.30. A Valdoviño a las 14 ho
ras. 

A n á o c í e t e 60 
L A N O C H E 

Anunciándose ineremen-
eará su» ventas y so negó-

d o prosperará. Nuestra se«-
clon de ANUNCIOS ÍOB 
PALABRAS satisfará s o » 
deseos. 

H O Y E N E L A V E N I D A 
GKANDIOSUS E S T R E N O S 

1 a r d e a l a s 3 ' 3 0 y 5 ' 3 0 

L a película que estaban esperando todos los niñ0* .̂ 

Caperuc i ta y sus t r e s amigos 
Sus pequeños y usted mismo no deben dejar de ver 

esta espíéndida fantasía 
EN EASTMANCOLOR 

A l a s 1 0 * 3 0 

jSENSACIONAL! ¡FORMIDABLE! 
Toda la fuerza emocional de un gran film del Oesté 

en escenario de esta extraordinaria peljcala 

L a cárcel de Cananea 
EN EASTMANCOLOR 

L a impresionante historia de un evadido que solamente 
btiscáb» ¡a veilg*nza 

PEDRO ARMENDARIZ AGUSTIN DE ANDA 
(para mayOFPS) 

T E 
V i E R N E S FORMIt»A A E t S l K c W ü 

DV 

NITED 
RRTISTS 

M T CONWAY • ADAM W E S T • ARMANDO S I L V E S T R E 
ñ i A i . Cuión: P A T F I E L D E R i - rmminm nn SION Productores ejecutivos; TECHNiCOLOR 

J U L E S L E V Y y ARTHUR GARDNCR 
producida y dirigida por ARMOLO LAVEN 

para UNITED A R T I S T S 

( l o l e r a d a m e n o r e s ) 

Biblioteca de Galicia
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L A C R E A C I O N D E L A S E C C I O N D E F I L O L O G I A R O M A N I C A 

E L N U E V O C O L E G I O M A Y O R : « F O N S E C A » 
¥ l a i i i angru rac ión de l a Cá ted ra de A l t a C n l t n r a N a v a l , e n t r e 
^ a s l i ó l as más s a l i e n t e s de l año P o r l . I g o a c i o F d e z . d e V i a n a y V i e n e s 

E s le año que terminamos ha sido 
de gran importancia para la Uni
versidad de Santiiagro. Nuestra Uni
versidad se ha ampliado, altas per
sonalidades han ocupado sus tri
bunas1, se han visto incrementadas 
sus instalaciones. Sus catedráticos 
han sido galardonados con numero
sas distinciones. Todo esto contri
buye a que la Minerva Gallega a l 
cance, cada vez mayor renombre, 
pueda formar mejor más cientí
ficos e investigadores. 

L A S E C C I O N 
V E F I L O L O G I A 

ROMANICA 

Y a se ha traíado en varios ar
tículos, entrevistas y demáá for
mas de la labor periodística, de la 
creación de la Sección de Filolo
gía Románica dentro de la Facu l 
tad de Filosofía y Detras. Sin em
bargo no está, de más insistir en 
unas breves líneas aecrca de la 
importancia de q u e en Santiago 
funcione esta sección. E n un prin-
oipio se creyó que una de las con
secuencias i n m e d latas sería el 
descongestionamiento de la Sección 
de Historia. E s t o constituye un 
error ya que, por una parte, ha 
aumentado c o n siderablemente la 
matrícula de -la Facultad de L e 
tras y, por tanto, hay gente para 
todas las secciones; por otra, hay 
alumnos que sknultanéan el - es
tudio de las dasioplinas de Filolo
g í a Románica e Historia. L o que 
en realidad tiene gran importan
cia es que se formarán filólogos, 
espeicaüstas que se d e d i q uen a 
la teoría del lenguaje, a la foné
tica, morfología y sentaxis del ga
llego, así como a d i l i m i t a r las 
Areas dlaleotológicas del noroeste 
¡peninsiular. 

" F O N S E C A " 
E n torno a las ¡nuevas realizaioio-

fiea hay que señalair la inaugura-
olón del Colegio Mayor "Fonseca" 
©n la Oiudod Universatarla. E r a 
esipeaudo desde hace mucho tiem
po ese día. Y a hay un nuevo cen
tro en «1 que el u n i versitario 
puede completar la forma<ci6n que 
recibe en las aulas. B l acto revis
tió van giran acontecimiento en el 
que estuvieron p r e s e n t e s altas 
personalidades e n t re las cuales 
oabé destacar al Ministro de E d u 
cación Nacional y el Subsecreta
rio del mlssmo, Sr. Legaz Lacam-
bra, tan unido a su antigua Uni
versidad. 

A L T A 
C U L T U R A 

N A V A L 

L a Cátedra, de Alta Cultura Na
val "Arzobispo G e l m í r e z " , con 
una denominación más o menos, 
más bien menos que más( exacta 
históricamente, ha comeaizado sus 
actividades. Dos conferencias de 
alta c a l i d a d e interés para los 
universitarios; dos altas persona
lidades han desfilado por la tri
buna de-la Cátedra. _que han ex
puesto las posibilidades de la Ma
rina en la guerra atómica y el 
tema del mar en nuestra litera
tura medieval. Gran interés sus
citaron las disertaciones del señor 
Carrero Blanco, Ministro Subse
cretario de la Presidencia del Go
bierno, y de D. Alberto Navarro 
González, Oatedrátaico de la Uni
versidad de L a Laguna. L a Ma
rina y la Universddad están in
timamente unidas en nuestra re
gión; el a c i e r t o de llevar a la 
práctioa esta conjunción merece 
los más cálidos elogios. 

E l doctor Severo Ochoa, Premio Nobel de Medicina 1951, recibe l'a felicitación del Rector do la Uni
versidad de Santiago después de ser investido de Profesor Honorario de la Facultad de Medicbia 

comipostelana. — (Foto Archivo) 

G A L A R D O N E S 
Tres c a t edráticos ^del claustro 

universiitario han sido galardona
dos con altas condecoraciones na
cionales, para premiar su larga 
labor al s er v i ció del alumnado. 
E l Dr . Moral'ejo Alvarez, a tra
vés de sus treinta y seis años de 
enseñanza de las lenguas latina, 
griega y árabe ha hecho sobrados 
méritos para ser honrrado con l a 
Orden Civil de Alfonso X el Sa
bio. Los doctores Batuecas Maru-
gán y Ribas Marqués han ingre
sado también en la misma Orden, 
merced'a sus numerosos años co
mo docentes de Químiioa. 

L a Uniihrterisidad oomipostelanal 
ha incrementado su claustro, ho
noríficamente, 'con dos españoles 
de fama internacional. Por una 
parte el Premio Nobel Dr. Severo 

Ochoa de A l b o rnoz, recibió de 
manos del Magnífico y Excmo. se
ñor Rector el nombramiento de 
Profesor Honoranio de la Facu l 
tad de Medicina. Por otra parte 
hi, s i d o también nuestro primer 
centro docente el qué ha abierto 
las puertas del doctorado 'TSono-
ris Causa" de la Undversddad es
pañola a la Música. Para ello se 
ha buscado a, ta figuiia m á s r-e-
presanitativa de la música espa
ñola relacionada con Santiago y 
el nombramiento recayó en A n 
drés Seigovia. el mago de la gui
tarra. Mañana memorable aque
lla en la que Segovia fue recibi
do-corno doctor "Honoris Causa" 
per la Facultad de Filosofía y 

• Letras; en ella se rendía home
naje a un instrumento tan típi
camente español como la guita

rra, a su profeta, a "Música en 
Composteia", a la mús ica espa
ñola, al mismo tiempo que se re
sucitaba y remozaba el ceremo
nial de la investidura doctoral. 

D O C E N T E S 
Q U E 

T R I U N F A N 

¡Doa jóvenes p r o fiie ai o res de 
nuestra u n i v ersidad y antiguos 
alumnos de ella ran coronado su 
carrera a l ganar las oposiciones 
de Cátedras de Uuniversidad. E l 
Dr. D. Ramón Otero T ú ñez ha 
oonquostado la Cátedra de Histo
ria del Arte de la Universidad de 
Murcia, el Dr. D. J o s é Ramón 
Masaguer Fernández, la de Quí
mica Inorgánica de la Facultad 
de Ciencias de Santiago. Dos nue

vos triunfos de las aulas com« 
postolanos que incrementa el n ú 
mero de loa antiguos alumnos de 
la Minerva gallega, que alcanzan 
el summun de la e n s e ñ a n z a en 
España . A uno ya le t e n emos 
entre nosotros; el otro esperemos 
que no tarde muheo tiempo eq 
dictar sus lecccSoiKes en las mis
mas aulas en que se ha formado. 

Como en g r a n , parte d̂e loa 
centros de e n s e ñ a n z a , salvo ên 
los de Madrid y Barcelona, ha ha
bido un cambio de docentes, po
dríamos hacer un balance exacto, 
pero en resumen se ha registrado 
el alta de ocho nuevos catedrá
ticos, entre ellos el Dr. Sánchez 
Salorio, p e r teneciente a la E s 
cuela Médica compostelana. De 
las bajas, siete en total, tres co
rresponden a la Facultad de Filo
sofía y Letras. H a sido una pér
dida irreparable el óbito del doc
tor Muñoz Taboadela, a quien el 
campo gallego tanto debe. 

E n los cargos rectores pocos 
cambios ha habido. E l Decanato de 
la Facultad de Ciencias ha pa
sado, al Dr. Iglesias Iglesias, por 
jubilación del Dr. Batuecas Ma-
rugán; el de Medicina lo ocupa 
n u e v a m e n t e , por reelección, el 
Dr. Novo González. 

Finalmente, además de las con
ferencias que, ha orgaindmdo cada 
Facultad y la labor de los distin
tos seminarios, hay q u e señalar 
que la Sección de Exactas de la 
Facultad de Ciencias ha quedado 
y a completa, con sus cinco cur
sos. -

E n resumen, el funcionamiento 
de una nueva secedón y «1 esta
blecimiento completo de otra, ha 
heaho que la población estudian
til se haya incrementado amplia
mente. Este aumento corresponde 
sobre todo a las facultades de 
Ciencias y Filosofía y Letras, an
te la demanda de profesorado de 
Enseñanza Media y de la indus
tria. Las de Farmacia y Medicina 
es tán bastante estabilizadas. L a de 
Derecho ha acusado un descenso, 
paralelamente al resto de las Uni
versidades españolas. 

E l Rector de la Universidad, Dr. Echeverri, abraza a Andrés 
Segovia, al finalizar el acto de s u Investidura como Doctor Hor«> 

ris Causa de la Universidad Gallega 

S i n e s c o l t a , J O H N S O N 

paseó p o r l a s c a l l e s de 

A u s t i n ( T e j a s ) 
A U S T I N (Tejas E E . U U ) , 32. 

E l presidente Lyndon Jhonson 
provocó en Austin "na verdadera 
sensación al recorrer a pie algu
nas calles de lo ciudad con des
precio de íodas kis reglas de se
guridad. 

E l presidente por este hecho 
ha obtenido u » auténlleo éxi to de 
popularidad, deteniéndose en ta 
calle y estrechando las manos de 
los que le saludaban. 

Se pudo ver o algunas muje
res saHr a la calle desde una 
peluquería con los bifirudinej en 
la cabeza para íe l ic i tar el Año 
Nuevo a J ó h s ñ n r 

E l presidente había llegado^ 
mediodía a primera hora de la 
tarde w, a pesar de las protestas 
de los aoentes de seguridad. s« 
paseó por las calles. — Efe. 

H A B L A JOHNSON 

A U S T I N , 31. _ E l Presiaente 
Jhonson ha manifestado ayer qu* 
el principio de separación de ^ 
I g W a y del Estado "o era motivo 
para que los dirigentes polít icos 
norteamerreanos' descuidasen «la 
dirección espiritual». 

Hablando ante una comunidad 
religiosa en la capital tejana el 
Presidente norteamericano ha di
cho: «Nuestra Constitución separa 
la Iglesia y Estado, Religión y 
Gobierno. Pero esto no significa 
que los gobemantes se hayan de 
desentender de los asuntos religio
sos sino que por el contrario >a 
primera responsabilidad de los di
rigentes nacionales es la dirección 
espiritual». — Efe. 

CONGRESOS í 
R E U N I O N E S 

También importantes congresos 
y reuniones nacionales e interna
cionales han tenido lugar en el 
ámbito de los claustros undversi-
tários. Oronológ-icamente el -pri
mero fué el Coloquio de Geome
tría Diiiferencial (primer Coloquio 
Internacional de Matemáticas ce
lebrado ©n Estpaña) que han reu
nido a las más altas figuras de 
la matemática de todo el mundo; 
si» organización oorrdó a cargló 
d«l dinámico profesor Vidal Abas-
cal, quien se desvela por aumen
tar el prestigio de nuestra Uni
versidad y de - l a región. Le si-
Siñó, ya en los meses de verano, 
el Curso Initernaeionial de Detre-
dho Comparado, en gran parte de 
sua sesiones, al que asistieron un 
gran n fi m e ro de profesores y 
alumnos de todos los continentes. 
También las I I Jornadas de Bio
químicos Españoles tuvieron por 
escenario n u e s t r a s ancestralea 
ipiedreas, con la concurrencia d© 
los p r o f e s o r e s Lora Tamayo, 
Ochoa de Albornoz, Leloir y J i 
ménez Díaz. 

• L o s t r e s g r a n d e s a c o n t e c i m i e n t o s r e í i g i o s o s -i 

* t # * • t i i t i e i u n M i i m i d i i i i i t i i m u i i i n m u n M c i m n i i i i m i i i i n u * ; 
' , T R E S acontecimientos relieioso»! destacan en • • ' ' „, _ _ 1_ ípnu« nrA«et .̂}>1 anilla. V Ir» flIÁ. V 

E L C O R R E O 

G A L L E G O 

T R E S acontecimientos religiosos destacan eja 
la actualidad del año 1963, que hemos des

pedido: el fallecimiento de S. S. Juan X X I I I , l a 
continuación del Concilio Vaticano I I y el anun
cio del viaje del Papa Pablo V I a Palestina. Tres 
sucesos que desbordan la importancia meramen
te eclesiástica, para alcanzar una trascenden
cia autént icamente universal. 

L a elección de Un nuevo Pontifice) a pesar de 
la importancia que reviste y de l a espectación 
que suscita en el mundoj es un hecho corriente 
que Se repite frecuentemente desde aquel aconte
cimiento que tuvo lugar en las riberas del Tibe-
ríades. Interesa mucho la persona del n u e y o — « 
Pontí l ice que salga de cada elección; pero cuan
do m á s se presta a l a consideración su persona 
es una vez que ha realizado ya una labor más 0 
menos extensa en calidad de Vicario de Cristo. 

Desde este punto de vista, ia muerte de Juan 
X X I I I , á pesar de la breyédad de su pontifica
do, produjo una conmoción extraordinaria en el 
orbe. Se le había recibido cftn cierta difidencia 
en el momento en que se conoció su nombre co-
mu sucesor de Pío X I I . Todós teníamos la im
presión de que nadie podría sustituir plenamen
te a l Papa Pacelli, que había imprimido al Pon
tificado unas característ icas n u n c a alcanzadas 
desde que el Papa dejara de ser el árbi-ro del 
mundo, mas con la ventaja en fayOr de nuesíros 
tiempos de que nadie tendría base real para tra
tar de desvirtuar sus intervenciones diciéndoias 
nacidas de un interés material. L a desaparición 
de los Estados Pontificios apartó este peUsro* 

Y todos tuvimos que reconocer —Sratn n é c e . 
sidad— que Juan X X I I I llenó perfectamente el 
vacío dejado por su antecesor. Ningún católico 
duda de que la cóntinuidád en ta uirección de 
la Iglesia está asegurada por la promesa infa
lible de la asistencia permanente d e ] Espíritu 
Santo. Pero todos estamos Convencidos igual
mente de que ios hombres no son instrumentos 
ciego¿ en jnanos de Bios. Juan X X I I I , consciente 
de su misión, no dejó de ser el Angei José Ron-
calli sencillo, bue.no, s impático de su infancia, de 
su juventud o de los años maduros de ias ta
reas diplomáticas en el Oriente europeo. 

A partir del primer momento alegró con su 
gracejo y con sus bellas notas de humor las re
cepciones de lOg Palacios vaticanos y de la resi
dencia veraniega ¿ e castelgandolfo. Sus alocu
ciones a los peregrinos, a los congresistas o a 
las representaciones oficiales que acudieron a sa
ludarle caracterizáronse siempre por la sencillez 
paternal que puso siempte en sus palabras, más 
que por la majestad un poco lejana que por na
turaleza, pudieran tener sus actos E r a ei hom
bre de Dios que hablaba a ío s hombres diviniza
dos por la gracia. E s ésta la l ínea medular que 
discurre a lo largo de sus mensajes y de las dos 
encícl icas sociales «Mater et- Magistra» y «Pa-
cem in Terris», verdaderos códigos del más puro 
humanisme cristiano. Cuando Juan X X I I I era 
llamado por Dios; el mundo entero —sin dife
renciación de creencias— lloraba por habernos 
sido arrebatado tan pronto de la vista de nues
tros ojos corporales un hombre tan bueno, y cos
tó trabajo a los mismos cristianos hacers,e a l a 
idea de que esta pérdida quedaba superada POr 
la adquisición de un nuevo mediador en el Cielo, 

P a b l o V I recogió la herencia conciliar de 
Juan X X I I I . Se hicieron cábalás sobre la po
sibilidad de la suspensión o del retraso de la se
gunda sesión del Vaticano I I . L a subida de un . 
nuevo Pontífice a l Solio de Pedro autoriza a po
nerse este problema jurídico, pero quien cono. 
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i El f a l l e c i m i e n t o de J U A N XXIII, 

segunda s e s i ó n del C O N C I L I O y 

anuncio del viaje de PABLO Vi 

la i 

el i 

P o r J e s ú s P r e c e d o L a f u e n t e : 
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con respecto a la fecha preestablecida, y i© fué-
V con la conclusión de la segunda asamblea con
ciliar nos fueron ofrecidos los dos primerOs do
cumentos/ nno sobre las cuestiones i itúrgicas y 
otro sobre los medios de difusión. Los textos ge
nerales han de ser concretados ahora por las co
misiones especiales,-Pero ya se h a conseguido 
mucho. L a Iglesia no quiere perder el ritmo del 
mundo. Y otra cosa muy importante que nos ha 
traído el Concilio M sido un m^yOr acercamien
to entre todas ias confesiones cristianas con vis
tas a la actuación unitaria de todos los que cree. 
mos en Cristo y tenemos como norma de vida 
las huellas de su ejemplo y de su palabra. 

E l viaje de Pablo V I a palestina es la ter. 
cera noticia destacable del año 1963. L a muerte 
de Juan X X I I I , que había ido a Loreto y Asís, 
le impidió ser él probablemente el primer papa 
de los tiempos modernos que traspasase 1 a s 
fronteras de Italia, No se había hecho indicación 
alguna a este respecto; per© tampoco parece tan 
inverosímil que tomara esta decisión, si la vida 
se le prolongase algo más. Allá irá Pablo V I , y 
su viaje va a coincidir con la fecha en qu,e algu
nos grupos oriéntale» celebran la Navidad, ¿ s e r 
virá el viaje del Papa para que Israei y Jorda
nia hagan de la Puerta de Mandelbaum, peli
groso puesto fronterizo hasta estos momentos, un 
patio de buena vecindad? Cosa difiei1, mientras 
la comprensión mutua sea juguete de bastardos 
intereses. Pero pOdemos esperar mucho má*, aun
que egto mismo no se consiga V es que la pere. 
grinación de Pablo V I al país en donde Se pre
dicó por vez primera y desde donde salió mundo 
adelante el Evangeij0 ¿ei Amor provoque en los 
corazones humanos un nuevo incendio de cari
dad, cristiana, que nos haga sentirnos a todos 
verdaderos hermanos 

Esta foto es una de ias más recientes obtenidas de s. S. el 
una ceremonia oficial 

Papa durante su intervención en 

ciera el modo de pensar del ex-arzobispo de Mi
lán, manifestado en todos sus escritos, que las 
publicaciones italianas divulgaron más que los de 

ningún otro de sus prelados de los últimos años, 
tenía que estar seguro de que el Concilio ir ía 
adelante y precisamente sin grandes variaciones 
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E n la archiüiócests compostelana tiene tam
bién su historia el año 1963. Día a día los perió
dicos que en ella se editan han ido recogiendo 
el pulso de la circunscripción religiosa que ti^ne 
como capital ia ciudad deposuaria de ios Restos 
de Santiago el Mayor. No es el caso recordar 
ahora todo lo que se ha hecho en estos 365 días. 
Unicamente mencionaremos ja visita de dos P1"6" 
ciadas reliquias —de Sta. Teresa y de S. Pablo—; 
que en el mes de agosto sal ió otra numerosa pro
moción sacerdotal, cuyos miembros han veniuo 
a paliar un poco la escasez de sacerdotes que 
padece la archidiócesis de C0mPOSteia; y qu» 
nuestro cardenal Arzobispo tiene entre sus ma
nos dos obras de gran importancia —la Cas* 
Sacerdotal y la reforma del Seminario «de San 
Martín, histórico edificio que Se hubiera perdido 
a plazo qorto—, pero también muy costosas. L a 
generosida demost r a d a por sus diocesanos eri 
obras anteriores permite al Prelado composteia-
no abrigar las mejores esperanzas pará las que 
ahora es menester realizar. 

i no nos queda más que desearles de corazón 
un feliz año 1964, V recuerden que el año que 
comienza es, como dijo hace unos d ías Su E m i 
nencia el séñor Cardenal Arzobispo, «año vigi
liar». Estamos en vísperas del Año santo. Unas 
v ísperas de 366 dias. Que el amplio ComPás de 
espera para la apertura de la puerta de los Per . 
dones no nos sirva para ir dejando de un d ía 
para otro la preparación espiritual y material 
que a todos nos incumbe ante el próximo Año J u 
bilar. Muchos de fuera están pensando ya en él. 
¿Vamos a dejarnos ganar nosotros'; , 
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